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<t 

C^n s « r i m p o r t a n t e e n sí e l a c t o r e a ­
l z a d o a y e r e a l a C o m e d i a p o r el P a r t i ­
do S o c i a l C o p u l a r , s i n enob&rgo, m a y o r 
i m p o r t a n c i a le a t r i b u í m o s c o m o p r inc i -
pid d e u n a i n t e n s a p r o p a g a n d a p o r to­
do fel p a í s . 

H a r e s p o n d i d o b i e n l a o p i n i ó n públ i ­
ca, e n (Madr id a l r e q u e r i m i e n t o de l P a r -
t idu Soc ia l P o p u l a r , y r e s p o n d e r á igua l ­
m e n t e en el r e s io de E s p a ñ a , po rque , 
a p a r t e de la s i m p a t í a q u e s i en t e u n a 
g r a n p a r t e d e l p i ieblo p o r los p r i n c i p i o s 
f u n d a m e n t a l e s die los « p o p u l a r e s » , con 
©1 fondo de l a c a m p a ñ a q u e a y e r se in i ­
ció e s t á n confovme's t o d a s l a s fue rzas 
v ivas d e la n a c i ó n . 

De los d i s c u r s o s , consas r r a r emos a l d e l 
eei ior P r a d e r a e spec i a l i n t e r á s , lo c u a l 
n 1 i m p l i c a desvío n i desafec to in te lec­
t u a l h a c i a los s e ñ o r e s F u e n t e s P i l a y 
Vives, q u e d e m o s t r a r o n c o n o c i m i e n t o de 
los t e rnas d e s a r r o l l a d o s , o p o r t u n i d a d y 
e l e c u e n c i a . 

N o o b s t a n t e , s u b r a y a m o s de l d i s c u r s o 
dúl s e ñ o r F u e n t e s P i l a l a a f i r m a c i ó n de 
q u e e l P . S. P . t r a t a de i m p l a n t a r l o s 
p r i n c i p i o s de l D e r e c h o púBlico c r i s t i a n o 
e n s e n t i d o g e n u i n a m e n t e t r a d i c i o n a l , y 
las f r a se s de a d h e s i ó n y respet<ii a l a 
Ig les ia , c u y a i n d e p e n d e n c i a defendió , e n 
med io de c l a m o r o s o s a p l a u s o s . 

Justai y d a c u m e n t a d a fué l a c r í t i c a 
q u e h i z o dorj B l a s Vives d e l a r e f o r m a 
t r i b u t a r i a , y en p a r t i c u l a r d e l a s con­
t r i b u c i o n e s ind ius t r i a l y de u t i l i d a d e s . 
No h a y A d m i n i s t r a c i ó n de H a c i e n d a , en 
sen t i r de l s e ñ o r Vives,, y l a In specc ión , 
en vez de e n s e ñ a r l a ley a los 'contr ibu­
yen tes , p r o c u r a m a n t e n e r l o s en l a ig­
n o r a n c i a , p'ues p r e c i s a m e n t e de ' l a s fal-
fcaí q u e p r o v i e n e n d e é s t a es de lo q u e 
m e d r a n los i n s p e c t o r e s . 

E n c u a n t o a l d i s cu r so de P r a d e r a , s i 
c r eemos q u e h a de m e r e c e r e l benep lá ' 
c i to c a s i u n á n i m e d e l p a í s , eK espec ia l 
h a de rec ib i r lo d e E l J)EBATE, e n c u y a s 
c o l u m n a s son u n leit motiv l a s a f i rma­
ciones c a p i t a l e s de l o r a d o r t r a d i c i o n a -
l ista. 

P a r a n o s o t r o s es ev iden te que n i e n 
la H a c i e n d a n i en r a m o a l g u n o de l Go­
bierno se l o g r a r á p o n e r o rden m i e n t r a s 
Biga f u n c i o n a n d o el P a r l a m e n t o . E n p u n ­
to a g a s t o s , n o . c e s a n l a s Cor tes de ex­
t e r i o r i z a r b u e n o s p ropós i tos , p e r o es e l 
caso que n o c e s a n t a m p o c o de i n c u m ­
pl i r los . 

R e c o r d a b a P r a d e r a quo. d e s d e 1898, Oi 
' s ea , desdle elí d'ete^í-tre co lon ia l , v i ene 
. o j e n d o en el P a r l a m e n t o ¡ l a s m i s m a g 
a m a r g a s l a m e n t a c i o n e s sobre el e s t ado 
de la H a c i e n d a y los m i s m o s a n u n c i o s 
de a u s t e r i d a d e s y sacr i f ic ios . A p e s a r 
de p e n s a m i e n t o s t a n pa t r i ó t i cos , el dé­
ficit h a e x p e r i m e n t a d o u n aum'en to p r o -
gies ivo desde 1909, h a s t a l l e g a r en 1921-
2-í a l a a t e r r a d o r a c i f ra de 1.000 mil lo­
nes en u n p r e s u p u e s t o de 2.000. 

¿No s e r í a n s i n c e r a s a q u e l l a s p a l a b r a s ; 
que o í a con c a n d i d a fe el s e ñ o r P r a d e ­
ra en los p r i m e r o s m o m e n t o s da s u vi­
d a p a r l a m e n t a r i a ? S e g u r a m e n t e r e s p o n ­
d í a n a u n a convicción, a u n deseo, a 
un f i rme p ropós i to . Lo que o c u r r e es 
que el P a r l a m e n t o hace ' impos ib l e t o d a 
labor d e gob ie rno , p r o v o c a n d o c o n t i n u a s 
crisis , d e v o r a n d o Gobiernos , a u n los me­
jor i n t e n c i o n a d o s y m e j o r r ec ib idos p o r 
la op in ión , s i endo u n a r e m o r a p a r a 
cua lqu ie r r e f o r m a benef ic iosa , desvi r ­
t u a n d o l a s l eyes m e j o r conceb idas , a co r ­
t a n d o los d í a s de los m i n i s t r o s de H a ­
cienda. . . 

Y P r a d e r a , con el a p l a u s o d e t o d a l a 
a samblea , dec ía q u e m a l o e r a q u e l a s 
Cortes no d i s c u t a n los p r e s u p u e s t o s , pe­
ro que t o d a v í a es p e o r que los. d i s c u t a n , 
pues en l a d i s c u s i ó n c r e c e n los g a s t o s 
que el Gob ie rno p r o p o n e , si es q u e n o 
los; utilizajTj 'coono b a n d e r í n polí t ico! d 
como chantage, p a r a oBíener l a s diefaS'. 

E n t e o r í a h a r í a m o s a l d i s cu r so de P r a ­
dera a l g u n a s obse rvac iones . Y a se en­
t iende q u e a d m i t i m o s , e n el t e rpeno d e 
Jos p r inc ip ios , l a r e p r e s e n t a c i ó n p o r oia-
ses; pe ro , a n u e s t r o ju ic io , e n ac to s de 
la n a t u r a l e z a de l q u e c o m e n t a m o s , »n 
h j m í t i n e s pol í t icos , conv iene a n t e todo 
expionter isóluciónes i n m e d i a t a s y m u y 
concretas d e g o b i e r n o ; m á s a ú n , q u e 
conduzcan a l Gob ie rno y h a s t a seaiQ' tmai 
condidíón prtevda; p a r a a lc ianzar lo . Nd 
sólo es eso lo m á s p r o p i o de f u t u r o s go­
bernantes , s i n o q u e l a s f ó r m u l a s p r á c ­
ticas y r á p i d a m e n t e implán l tab les son 
lEía que e je rcen u n a s u g e s t i ó u m á s v iva 
sobre l a s m a s a s , l a s que a v i v a n el en­
tusiasmo y l a i l u s ión en t r e el pueb lo . 

Nosotros h u b i é r a m o s , en el caso de 
Pradera , a b o g a d o , f r a n c a , p a l a d i n a m e n ­
te, por u n Gobie rno s i n P a r l a m e n t o , o 
por u n Gob ie rno i^ae, c o m o el d e Mus-
solini, se d i r i g i e r a a l P a r l a m e n t o en tér­
minos de u n v e r d a d e r o ultimátum; por 
algo, e n fin, q u e s i g n i f i c a r a l a reso lu -
cióE de: g o b e r n a r por dec re tos inc luso en 
materia e c o n ó m i c a . 

Un 'grupo de h o m b r e s dec id idos , q u e 
fuera c o n c r e t a n d o los p r o y e c t o s suscep­
tibles de ser l l evados en el d í a a l a Ga­
cela y que d e c l a r a r a n s u f i r m e p r o p ó -
sitf dg p r e s c i n d i r del P a r l a m e n t o , sfí 
dificultaba o d i l a t a b a i n d e b i d a m e n t e l a 
aprobación de sxi p r o g r a m a , a r r a s t r a r í a , 
estamos seguros , a u n a g r a n p a r t e de la 
opinión púb l i ca , p o r q u e de lo q u e Es ­
paña es tá h a r t a y d e s i l u s i o n a d a es de 
elecciones, de comis iones , de d i s c u r s o s , 
\ (jCpntiftúa al final éi la 2.^ coltíB^na.l 

Se esperan 50 condenas Nuestra importación 

negociar 
_—o 

Se exigirá previamente la eva­
cuación del Ruhr 

—o—. 
E I I i V E S E , 23.—El oanoiUer ale|zián Cuno 

habló •em l a siaia de sesiones del Ayuata-
máa'ato de Mimioh. Afirmó que la aoción 
franoobeilga en la oueaoa del Bubir estaba 
decididla haoe tidrapo, y es de imporbanoio 
mundial , pues coa ella Franoia ha dado uD 
pasoí gjgímt'eBco hacia la hegemonía defini-
tíva, tanto eMnótaiica oomo milibar de Eu­
ropa, pero la cuenca del Euhr como premda 
en m a n o s dé Fraüoia no será tampoco en 
lo suoesivo pr{)ductiva. 

No ea posible eiitapde'r'S-e co-ui una Fran­
cia que quiere usurpar el Bühr y . l o s ' p a í -
seig rhenanos. y que pretende la destnioción 
da Aktaatnia. Cuaiquiei- oaegociación, ha de 
ser preoedida do la evacuación ineondioional 
deí lo«s teriritori'OB invadidos, y esta eioisión 
no pora ser alterada por los murmullog pro-
oeideoa"teBi de Paría sobno laa supuestas pe-
cianegí aleirnunas de iiite-n'^erieión y loe tan­
teos do neogciacianes. No hay nada vérda-
de!ro eo. todo esto, pues ©1 Gobiériio alsmán 
no ha euplicado la interveitioión de nadie, 
pero, en oaXxihio, ha sido objeto de diverso® 
taateosi. E l pueblo alemán opone al «Ganie 
clu Hhiin.» frameés'. el efepíritu alemán del 
Bhin,, o sea el espíritu de la decisión más 
fiítQie. La unidad es el a i t aa de 'Alemania 
contra tediáis las . tentatávae de disgregación. 
El deireioho es el alrma usada .por ' Alemania 
contra 1» violencia, y la libertad su obje­
tivo. 

CRÉDITOS A l A INDUSTRIA 
D U S S E I A D O E F , 2 3 . — E l Gobierno del 

.Eeicíh ha aioordado abrir un crédito de 400 
niillanesi díe marco®" para ' auxiliar al octeer-
oio y a la industria. 

BOICOT E N DUSSELDORF 
D'CSiSEiLDOBF, 23.—Con, motivo' do las 

detenciones practicadas a consecuencia del 
asesinato del . soldado Sehmidt , los comer-
ciaint'es:' de la ciudad han decidida: declarar 
el boj^cot ^ Io9 framcesos. no haciéndoles 
aingujia veinta. Publicarán adchiás' una lista 
negi-a de log negociantes que vendara o los 
franceises. Laís inteocioneg. conciliado'r,asi ma­
nifestadas recientemente se han disipado. '' ; 

?lot contra el Gobierno 
alemán 

Veintiséis detenidos, entre eMcs, un gene­
ral. Oficiaras del Ejército licenciados 

BEBLIN, 23.—J^ raíz de la de tene ión del 
t e n i e n t e Rosbach y los regis t ros efectua­
dos se han llevado acabo 26 detenciones 
Más, e n t r e ella® bas t an te s oficiales y un 
genera!. La mayoría de estas detenciones 
han sido manten idas ; y se real izaron .eij 
Berlín, Cassel; Ei'fúft, MagdéMrgo y ]3res-
lau. ,: • " 

Log doeurnentos recogidos han descubier­
to un vas to complot con t r a el Gobierno; se 
t r a t a b a de es tablecer u n a d i c t a d u r a nacio­
nalista, apa r t ando def in i t ivamente del po­
der a los social istas y haciendo desaparecer 
la hegemonía prus iana . Los jefes mi l i t a res 
del movimiento rec lu taban sus pa r t ida r ios 
gobre todo en la Reichswehr, comprome-
tiéndoies a c o o p e r a r ' e n el golpe d e Estado. 
Log organizadores disponían de fuer tes su­
mas de dinero. 

Hoy por la t a rde un d iputado social is ta 
ha desar ro l lado u n a in terpelac ión en la 
Die ta prus iana . Svsring, min i s t ro del In t e ­
rior, contes tó diciendo que los detenidos 
están acusados de fa l t a r a la ley, que pro­
h ibe las org-anizaciones mi l i t a res , y son 
sospechosos de alfa t ra ic ión. «Se h a di'cho 
que las organizaciones son formaciones que 
preparan una gue r ra civi l , y yo c reo que 
esto es exac to y que el momento' del es­
ta l l ido no está, lejano. Po r es ta razón el Go­
bierno h a decidido ac tua r enérg icamente 
con la Reichswehr y la Policía.» E l minis­
t ro reconoció que hab ía oficiales de la 
Reiohsvsfehr complicados en el movimiento. 

Todos estos oficiales han sido inmedia ta ­
m e n t e licenciados.. 

por lo de Anual 
o - • 

Los sentenciados no Irán a los pe­
nales ordinarios 

Se liabilliará un presidio especial ce­
dido por Guerra 

La actuación de las Consejos do Guer ra 
y del Supremo de Gue r r a y Mar ina p a r a 
la depuración y cast igo de las responsabi­
lidades mi l i t a r e s po r los sucesos de Meli-

del Marruecos francés 
vale 60 millones 

¿Sin elecciones hasta octubre? 

Una crisis chica para formar la reserva 
liberal 

«El Eiaaíiciero» t ra ta de la situación po. 

i . 1 , .^ .?^°Í®'^? ' ' *>' Gobierno el p rob lema " '^ ^'^ siguiuntta términos 
del lugar donde ios sentenciados por es­
t a s causas deben ex t i ngu i r su condena, 
po r pe rde r !a c a r r e r a y , por lo t a n t o , su 

Claro es que se t r a t a de aquellos que 
por perder su c a r r e r a y, por lo t a n t o , su 
condición de mi l i t a r , quedan comprendido.'; 
en la jur isdicción ordinar ia . Ex ige la le.y 
que sufran su cast igo en los presidios ec 
muñes, pero a pesar de eilo, resu l taba de 
una gran violencia ü e v a r a e«itos hombres 
a hacer vida común con asesinos, ladrones, 
estafadore.-i y gen te s d e esa ra lea . 

Se há encont rado una fórmula, que con­
siste en la cesión por Guer ra a Gracia y 
Jus t i c i a de un local adecuado, que por es­
t a cesión y por encargarse d e él el Cuer­
po de Prisiones, adquiere car í ie ter civil , y 
en él quedarán ins ta lados ios ex militare.s 
condenados, cuyo número .se calcula que 
será do unos 50. 

Arrecia ía persecución 
en Rusia 

Un Arzobispo o todoxo condenad?, y ofro 
detenido 

—o— 
HELSINGPORS, 23.—Continúa con ardor 

redoblado la lucha de las autor idades so-
v ie t i s tas con t ra la Iglesia. En Sinferopol 
acaba d e t e r m i n a r el proceso c o n t r a el 
Arzobispo de Taur ida , Nikodimoi y varios 
sacerdotes, acusados de no obedecer las ór­
denes del Gobierno. 

El Arzobispo ha sido condenado a ocho 
años de pris ión y los demás acusados a t r e s 
años. 

E n S a m a r a h a n sido detenidos el Arz­
obispo Anatolip, t r e s sacerdotes y una re­
ligiosa. , :, 

La Catedra l de Alexandro-Nevski, de Sin­
feropol, ha sido nacional izada y 'transfor­
mada en Museo. 

» « * 

E I O JANEIEO, 23.—La P r e n s a bras i leña 
se m u e s t r a unán ime en l amen ta r y repro­
ba r la detención y procesamiento del Arz­
obispo de Pe t róg rado y demás sacerdotes 
catól icos rusos. 

SE TEME LA MUEBTE D E EENIJN 
BIGA, 23.—La enfermedad de Lenin y 

la posibi l idad de su m u e r t e produce en los 
círculos soviet is tas c rec ien te nerviosidad. 
Las «Izvestia» publ ican una orden sobre las 
medidas ex t rao rd ina ra i s p a r a la protección 
del orden revolucionario, en la que se p re ­
vé la proclamación de estado de protección 
reforzado y del estado de sitio. E'n él pr i ­
m e r 'caso, el Poder pasa po r completo a 
manos del Comité ejecutivo de los soviets, 
y en el sagundo,. a' las de Comités mi l i ta ­
res revolucionarios, especi ia lmente creados 
al efecto. 

Las autor idades que gocen d e poderes 
discrecionales t e n d r á n derecho a d i c t a r me­
didas excepcionales p a r a p roh ib i r la en­
t r ada y sal ida en las ciudades, p a r a de­
p o r t a r a los sospechosos, p a r a ordenar re­
quisas, p a r a , in t roduc i r el t rabajo , obliga­
to r io y, aun en caso.necesar io , p a r a d ic ta r 
ia movilización. 

Los padres de los cuotas 
preparan qn mitm 

, o — 

Ayer noeh© se reumeron en la Casa del 
Estudiante ; íos pa^Trés de los soldados deí 
cuota del 20 y 21 que se «ncuentrab é a Aír i . ' 
ca y que constituyen la Comisión que fué 
designada, ©1' domingo. j 

E n vista de las . adhesiones: recibidas de'H 
toda, España, decidieron s o l i c i t a r l a d e : las: 
Pocas; provincias que aún faltan, , para coas-) 
t i tuir inmediatamente el Cornité nacional. 

Acordaron tainbión llevar a la reuniótt qud 
se celebrará el domingo en la Casa del Es­
tudiante \rtia proposición para celebrar u a 
mit in ©n un teatro de ©stŝ  Corta y una ma-' 
pifestación pública, que se dirigirá a los Po-: 
deree públicos pa ra hacer, entrega de las. 
conclusiones, pj-evia solicitud a l a autoridad-
correspondiente del oportuno peroMSo. 

También Se aeoírdó solicitar la adhesión y 
apoyo de diversaiS ©ntidades y oorporacioneis 
que no tienen carácter político, nombrándose 
para ello dis:tintas Comisiones, y ! que st Ist, 
réüni4n que, como ya indicamos, ee oele-
brará , e l dorningo, a ,las once en punto , en 
la Casa del Es tud ian te , ' IVfayor, 1, asistan 
no t an sólo los padres, sino las madres y 
fatmilias de los Perjudicados. 

Nos niega . la Cornisión. hagamos constar 
Ja irnpogibilidittd: en,:j)ate ge^.enoiieñ'tra otó, c^ite! 
tes tar ••Coff''4i''píémdía'''qtie' '"diñaría' .» t p d á í 
las adhesiones recibidas, y .que procede ;*: ha­
cerlo con Isí mayor Urgencia, remitiendo: insi 
trucciones concretas. - . ' . 

En t re dichas adhesiones úl t imamente /r^'-,. 
cibidas, además de l a s / y a publicadas, y" qlíe 
tienen carácter colectivo, figuran las de-S«-' 
lamanca. Gran:ad|, Lérida y o t ía mnít i tud 
de provincias y ciudades importantes. . 

Arde en Roma la Central 
de Telégrafos 

, . o ,,'• 

La sala Baudot destruida, t rss millones 
de dañes 

(Dig nuesti» serTicio especial) 

BOMA, 23.—-Anoche un violento incendio 
ha destruido la saía de aparatos Baudot de 
la Central de Telégrafos y causado graves 
daños en las salas de Hugues y Morse. Se 
ignora la causa del incendió, que íf.o' do­
minado a las cuatro y t reinta minutos de 
la madrugada. La caja de caudales se salvó. 

E n el :lugar del ineéindio se presentaroiQ 
en seguida el ministro Colonna di Oesaró, 
el subsecretario Caradonna y el director gei-
neral de Seguridad, general Del Bono. Los 
trabajos de extinción fueron eficaces, pues 
el incendio era impeliente, y se ha logrado 
circunscribir sug efectos a -una sala; E l per­
sonal de Gom.unioaoiones colaboró eficazmen­
te a IQS trabajos. 

Los daños se calculan en tres millones dé 
liras. Se ha-^bierto una investigación.—Daf-
fina. 

. ^—« » » : 

Se reanuda el Transiberíano 

d¿ e n m i e n d a s , > úe t o d o el es té r i l p a r l a ­
m e n t a r i s m o , q u e c o n s t i t u y e s u pasad i l l a . 

No" i m p o r t a q u e los o r a d o r e s de a y e r 
no h a y a n ped ido u n Gobie rno s i n P a r l a ­
m e n t o , y a q u e todo el m i t i n c o n d u c í a 
a e s a consecuenc i a . Es que el P . S. P . 
tíA enfoc.ado a c e r t a d a m e n t e el problenia. ; ñores 

«lüoipieiza la primavera con tiempo enoa-
poiüiíh, como el ambiesnto político y econú-
mioo. 

Tras rápido viaje de triunfo en triunfo, 
'le almuerzos, banquetes y eobre,ntaB9,s, pron-
iainí.nt« rojjrtóaiá, « E^puíia el ecmisario ci­
vil para inionnar ul Crclijcnio de cuanto lati 
intensani'énic iia ¡iprendido rotípecio al pa-
SÍSKIO, présenle \ porvc-nir de ii4ifi.stra zona 
de influencia en ?ilaii'n.>cos y el plan de ac­
tuación del proU'crorado político. 

Kosofros, sin ir a Maniuecos, s-'Ji mover­
nos de nucplra mesa de trabajo, lo rosnini-
tiice así, t i l cifra l)ien gráfica, qua ¡lega a 
nue.stras manos de or:geai frunces: i k p a ñ a 
durante el pasado año 1922 ha c^omprado al 
Marruecos ír.íncés' mercancías por i aior de 
fin millones do irancos, 

.^fírmase, y no COUKI r-i-crisa de internas 
mareas y rfíiai-af!, cjue t i üobipiTií) no va a 
las eleccLOnea ni da peii^avi<i aún en fecha de 
disolución de Cortfe ni siiiuiilánes declara­
ción ministerial sobra el programa ante los 
comñ'.ios, s,in previamente iohu-ionar la cnes-
lión de Marruecos (acaliar, d¡<5cn algiui'isj, 
o acordar, cuando menos, el plan bien defi­
nido de actuaciones u seguir, presvia audien­
cia del alto comisario, que no sQ hará es­
perar muclio en Madrid. 

Y asJ, por buen origen sabemos que el 
Gobierno está convencido ya de qile n o se 
verifioarún eii abril las elecciones, y piensa 
celebrarlas en mayo. 

Dijimos no hace mucho, como Imp'rasión 
da eucedido probable, quo las -eleocioneis sa 
verificarían en otoño, y a muy poco qua 
las cosas se <-ompliquen, dilaten o intercep­
ten, no Sería nada extraño que los hechos 
inisino.9 viniesen a C/onfirmar aquella liijKrté-
tica impresión, puesto que de no verificarse 
©n mayo por cualquier circunstancia toituita 
y teaier que recibir nueva dilatoria de ia 
fecha primitivament-e señalaVla «in poctK>r6:̂ , 
en imtieirponiéndoipe las imperiosa» vacacio­
nes veraniegas, más ime para no coincidir 
con otro.s comipíos de fecha lijai, }ÍÍ ee-taría-
nios lK>r fuar*a mayor, o con apíirieucia ex. 
terna de fiier/.a m&yor, cti el mes do celu-
brf. 

A estos efecios se rumorea que, a peKar 
da cierto reciente acto de presencia, otra 
especie de té al airo libre, en la inaugura­
ción de ia Facultad de .\Ie<Jicina, puedo dar­
se el. caso de quo en un momento dado «a!-
gsn <!el Gabinete refarmi.STss y albi?tas, Í'Í.ÍÍÜ-
dando a modo de reserva para sjes'.tTido (!.;• 
bieifio de «eta oonoentraciiin, al desgastarse 
el actual por las discusiones en Cortes de 
pleitos elootoralas y liquidación de rsspoft. 
sabilidadp.s, y ese ücgundo Gobierno de ro. 
Inerva lo preisidiria don Melquíades Alvares,, 

asando, a la Presidencia del Congreso el 
señor A'ba , en alternativa ya de presiden., 
ciáble. 

Sería esto un modo de co r rea r e l defecto 
de origen de este Gobierno conc6ntrad,o, coa 
toda la cánie en el asador: esto es, que las 
seis cabes'!» de grupo forman pereonalmente 
parto del Gabinete, con la tinica eocoepeióii 
del sí>üor Alvarez, por teneír que presidir e1 
Congreso, pero irepreeentado por el señor Pe­
dregal ; de suerte qtie un tropiezo cualquie­
ra que implique el fracaso y caída de este 
Gobierno significarla el fracaso d,e todos y 
la inhabilit.ación moral para toda otra pos­
tura o combinacióm de Gobierno liberal, a 
no ser que fueee presidida por ©1 alto eo-
misario de Si'ón, señotr Villanueva, ú'nicx) 
que, convalecíante de la pasada enfermedad, 
ha quedado al maTgen «io las responsaljirKÍa-
dos de esto Cobiemo. 

N o podría repetirse ahora en esta ftapa 
liberal, de no verifioarse esa preventiva e?. 
cisión de mutuo «consensu», l a nueva sorw 
de Gabinetes concentrados, como etx aquella 
primera etapa liberal de hace quince finos, 
con Gobiernoe que presidiaron Montero Kíos, 
Moi-et dos veoas, Lópea; íJomínguez y Vega 
Armijo, presididos ahora oor García Prieto, 
Aivarez y Alba primera, y por Villanuev», 
.'i'calA /'.aiLora y Gai=er,, dejspués. 

No sabemos si la ctierda darJ pnrli tanto, 
pero positivamente os cierto que esa dis­
minución apun<-ada del acttial Gobierno, con 
puesta en franquicia da lo.s señores -alvarez 
y Alba, para liabilit,aeión de Gobiernos, pos-
teriorejí, es cosa racional de que .so nos ai-
fonna, como materi.a ya t ra tada y descon­
tada, dojiondíendo únJcaniento. la oporruuidad 
del momento, de cómo so def^lioen o preci­
piten los hechos en el mes d e abril, junta-
mentfl, claro es, con la úl t ima palabra sobre 
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Sindicalistas del Lifere a! 

Dirigidos per el presldéhté íntonsi-
fiearónfa propaganda 

-.• ' . ' • • ^ ^ ' O ; ' .' • • - • ; • ' 

Sé espera la fiegádá de ntás ddfégados 
da Barcelona 

' • . ; : , ^ ; . . . . - ^ o — : • • . • • . : : ' . ••,- • :•• 

Z Á I Í Á G O Z A , 23.-rPrQcedeii£6 de Barcelo-
pa^ ha ileigádo, el presidente de la ' üí i ión de 
¡l^dioatos libres,: j o n B a i n ó i n : Sales, :al qua 
á:(!ompañ8n otros 12 aifüiadOs a dicha agnr 
pación y,.vftíio.s :miembros; del Sindicato de 
¿mpleados ' .ds 'Banéa; y Bolea de la : Ciudad 
'Condal., '/ /[• 
• .El pbjato del yiaje, es íaieBsifioar los tra­

bajos , que con táji ta/aetivtdad/yieinén efec­
tuándose para Iw torgáfiiiaoíóii de t libre en 
'Zaragoza. :,;' : : .: •• . .,••-..:,. 

E s t e ^ i a j é , ;:qué ,y*,6st.abá an:unei,ado desde 
haiciá algunas 'dia«;;:; -lia ,s ido-adelantado con 
motivo de la agresión d e : que anoche: fué 
objeto el .propagandista del l ibre , ,Iogé Püus, 
qpe fué presidenta de :ia. Soj.iiedá:íi' rJL ,Ea|d¡Q, 
da .Barcelona, durante'- otiatro aíí?)S, y cuyos 
trabajos: de organización; eiv' está; ciudad, in­
quietaban ya a los dirootorés deil Sindicato 
ú n i c o , ..: . • ' ' . . , • , • ' • • • • > • , , . • ' '• ; 

É n días sucesivos soii esperados nuevos 
elementos de la Unión de Sindicatos libres 
de Barcelona. 

¿Paro durante la mañana de hoy? 
:^2AIlAG0í?A, 2;J.~~E1 Juzgado que eátietí-

de «n el sumario instruido' cóü' tnotivo del 
suceso ocurrido ayer en lat plaza del Teat íó , 
ha continuado sus actuaciones duraa te todo 
el día de hoy, tomando dealaraéión a gíaii 
número de testigos y a oti'ás .personas rela­
cionadas con alguno d e los protagonistas del 
driaaia.' 

Tanto «1 jtiez como l a {Policía Se muestran 
réservádísiríifais sobre l a marcha ' do las' díli-
geneias. . ••. \,.'.' „ V . . _ •,'••' \ 

' 'Es ta tardo, a l as siete; :íbai a celebrarse.I 
e n - e l local del Sindicato .único de la 'rná-:: 
déira' un' tóitiii' anarqm«tft,;_eti.él q.iie 'habfaá' 
:de. dai-' óuenta de fas .•d«lití^;aoion©gi^: de l ; 
.Congreso "celebrado .en. Má|3rid reoieütementé 
:loa .delegados dé ' Zars^cíza:- que: aslitieirón al; 
••misino;'-'':',;.'.''.'•: ..• .";'• '• ' ' . '" '•-' ' '••"' ' '"./ ': '- ' '" 

Poco; antes dé dicha hqía, y qaando se 
ihallába el ' :local ' casi Uéno^ se presenfarcín 
-en'jel tóiíímb dos •héi'maBcísVdél gindícálista 
muerto aiíqcliéi, dicifendo-(jije el eádáyéa: 'da 
su hermano iba a ser ssieádo. sigilosarnénte 
del ' Depósito del Hospital:;CHnico y cOndti-
cifló al oementfetió. ' ' . ' ' 
' Tntriediatatneiité todos los reunidos saüe-
roñ'-a la! calle y se dirigieron, al Gobierno ci­
vil, formajado una raanifestación de tifaas 
8Ó0 personas-'- ' ' ' ^ v 
- Tina Cornisión subió a] despacho del go­
bernador, a qtiien le expu-sieíon el ofeieto de 
la--visita, que . no era otro que informarse! 
sob-re l a ve-racidad de la - tóterior noticia. 

•V :I>i,ctia ..,aÍ3top||8d;:J^¡>,!SS!Rand:ió•:-;()« rii-
: &o.r'Carecía':feií'-'írljsülüt-o dé- 'Máífa'tijé.ii'íí); Póé 
el conírarib, les aseígirró qjie tíia.áana, tan 
pronto oomo ñtó-W terminada la diligencia 
:de autopsia,-sería eiifrégado ©1 oadáver a la 
famijiai, s-^ún ffeta» t iene : sOliciíadó. * 
. 'En su. consetMiencia, el entierro se veri-
'•ffcafá in«tíana, a ,1as tres de Ta tarde. ,. 

En t ro las Sociedades-obreras eKÍstei el .pro-
:-lpós!tó dé suspender todos* los írablijos hasta 
-tespués- de la cftietírarjión: del entierro. 

Nuestro comercio en 
ramar 

Necesidad de' la Cámara de 
Comercio internacional hispa* 

noamericana 
—o— 

E n B u r c e í d n a se hü, i n a u g u r a d o |el 
Congreso de l a s Cáuiar j i s d e Comerc io 
e spa t lo l a s e n I JUrnmnr , <pie l ia de des ­
arrol lo!- i¿ .jji'(jgri(.m.:i, dte,í-put-is e a M a ­
d r id y e a Scvll ia . 

I i d c r c s a i i t í s i m o CK ,SJ m i s m o cons ide­
r a d o nste- ('origrc'^'j, e n el q u e se r e ú n e i j 
los r o p r e s e a t a n t e s d..; j a s co lon i a s espa­
ñ o l a s re.- idcntcs e n l l i s ¡ ! i !noamér ica , en 
c u a n t o í.'Sto-s elf^mcntos, p r i n c i p a l í s i m a 
íactoí ; de riueistra e x p a n s i ó n comerc i a l 
c'.i ia Amérir<a e s p a ñ o l a , sí>n los q u e m s -
ji!!' ¡'onoceri q u é medio-i h a n d » e m p l e a r ­
se p a r a el i'ou'>t'r¡t(-¡ m e r r a n t i l de n u e s t r a 
Píitiiii,, lo h a di; .st'i' lüuciio m á s t o d a v í a 
t u u n íi'-pedo a o dadt i ai'in a c o n o c e r ; 
cuLiiú p r e p a r a t o i i o de o t ro Congreso fu-

I tui'i.» hi-s^anoameri!;c<i!o, 

P ieúnense , fn efi-'Ctn, t'ií el p r e s e n t e de­
l e g a d o s (le la^ r;áma!',';•» de Comerc io es­
p a ñ o l a s fistablftcidas i'u ]o« pa í s e s pob la -
díis )ior n u e s t r a raza. ; pe ro p a r a q u e 
úp es ta a s a m b l e a s a l g a n t o d o s los r e ­
so l t a rlo.s de.seables y se r ea l i ce u n p u n ­
to i m p o r t a n l e del p r o . y r a m a d e l h isp&nb-
a i r e r i c a n i s r a o es prec iso q u e t e n g a u n a 
l í egunda p a r t e : l a a s a m b l e a de delegra-
do.s d e l a s C á m a r a s (íe C o m e r c i o d e las 
nacione.=s b i s p a n i o a m e r i c a n a s , oelebrad'a ' 
t and ) i én e n d i v e r s a s <¡ndades españolas- , 
a s a m b l e a q u e fue.se el p r i m e r p a s o d a d o 
en u n c a m i n o de l i i s p a n o a m e r i c a n i s m o 
p r á c t i c o . ' . ' '.'-;;K 

Sir ; desconoce r l a i m p o r t a n c i a deí'jEjoí,, 
g r o s o que ab ( ; r a .se c e l e b r a ; cons" ' ' " " ' " ' 
dolo como c imien to sól ido de aq 
fu tu ro , a l q u o n o s o t r o s a l u d i m o s , e3.; 
d u d a b l e que , de.'ipups da o i r l a s p r o p u e s ­
t a s de los r e p r e s e n t a n t e s de l a s ccdoniág 
da comorc i aa t e s t e s p a ñ o l e s q a e deseri:-
vuc lven .su a c t i v i d a d e c o n ó m i c a e n la' 
A r g e n t i n a o e n Chile, e'n C u b a o e n e l • 
ü i u g u a . y y . en s u m a , e n t o d a s l a s r e -
pú l i l i cas h ¡ s j ) anuarae r i i ana . s , s e r í a muj* 
converáeiiitc o i r l a voz dte los m i s m o s a r ­
g e n t i n o s , ch i l enos , c u b a n o s , u r u g u a y o s , 
e t cé t e ra , a c e r c a de l a s m e d i d a s q u e con­
vendr ía , a d o p t a r p a r a fac i l i t a r í a s r e l a ­
c iones couier(-iah'!á oiü.rc Kspafta, y d i ­
c h a s r epúb l i ca» . 

F r u t o de ese C o n g r e s o p o d r í a y d e b í a 
sei l a const i tu ' r iói i de u n a C á m a r a d e 
Comerc io in le rnac io i i a l h i . s p a n o a m e r i c a -
i ' a que , a l a m a n e r a de l a i n t e n j a c i o n a l 
cuyii.s di.dtígados h a c e poco se han; r e ­
u n i d o en R o m a , con a s i s t e n c i a d» diez 
dclegadios de E s p a ñ a , debaUese en a s a m ­
b l e a s p e r i ó d i c a s a s u n t o s c o m e r c i a l e s de 
c o m ú n inferías. 

E s indudi ib le que el indi-vidualísimd 
e.xagecado h i j o do n u e s t r a r a z a , q u e i m ­
pide la foraiaoión de v a s t a s confederad 
ciouf's li;' r epúb l i ca? l i i s p n n o a m e r i c a r . a s 

RUl 'N 'OS A J B E S , 2lí. —En el cí inrtpl de l y r m n p c p a c t o s f ede ra t ivos c e n t r o a m e r i -
r c g i m i e n t o de granadero^s do Sa i i M a j l m : ,.;^,,o..i a p e n a s concci-tados, h a r í a difícil 

Un retrato dei Rey 
de España para los 

soldados argentinos 

h a t e n i d o l u g a r el a c t o d e l a e n t r e g a poi.; 
el a y u d a n t e de d o n .-Mfon^o X l i l , co­
m a n d a n t e díin .Juan Vigón, ¡.ic u n re -
t r a t o con u n a u t ó g r a f o del R e y de lis-
i'añM, env iudo í-n señnl de aura í iec imicH • 
t o po r e.l obsequ io de ntia.'í l a n z a s a r g e n ­
t i n a s hwdio :il . 'vrma do C a b a l l e r í a es­
p a ñ o l a . 

A s i s t i e r o n a l ac to e l m i n i s t r o de hi 
G u e r r a , los jefes stip 'priores del l í jé r -
citc y el a g r e g a d o m i l i t a r e spaño l , ro-
m.aa(Ía,r.te Cliacel . E f e c t u a d a l a e n t r e g a , 
sn s i n ' i ó u n e s p l é n d i d o luvch, y so p ro -
m m c i a r o n v a r i o s b r i n d i s , e n lo-s q u e se 
h i c i e ron vo tos p o r el e n g r a n d e c i m l e r d o 
de E- ípaña v -Argentina. 

B l íBNA, 23.—La Dirección General de 
Correos ha recibido una oomunioación del 
Comité ruso de Correos y Ferrocarriles- anua- — , 
ciando que, a ' pa r t i r del 1 de abril, la, comii" i disolución d e ' C o r t e s y fecha definitiva 
nicaoión directa Moscú-Vladiyostock-Tokio W- elecciones, cosa- eetjí' qué aún est-á e-n e l 
por ei Transiberiaino y por barco comenzara cajón de la riiess ;Í¿ t iene que ponerse ant«=! 
a funcionar. .sobre el tapete.» 

Inauguración de la línea Larache-Aleázar 
Colocación de la primera piedra de nn puerto 

B Q — 
,IiAKAGHE, 23.—A las dooeUegó el al to 

comisario acompañado del delegado de Fo­
mento señor Gómez Pe t in to ; ministro jali­
fiano Hauder Gal lan ; senador, señor Silve-
l a ; , el bajá de Arcila, Muley Müstafá y 
otras personalidades. 

En la puerta de la Comandancia general 
esperaban el bajá de la ciudad v otros moros 
notables, odino asimism-o las autoridades ci­
viles, y militares. Rindió honores una com­
pañía del regimiento de León con bandera 
y biúsdca. 

A la-s dos y rn-edia bajó el soñor Silvela 
a la estación para inaugurar- el f-ernocarril La­
rache-Aleázar. • 

E n la estación, que estaba engalanada con 
las banderae del imperio y de España , rin­
dió honores la 'misima compañía que lo hizo 
en la Cdmandancia. 

Inmediat |(mente dioso la salida al tren 
que ostentaba el escudo español. 

C-OE, el alto cchiisario marcharon en el tren 
todas lag aútoi-idades. Preseioció la salida 
del convoy un^ gentío iuinenso. 

k\ Itegar al aeríídronio dei, la estación de 
Anamara se detuvo- el tren saludando el g-e-
üor Silvela al general Echa-giie je-fe d-e la 
aviaeió-n que había venido de Tetuán. -Los 
.moros d.e las cabila,s limítrofes; acudieron al 
paso del convo-y. , - - / 

A la estación final o sea la-id»; Alcázar-
quivir había- acudido todo el' pueblo, tanto 
indígena oa-rio español e israelita. 

TJna compañía de Ca'zadoires rindió ho-

.E l bajá de la ciudad, el caid Ermiki , el 
cónsul y diamás, autoridades recibieran al 
alto cíomisario obsequiándole el bajá con 
un t é en las t iendas de campaña iitstala-
dais en las inlmediaoionog del. apeadero don­
de ha de enlazar este ferrocarril con el de 
Tánger-Fez. 

Seguida-meate ae etniprendió el regreso. 
Todas las cuadrillas de aviones fueron vo­
lando gobre el tren hasta Laraohe, dónde el 
ccíraiisário superior asistió a lá colocación de 
la primera piedra del puerto de A*lfon-
s-o X I I I sob re , e l Luocus. 

Una •viez firmada el acta, el d-elegado de 
Fctaentó, s-efior Pérez Petinto, pronunció un 
discurso, y , seguidamente, hizo uso de la 
palabra el señor Silveia. 

Terminado el ac to-e invitado por los du­
ques da la yiotoria, visitó el alto camisa-
rio el Hospital de la Cruz Roja donde es­
peraban Jos duques, la duquesa die Guisa, 
las prineesitas de Orleans y otra*? damas de 
aquella-Corporación,. •'• '•'-' -' 

Terminada la visita se celebró' -un Te 
neiini en la- 'Misión Católica asistiendo to-, 
des lo-s elemientos europeos.' 

-Esirt noche se v&!-ificai"á en la Coinandan-f 
eia gene ra l -una i-oinida de gala a la que 
asisfciráki los duquag de l a Victoria y,, las 
ai,itoridad6S.' ; .. 
. Mañana a las siete, saldrá el señor Silve­

la para' Tetuán «(mb are ando len. Ceuta a-1 
sábado para podar llegar a Madrid el domin­
go por |i^ toaBana,-
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de mayo.—Frente a Guetaria estalla la, 
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MARRÜECUS.—1:1118 partida rebelde de 
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EXTKANJERÜ.—El caneiUar Cuno h a 
negado que Alemania intente negociar. 
Arde en. Roma la Central de Telégrafos. 
«Ijook-out» en 1» indust r ia , inglesa del 
yuta'.—Fracasa la unión liberal en Ingla­
terra.—Un escándalo en- ¡a Cámara fran­

cesa (páginas 1 y 2 ) . 

la e m p r e s a , e impos ib l e (fUe e n l a p r i -
nsera t e n t a t i v a se cons igu ie se l a concu -
r r c i i í i a de todos los psiíses raencionadoiH: 
).iorn por inode.slos q u e fuesen los p r i m o -
ros r e s u l t a d o s q u e se o b t u v i e s e n y p o r 
m u c h a s q u e fuesen las d i f i cu l t ades q u e 
."e h u b i e c a n de vencer , ios bonef lc iosos 
r e s u l t a d o s q u e h a b r í a n d e c o n s e g u i r s e 
c n n i p e n s a r ñ u i con l a r g u e z a los esfuer­
zo.'!, si n o se c e j a b a e n la l a b o r de a p r o ­
x i m a c i ó n h i s p a n o a m e i d c a n a , q u e p a K í 
se r fccundü n o h a de ser m e d i d a p o r 
d í a s s ino p o r ,'iños. 

L;i di.s¡)ííi-,.sioa iJe fuerzas c a n a l i z a ­
dos en d i s t i n t a s d i r ecc iones p o r el exa­
g e r a d o l a i r e e ro d e a.sociacioneSi c u y o Sn 
ps el h i s p t i n n a n i f r i c a n i s m o ; la. f a l t a d f 
r'onipi'cn=!ÍiSn de esle p r o b l e m a por n u e s -
fi-n,s ¡,idílicos y p o r la g r a n masa , del 
p s i s , i g n o r a n i o do l a i m p o r t a n c i a d e u n a 
b u e n a pol í t ica d e a p r o x i m a c i ó n h i s p a n o -
( imeiicr ina ; los med ioc res r e s u l t a d o s ha"?-
tu uhoi 'a olitr'iiidfjs p o r l a f a l t a d e p l a n , 
de u n i ó n do i.-^fuerzo.s para , c o n s e g u i r 
u n fin conoc ido , h a c e n del h i s p a n o a m e -
ricani .«mo, .segdn o p i n i ó n m u y e x t e n d i ­
da , fácil t e m a p a r a el compos i to r poi^-
iico, p r e t e x t o p a r a b a n q u e t e s c o n b r i n -
d i s m á s o m e n o s in.-ípirados, o p a r a 1« 
cor . s t i tuc ión de s o c i e d a d e s y co rpo rac io ­
nes c o n b r i l l a n t e . íunta d i r ec t iva , estPe-

'llít.s f ugaces d e n u e s t r a v i d a soc ia l . 
E s p rec i so c a m b i a r l r a d i c a l m e n t e do 

r u m b o . E.s peccist) dccii- y r e p e t i r i n c a n ­
s a b l e m e n t e on l a P r e n s a d i a r i a q u e E s ­
p a ñ a l l e n e u n a l t í s imo d e b e r : el de ser­
v i r de lazo de u n i ó n e s p i r i t u a l y m a t e -
r inl do n u m e r o s a s n a c i o n e s , q u e , s in el 
ngl i i í ina.ntc espaflol , no so u n i r á n n u n ­
ca, v a g a r á n a i s l a d a s , o d i á n d o s e f ra te r ­
n a l m e n t e y ofreciendo fácil p r e s a a r a -
zf":S e n e m i g a s de v o r a c i d a d i n s a c i a b l e . 

Quora,mos o no , el pprVenir de n u e s t r a 
r aza , d e s p l a z a d a de E u r o p a po r Colón, 
h a b r á de v e n t i l a r s e e r i c l N u e v o y n o en 
fil Viejo Con t inen te . 

Emilio KISaNA 
" « - • -

Suiza no quiere marina 
mercante 

- 0 -
B E E N A , 2.3.—El Consejo federa! ha ne. 

gado á-los* comerciantes-'suizos .de IjondraS 
la autorización; de iiHlizar el pabellón auizb 
para su. tráfico marítimo. 

Quiosco de EL DEBATE 
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Fi 
uelga del "Metro 

racasa en BarcelonaLtJ Consejo estudia los presupii^stoi 
Se rsoosbran auxiliares si investigador civil. Cinco indultos para 
Viemsii Saato. Atitoriz^clón para adquirir terrenos para ia Fa­

cultad de Medicina 
§p siipripjréu ios pasos a nivel ' 

ep \^ población ; 

Los üe l Libro i rabajan i 
,—1>—-

B A J R O E L O N A , 23.—La iiuelga del Meteo-' 
j ^ l j a j i o no | i^ sido gtofral , ooojo se wp^é 
^ «n principio. 

Durajüte todo ed día da hoy y a pesar de 
l a lluvia verdaderamente! torreaoial en algu-
itiQS momentos, continuaron, ea sus p u n t o s 
' ^a otoeros del ísindioato libre que trabajaai 
'pjx l4a ¡saíijais desoubiartas en las BamSIss. 

Eji las Jamedjtijoiones de Ips pozos «¡at i-
aúají retenes d© Seguridad, ©n previsión de 
ipoidentes. 

MI catalán en el lAam. 
BABOELONA, 23.—Ayer ee celebró jun ta 

geneiral de aooiomstas del teatro l/ioeo. 
Entro lae liisüntas ouestioues discutidas 

¡en aquüUa 'figiu-ó una proposiiión sobre el 
iis<í_ del idicaiiti catalán, con ofjrácter oficial, 
en dicho teatro. 

Pue&ita a votación, fué apróBaSá por 219 
votos contra 157 y 147 abstenoíoaes. 

En su consecuencia, de aliora en ade'lamta 

-QH-

A las ciíjca y media quedó reunido ayei: «n 
la 'iPresidenoia el Consejo de> ministros. 

E l tuiaiafcro d© Hacienda maaiiíestó a loe 
pericHÜstas que llevaba algunog e-xpedienteis 
(}(• créditos y <A asuato de los subalternos 
por si habi'i tíelmpo para fcraitar da él. 

E l de Malrina traía eixpedientes de Co-
msíiones para el esiraaiera. 

?JÍ señor Alcalá Zaciiora llegó cerca de las 
SKÉB, y dijo ^ue este retraso obed'ecía a que 
había estad en Palaoio pa/ra sctoeter a la 
firmtk d'sl '. •naroa algunos deciretos quei se 
haiiian io i Í< '.umnlando. 

E n otr^ l!-.;aír de este número publicamos 
la relaci-''-" l'i estos decretos. 

Co.Ta Jí- I.1S rjuave t e rminó el Consejo, y 
se fp.ciiitS [a ¿ÍKiiierite no ta : 

«VI Gobie t i i j acorílS aconsejar a s'J nis-
jestad, con motivo de la fes t ividad del 
próxirao Viernes Santo , la conmutac ión d'e 
la pena a varios condenados a muert í j . 

i i' minis t ro de Hacienda hizo la exposi-

E! Sî premo de Guerra! Q £ P O |^ T E Sf'^^i^^ ^ ^^ bohemia" 
sigue coodenaíido 

Nueva amonestación ai Consejo 
de Guerra de Meiilia 

tode, Iq. documeníf^eióu, así como los progi^a- ^.j^j, ¿ ^ j^g t raba jos oue viene realizando 
catálogos del Liceo, s e r á n | „ ^ „ „ , , „„-„.,.,^„ ^„, ,; , i . _.-u__ , mas , carteles 

redactados pa catalán. 
Contra ¡a poMiografía jr ei Juego 

BABOELO^'A, '2:i.—Al recibir « f a tarde 
8 ios periodistas rtianiíe^feó ei o;obentac!or ci­
vil que iuibia c/aníunonciadc con el iefe su-
pe-'ior dt¡ Policía., a) cual ha rcitcnido las 
órdetj-ss que dioi.ó al ocupar «u cai'go, de que 
se persiga con todo rigor la pornografía. 

Dijo también el señor Baventós que no 
ha die tjotera" que se juegue raáñ que en 
lae- seis casas autorizadas hasta hoy. 

Terminó diciendo que lia dado órdenes' p^e"̂ '¡r̂ r-!̂ ¿ 
para que no sie juegue tampoco en los bares, '̂ ^ 
cafés ni tabernas. 
Se supiinuin k>s pa^Os a niirei en el intsrioitf 

de la poblaoióR 
BABOELONA. 23.—Esta mañana sa han 

reunido el gobernador civil, el alcalde, el 
Ijíggnierp j ¿ o de la segunda división de 
'•SWrocarriles. el "de Via y Obras y el inge-
'piero dell Estado, para t ratar dei los me-
l'jdios do evitar catástroíes como la ocurrida 
[antesyer en el paso a nivel de la eaiTetera 
'gp Eivas . 

8e tomó el acuerdo de suprimir todos lo 
.pasos a nivel que existen en ©1 interior de 
'íj». población, porque, según dicen los téo 
^ ó s , Bolapiente por el ^n que ocurrió el 
'suceso, Bruzan diariamente 40^000 tránsi­
tos, por lo cual eg muy difícil evitai- los 
jttBoidentes. 

Se nombró una jponancia formada por 

I pa ra ia p ró r roga del presHpuestc, sobre la 
base de disminuir los gastos . E l Gobierno 
insist ió en la po l í t i ca que h a seiguido desde 
que se const i tuyó, de abs tenerse de d ic ta r 
m e d i i s s q u e de t e rmina ran aumentos en Itii, 
gastos p-íbHcos. Por el contrar io , decidido 
a r e s t r ing i r ia apl icación de los que le ve-
nla.'i impuestos , los ha reducido en la me­
dida da los posible, y se propone coi j t inuar 
su revisión, a cuyo efecto se es tá ocupandb 

¡ de que sean efect ivas las prevenciones que 
es tablecen en el a r t icu lado de la ley de 

sobro economía y reorganiza­
ción de servicios. 

El min is t ro de Gracia y Jus t i c i a dio 
c u e n t a de la comunicación do la S a l a ' d e 
gobierno del Tr ibuna l Supremo, propoijien-
Úo al mag i s t r ado del mismo don Fernando 
d'e P r a t p a r a inves t igar el empleo hecho de 
las autorizaciones de orden económico. El 
Ctonsejo aceptó esa p ropues ta y acordó que 
dicho mag i s t r ado t enga la cooperación de 
un oficial ma,yor del Consejo de Es tado, de 
un contador del Trib.tinal do Cuentas y de 
un al to funcionario do la In tervención ci­
vil. 

E l min is t ro de la Guer ra p rop ino al Con­
sejo la redacción de un proyecto de ley de 
reformas de las que regulan la provisión 
de dest inos civiles en los l icenciados del 
Ejórci to. 

Se despacharon expedientes de 

ton BUS presupuestos y quedaron, en «atu-
diar las partidas que sin daño del servicio 
puedan ser castigadas, para que con este 
estudio se pueda ir a la prórroga del piesni-
puesto. Para esto queda un br6víf,im.o plazo, 
porque el decreto do prórroga ha. de publi-
parsio en la «Gaceta» el últ imo Hía del mes 
líorriente. 

Se habló da la cuestión social y del úl­
timo atentado cometido en Zaragoza. El mi-
uistro de la Ghobemación dio cuenta de gus 
iníormsB. 

Bg acordó aoons.ej*r a su majestad, el in­
dulto de cuatro reos de muer te del fuero 
ordimaiío y de imo dei fuero de Guerra. E- -
ta aún no ha ^ d o rAuolto por el K)oa,3e]0 
Supremo, pero s e activa lai t ramitación pa­
ra que pueda acogeraie al peiclón del Vier­
nes Santo. 

E l marteg se celebrará nueivo Consejo, por­
que el señor Gassat quieía marchar a Va­
lencia, donde t iene «nf&rma a su esposa, y\ 
Qo estará eco Madrid el sábado, día que en 
un principio fué señalado para la reunión. 

« «! « 
El min i s t ro de Gracia y Jus t i c io cené 

anoche en la Embajada inglesa, donde s e 
di6 u n a fiesta en honor de miss Asqui th . 

D@s e a e s ^ i i d a i i i r a s p o r ^ a d p s d 
P a r e c e que se ac lara l a cues t ión do la 

cand ida tu ra por Madrid, major dicho, de 
las cand ida tu ras , po rque la aclaración h a 
sido en el sen t ido d« r u p t u r a . 

E l Gobierno p r e s e n t a c u a t r o candidatos , 
t a l vez cinco, por uno q u e qu ie re inc lu i r el 
señor Alcalá Zamora, y loa mauristasi, por 
su p a r t e , p re sen ta ran , según se dice, o t ros 
c u a t r a 

COfí&C PEM,&KTIN 

J , San ta ra tóa & Cía.—JSRSSZ 

FÍRMA^ETREY 
Su nidjtistad ha firmado loá siguientes deorotos: 
UTJBS-EA.—Nombrando jefe de la zona de La-

racha ai general de brigada do» Germán üil Yust*, 
actual segundo jafe dfi !«, OomaindaDcJB gímeiHil de 
Oeuta. 

—Mdju jete del Gabiaefce Tni.htai dieJ alto comisa­
rio de lisi'aña fu M'ariinscos al general de briga;aa 

I don AlLarlo Cadtro-üuotta, aotreal jefe de la zceoa 
. , 1 Tí* •, , 1 -cTi , Estado.—Aprobando Jas bases del Conve- i ¿, traua» de Tetuáa; coatauando <m el oaieo del , """í .XT I 

ÍUgemej-o i ^ e de Ferrocarriles y el do Via „.-„ „ostn1 pritre ni rinhiprnn PCTpr.nl w P1 ? ^'«^w.u. <-™.wiuauuu «i w ua^go ¡ volver a Nador 
>, V - , V . se encargará de estudiar el ¡ ^ s T z ^ L a 1 ^ ' p t t S S S r o l u l , y ! m « r i n L Í » ' 

acordando el t r a s l ado a R i g a del Consu- j —Disponiendo que el geoerai de la segujid» bri-^sunio. 

'Ayer regresó el Key 
Un obsequio de Murcia a la Reina 

lado de España en Helsingfors 
Gnepra.—í-dquisición de fusiles, ame t ra ­

l ladoras, .balerías de obuses y camiones au­
tomóviles; concurso p a r a el a r rendamien to 
de t e r r enos de pas t e s y escepción de su­
bas ta de la construcción de bar racones mi ­
l i t a res . 

Bacieada..—Concesión de una ampliación 
de crédi to de 70.G34 pese tas en el capí tu lo 
«Transportas». 

Marina.—-Adquisición por gest ión direicta 
da uiia fábr ica de hidrógeno. 

Ins t rucc ión púlslíca..—^Autorizando al mi-
I i i istro p a r a adqui r i r terrenos en la Mon-

cloa, con destino a la Facu l t ad de Medicina 
y Ciencias. 

Femento.—Autorizando a la Compañía 
T ransa t l án t i c a p a r a pro longar la l inea de 

Ayer mañana, a las ocho, regreeó su ma­
jestad el Bey. 

A lecihirle bajaicu a Ja estación el Qo-
buuiio, monos el p.rtbidcnte y el ministro 

,dó Fe mentó ; el eapitsu general de la re-
git'il, el de la Armada, los gobcraadores mi­
litar y civil; oi director general da Orden 
púlillco, bulifeccretario de Hacienda y va-
li/ji, i«t6,s do bccción y algunos oficiale.s del 
muiisterio de Marina. 

El Mouarca que vestía uniforme de l a . Cent roamór ica h a s t a V.ilparaíso por el Ca-
Aimada. f-aludo â  euanuos acudieron a ro- ,^^i ¿^ Panamá ; arrenda.miento do local 
cibirfp, tomando aespups el ^auto» qua jo p a r a la Escuela de Montes de esta Cor te ; 
ccimujo -1 I alacio, donde le esperaban, do U d q u i s i c i ó n por .gestión d i rec ta de un .auto-
b roai lamiUa, sus rziajes ade.s y sus au- t r ac to r , dest inado a l a ext inción de p laga 
fuotos lujo. > el míanle don ALonso; los j forestal, y del ma te r i a l p a r a el muel le de 

Levnnte , en Tarragona.^ 

y 

3elo.s <:i(]cr>oroB de ralaeio, marqueses de 
la Torrecilla y Viano ; ei comandante gene­
ral de Alabeid^i-o.,, lo," condes del Grov 
A";hrr y dcmús alto persomaj, palatino. 

F.í Soberao» couclnjj en su coclie un,'4 
hfrmosa y arlí-tica <• corbeille» de rosas y 
cJB^elos, que jiara In. Soberana le entregara 
el íjícaldc de J íurcia , a su paso por dichi 

A 'as once 
sidcnte del 
p).licitad por espacio do una hora 

'"•on el üíonarcaí coDÍorcnció desp'iés el ca­
pitán general de ia región y, muy extensa­
mente, el prc^ideile d»! Consejo Supremo 
de- Guerra y Marina, geneial Aguilera. 

L.1 nota oficiosa confirma Ja noticia que 
adelantamos do la designación del .señor 
Prat para la imstnioción del espediente pa­
ra depurar las io.sponsabilidades administra-
•ivas. L e auxiliarán em su labor los .seSores 
Lópí'z de la Selva, del Comsejo de E s t a d o ; 

i Li.brador, jaío de ia Intervenoión civil, sr un 
a.'udió al regio .ITcázar el pre-1 «"t-utador djl Tiibimal de Cuentas, cuyo 
Cense ¡o, despachando con su I nombre aún no podemos dar porque su de-

' sigilación está peiiclicDí^e de ti^A consulta que 
'• ciiaiisti'o do l i a lenda hará a aquel Alto 
Cuerpo. 

l í ' jefe deí Gobierno dio cu6i).i» del escri­
to de las Cámaras ds Comercio acerca do 
lo. problemas económicos, y en la nota hi*y 
ai;,o que puedo parecer una contestación, 
nnr lo nicnog cío íué el propósito del Con-

El Gcbior-oo so sacude las acusaciones, 

- r j l l í t r rpcinio a sePo-En au<?Í'̂ "OÍp 
rps higuienies : teniente genera.] dr|a Fede­
rico Ochaudo; "eii-ial ríe biigada, don An­
tonio "MavT'idfa ; coroneles don Alfredo Gu­
tiérrez Oha.ume don PniCTo Padilla Trejo 
y don Gregorio Lleo: eomandantfl don Car­
los Eiver", TTnignru: '-apitaTies marqués del 
Castillo de .Tara v do. Tulir Bíos Arsüeso 
y alumno do Infantería don Eafael Valero. 

Se reducirá e! número de lores 

L O N D R E S , 2:1—En l a se.sión nolebni-
d,a a y e r eu la C á m a r a de los T^ore.s fue 
a íp robada u n a p ropos ic ión , i i i 'O'Ouík'i . ' ' 
p o r Mcwíon, j -educiondc el n ú m e r o do ¡ 
los nij.ombro.'í de d i c h a Al ta C á m a r a . • 

porque entiende que todo lo que en materia 
«¡p gastos se pueda censurar es herencia re-
'•ibida del anterior. E n .el caso concreto d3 
¡a,i plantillas de íuncionariob. el Gahiuo^e 
coaseiTaidor dejó incumplido un precepto de 
1.1 ley do Presupuestos por el que t.o orde­
naba la coiiSlituclóii de una Comi'íión for-
(11-..'.a por siete diputados y los subsecreta­
rios de los mi!aisteric.s pora que viera y cR-
tudiara la redureión posible. E^io precepto 
no ha 'do cumplido, y el Gobierno exami-
1 ar,. el cago paia vei 'o que iruede hace.--se 
in*os de la apertura de lag Cortes. 

l')l miuisi.K! de l iacici 'da habló en o] Con­
sejo <ie cc>.:!')mías; lo- ministros detendie-

gada de Iníanterla di¡ la. 
Francisco Bánctiez Ortega, 
Eerida a k s ordeños del alto ootmsario <ie España 
en IMarrnecOB. 

—-Proponieado a lus tsaleates coroneles die Ca¡ra-
binerod don Juan Pintor Salaanainca paíS" el maado 
de I« Comandasicia de V!zoa.ya y dkya Julio Sadón 
Pan i>ara la de Salamanco. 

—Proponiendo a los eapitane® médicos del Cuerpo 
de Sanidad ídüitar don Antomo Saio Cano para el 
mando del hospital móvil de montaüa. de Ceuta; 
don IMuardo Iiópez Font para <Í1 de MeiiUa, y don 
Antonio López Cotarolo para ©1 d© Laxaebe. 

—^Determmándo las condiciones que han de reteñir 
toa coroneles y asimiWos paí"a ser declarados Apt.oa 
paira el asoenso. 

—Especificando las normias a que ha de sujetarse 
la conoesión de la oruz de pdafta deJ Mérito liGlitar, 
ocn dietintiTo blanco, « m pensión o sin ella, a lais 
dasfs e individuos d« tropa; anidándose en t i l 
sentido el vigente reglamento de recompensas en 
tiempo de paz. 

—Coneeéiando la gran oruz de San Hermenegildo 
al general de brigada don Germán Gil Yuste. 

—Proponiendo para la conc«s'<!in de la cruz roja 
de primera clase del i íéri to Militar a los temantes 
médicog do la comp.ifíia mizta do Sanidad íMilitar 
do iteVl'a don Carlos TeHo Peinado, don Emi lo 
Ló^cz Janjen y don "tlanyol "Espada. Sánchez-Bar­
budo, 

—Conc€d!<"ndo la gran cmz f lanea del Mérito Mi­
litar a] general de brigada honorario, en situación 
de reserva don Ant-mio Chie.í y Gómo^. 

—Proponiendo para, rectificación de la pensión 
anexa a la miedalla de Sufrimientos por la Patria 
concedida al alférez de Iníantír ia (hoy tenientel 
don Alejandro Colmeiro Marrugat. 

—Tdem para! l̂a concesión de la medalla de Su-
frimis'ntc'^ pcT la Patria, pensionada, a "Un jefe v 
ocho oSoialos de Tníantoría heridos por el enemigo 
en op^erriciones de ei^mpaña roalisad?'* en nuestra 
zona <lo protectorado CTI .Marruecos. 

—^Áutorizando al m'nistro de la (ruerra para que, 
sin formalideides do subasta, Pc adquieran ? don 
Callos llinderer, representante do ia marca «Paiiu-
tiaBtkbattwagen-wckkeí. siete autoaljibcs de la ex­
presada marca, con dc t inn al establecimiento cen­
tral de Intendencia. 

—ídem i l ídfTTi pi-ro que. sm formal dadcc de 
subasta, se adquieran '^t k SÍ ciudad Tris]^aTi.i 17 
íiutocamionep do dos tnn.""!p'l'̂ ^. marcí 'TTi^^^an'̂ -
Suiz??>, con dct^tino al misnio csíablí'ciniiontn. 

—"^dcm P1 ídpm para que por el prim"r regí-
hrient) dn Telégrafo'! re adqu'eran 4R atalTÍ-s cum­
ple! '. p ^ n lo.. í̂ niTOf; t.rlcfónicn=; <lc dicbn i\"g.. 
hli.cntn 

- TlVm ]r ' ^ 1 ío • cni 1.'"SPOT1 dK llT".- q ]a eip.ri.r:,A5,; 

do la segnnd' ctnhvta d» l i - ohi.ií cnrrprendida») 
op el p'-o-.'r-.fo do enii+cl psra im regimif^ío de 
C.^bailcrí'' vr^ .^ovilla. 

A las once se constituyó la Sala de Jue-
tioia, presidida por ei teniente general Ba-
.?neiro. 

lios pEocesadosi 
Ix)s procesados en esta causa son el hoy 

comandanta don Juan Estruch y Díaz dei 
Lara y don Esteban - González Martíne.z, y 
el otro el teipiantia de la escala do reserva 
doñCÍJuls Molin.a Suárez. Los oapitaneg Es-
truoh y González Martínez tenían sus com­
pañías en las posiciones de Azrul (Beni Tu-
zin) y IVIohayat (Beni Ulixech) , y residían 
en la plaza, al primea-o, por «ifca-mo, y el 
segundo, con permiso del comandante geoie-
ral. 

Leotnm de las aotaaoíone$ 

E a la t»rde del 22 recibieron, aviso de su 
teniente coc»nel que por la gravedad de lae 
eireuastamoiasi saliesen al oánpo , si BU sa-
lud siei lo peirmitía.. E l 23 ©n el t ren de la 
mañana sa-lieron para Batel , soiioltaiido aJlí 
©1 primero de los mencionados capitanes del 
ooroniel Jijménez Arroyo, raadios pa,ra conti­
nuar a sus destinos, los que no leg. pudo fa­
cilitar ; quedaron en Tistutón esperando fuer­
zas óooQ, las que proseguir m marcha, y vien­
do qoB éstas- no ll«gaban, que el ooroinel 
y otros oficiales se marahabaa a la plaza 
y que Tistutin quedaba deiaguameoido, mar­
charon a Moijite Arruit, donde de íauevo 
so presentaron al coronel Jiménez Arroyo y 
con él y con los delmás ofiodídeis toráairoin) el 
tireia de la taaade, que no pudo llegar yg a 
Tistutiit , y regresaron a lá plaza. 

No so quedaron en Nador porque lae pre-
niente Molina, que llevaba im Convoya a M©-
liüa y además les dijeiron quo aUf no había 
nada y la hora .era muy avanzada. Consta, 
que si bien estaban autorizados ©I jefe y 
la oficialidad de la brigada Disciplinaria para 
residir eni MeliUa, en Nador habla de peir-
nootar ordinariamente un jeto y la oficiali­
dad' necesaria para el servicio. E l 24 por 
la mañana volviejron en tren a Nador, en-
oontrando ardiendo el catapain;8nto; el tó­
men te Molina que llevaba un convoy a Me­
liUa, les dijo que órela que el teniente coro­
nel y lo9 oficiales habían reg-"esado en tren 
a la plaza. 

Al regrosar de nuevo a Melilla se ente­
raron de que .el teniente coronel estaba e.n 
la fábrica de harinas de Nador, ^ i n t ^ t a -
."on volver a dicho punto en automóvil par­
t icular ; pero el conductor al Diegar 'al Ata­
layen 90 mego rcsueltamients a seguir. 

Po=iteriomieato .se presentaron varias ve-
cos en la Comadaneia general y procuraron 

pero estaban ya cortadas 
laH b^UmuDÍoaciianie^. 

Piítae??as declaraciones 
undécána división, don i ^1 ingeniero do las obras públicas de Fo-
aso en la comisión ooxxA V^en"^ díoh'ró que el 23 por la noche le p - - | 

dió Estruoh en «auto», y no pudo- acceder ^ 
a Ku ruego. El teniente' Molina dice que 
por oidlejí del teniente coronel llevaba en 
©I convoy fusiles, municiones v la bandera; 
que al llegar a l a plaza fu¿ a enterarse de 
si habían evacuado un soldado herido, y 
ouafndo volvía ya habían sal:do> en viaje de 
regreso loe ca.rros; fué a diospedirse de los 
jefes, con ánimio de. atajar después al con-
vov, no baciéndoloi por cumplamenta,- una 
oráofi oue rec.ibió del comandanta Rahún. 

5 Vohdó a buscar a los jefes, v supo por ellos 
que todo _S6 había abandonado e incendiarlo, 
y trató de ir cu tiren, poro encontró a los 
capitanías Estruoh y González, que le con­
vencieron de la imposibilidad de ir a Na­
dor. 

SctnaoMn del GonSei^o 
Se G?serra OH Melilla 

E l fieidal, ante el Consejo de ¡Guerra^ de 
oficialeig gen.oral.es celebrado en Melüla, 
afíració los hechos como oanFititutivos del 
delito d© nagllgemcia, previsto y penado ©n.j 
el artículo 27,')' del Código de Justicia jMili-
t a r ; peiro aprecia que la. no incorporación 
a Nador fué intentada y no lograda, y pidió 
la absolución, asi como el defensor. 

Infemie del fiscal) 
E l fiscal del C-otnsejo Supremo relata mi­

nuciosamente los hechos transcritos, y apo-
j vándose on ellos solicita seis m^eses y un 

día de prislo-n fmilitalr correccional. 
Las defensas. Se solicita nna 
rofomia de G-oíiexKo ©n la 

actuación iE3!cfai 
A coülinuDción c] defensor de Estruch y 

FOOTBALL 

El «Real Madrid f. C.» h a contes tado l a 
c a r t a que dir igió el «Athle t ic Club», y que 
ayer t r ansc r ib imos en estas colun)pa?. Que­
damos sorprendidos al vor que uno o dos 
diarios han publicado an t i c ipadamen te di­
cha contestación. Pe ro de todos modos 
agradecemos la atención del vicesecreta­
rio del «Real Madrid», por aquello de que 
nunca ©s t a r d e . . . 

Porque in te resa a la aficióp, publ icamos 
tambi 'én la aludida respuesta . Dice así: • 

«Señor p res iden te del Ath le t i c Club. 
Muy señor nues t ro : En contestación, a su 
jnuy a t e n t a de hoy, nos eg g r a t o manifes­
t a r l e que, p e r f e c t a m e n t e coriipenetrados de 
«u contenido, e s t a D i r ec t i va c r ee opor tuno 
discrepar de su c r i t e r io , pues to que la de-
Bignaeión del campeón de la regiióin Cen­
t r o está , a nues t ro entender , exclusivamen­
t e supedi tada al fallo que es te Real Club 
h a somet ido a l a Real Federac ión Efepafio-
la de Fú tbo l sobre el caso Mengot t i , 4el 
que la Federación Cen t ro ha sido impues ta 
a su debido t i empo por es te JJieal Club-

Atendiendo y agradeciendo las ecscelep-
t e s intencione^ d e amistad! y utiióri,'' a la 
p a r que deport ivas, que nos b r inda ese 
Club de su digna presidencia , no t end re ­
mos inconveniente alguno, en ípomento da­
do y en fecha cercana, en ciar u n a nueva 
p iues t ra de buen que re r y afoctuos^ s im­
p a t í a al «Athlet ic Club». 

Aprovechamos gustosos es ta ocasión parrj 
r e i t e ra rnos de ustedes íjifectísimos spgnros 
servidores, que es t rechan sp mano. Por el 
R. M. P. C , el pres idente , Fedro Parajes.» 

Hoy paran 400 obreros 
en Málaga . 

. ô ' 
MALAGA, 23.—Una comisión de emplea­

dos de Altos Hornos ha visitado al gotSetroa-
doT .para manifestarle qu« a causa d« las re-
ciiente,? medidas sanitari.M sa halla.n impo­
sibilitados para reajizar las f9.eJías de des­
carga de carbón y ©mbarcx) de lingotes. E n 
Su consocuenoia, mañana tendrán, qu© quedar 
sin trabajo más de 400 obreros, y muy prota-
to tendrá que oerraiBe la fábrioai. 

Hoy se reunió la Jun t a Sanitaria, acor-
dando solicitar del Gobierno que sea auto­
rizado de nuevo el atraque do los buquea al 
puerto por no existir causa alguna que mo­
tive el sostenimiento de las actuales me­
dida» diO ©xoepción. 

PEÑüNCI/TMACABm 
El concejal do¡a Fulgi&noio de Miguel ha 

eautrogado al alcalde copia da una denuncia 
* formulada por don Oriatino ¡Martíni Villa-

íreal, quo vive .en Divino Pastor, 16, eoi la 
que dioiiip señor haae oons'bar quej al preeen-
tarsa ©n el cementerio d^l Es t e para pre- i 
senciar la exhumación del cadáver da su 
padre político, oon objeto d e traisladarlo de 
wpultura, vio que lei faltaba la oaibeza. 

Parece que eato Ge deb« a que los fé­
retros que la lay obliga a pagar cuando se 
efectúa una exhumación con destdao a los 
otros do« cadáveres que ocupan la sepultu­
ra, a / e sa r de pagariosi el interesado, no w 
compran o se realiza el cambio de mala 
icirma. 

E l alcalde ha mandado instruir epcpediem-
\o para averiguar onan^to haya dei cierto al­
rededor de esta grave denunicia. 

"Lock-out" en la Industria 
de! yute en Escocia 

- o • r 

D.UNDEE (Esdoicia), ' 23.—C<>n imoitívto 
de l confl icto s u r g i d o con: ©1 Sindaoaito 
o b r e r o de l a i n d u s t r i a de l y u t e , íoe pa^ 
t r o n o s h a n d e c l a r a d o el lock-out, e n vir­
t u d de c u y a m,edid.a q u e d a n s i n t r a b a j o 
30.000 obre ros . 

González, teniente coronel del regimiento del 
Rey, dra Bafaei Duyos, leyó sa alegato do 
deiensa, diciendo que si los capitanes Estrucli 
y González regresaron de Nador a la plaza fué 
l!or ver el caii-.';iame'no ardiendo y on mar­
cha a Melilla un convoy cí>n La. bandera, 
fusiles y muuií. .""lies, quemándose ' ei resto 
de é&tas catre las ruiua? del ca-mpa^nento, 
por lo que 11'» pudie.rnti aospeobar que las 
liicrzap de la brigada, se aprestaban a defen-
fle''Ec en la Fábrj.ra <lc Har inas . Pide para 
so-, 'Ins deíeiididob la ai)coliici m. 

tí! capüán de ('i'iai]e''fa ^eoor Martínez 
PMcra defiende al temente Molina. Pona de 
manifiesto ante l.i Sala,, in anormalidad delj 
caso de este pro'^eea'io, q-i- ab=uello por ol 
Cous^jo Jo í-iuerra y co^j ^-i-íis la auíciidad 
j ' id 'cl 'd ion "l ia al"if.oln'-i V', \a iioy a ser 
¡uzííarln (le nupv.>. Ante lo Ci ' ieño 'io 
t-ot.o i i c h o , i | 'ur ' ' , líni".' l i i 'o - ci I,i bis. 
t o n a f: ient-

(fíoniírú.-L al Hnnl c¡p 
u i ü i l a - . para CM* 

C'hnnJ.'a.) 

tar en lo sucesivo que puiodia repebirs© el 
caso can ios pearjuioiosi y sinsaboises que eiste 
representa, por lo que ol capitán Martínez 
Friera solicitó de la Sala, tomase nota'' de 
este caso y lo eocpusieso al P lano para que 
é.sto, haoi.ondo ugo de la facultad que le con­
cede eJ artículo 88, párrafo tercero del_ Có­
digo, proponga al Gobierno la oonveníeínte 
refortna. 

L a 6enteiiói^\ 

AutorizBd^'roer..t0 toncmog la impresión de 
que el Consajo Supremo die Gueirra candlena 
al comandante don Juaini Estruoh y al ca­
pitán don Esteban González a la pena de 
un año de prisión oorrecpional y pérdida del 
empleo. 
liA SENTENCIA DEL* CORONEL ROS 

Y E L COMANDANTE L&KREA ' 
Anteayer quedó redactada la sentencia m. 

las causas contra el coronel señor Ros y el 
comandante señor Tiarrea. 

En -ii'rturt de olla Sie condena al pritaero 
a Ifl pena de ¡res aiños y un. día de prisión 
pi'KtaiT f-orreccional, y al segundo a seis me­
ses y un día dio la misma pena. 

í.lovñ. consigo la pena impuesta al primie-
m la accesoria de üoparacior!, del servicio, y 
la <'H su'peinsión disi ftnpleo la aplicada al 
.•^cginirlo, 

Vd"imás, eo ameaiesta Eie^.'eram.ente a] pre-
sidriilp y a, ioe vocales del Consojo de Gue­
rra de "Melilla por haber dictado sentencia 
absiiiutoiia. 

• Boppta (̂ ra-íWftíiop fl« wn cua­
dro, original de don Pío Ba-
roja. 

Pocas veces se ha patantizado coa ejcpi-
ploig tan rep.et.idos la irreeóstible f u ^ z a atrac-
tuVa que él teatro, con- su intensa ooanuni-
ca.eión can el público, con au aplauso cálido, 
próximo y visible j lia ejercido siempre sobre 
los holnbres de, letras, y que en ciste caso 
ha vencido los temores; _ la repugmaiíísiái Á 
la retóriosf teatral y al eBÍjarbo dé l'a téc­
nica que h» cOiníesiado seatátr &L señor Ba-
roja. 

Pero el iluetr© novelista h a oedldo a la 
tentaioióp, en tm<a forma .eisi^raña, que |)iaii:»oe 
demosiferair unai tSmidoz excesiva o una habi . 
íidad extraordinaria: la de Uegalr al' teatro 
sin hacer, teatro. Si hubiera djado urna obra 
extensa, una oomedia o um díTfunft, hubié­
ronos preaenciado ol i»teresantio esipeotáiou-
lo de isu lucha oointír& las difioultadei^ del 
gétíero, la hubiéramos , visto oonduiofe un.» 
acción, pintar tipos, planear aátuaciones, bre­
gar oorKbrai esa retórica de que aborpdna y 
p'eíear oon|}ra la falta do libertad qup para 
él isigniifioaii lajgi tires unidadies; nada dé 
eisfei hay. on «Adiós a la bah.emia». E s un 
episodio dialogado, escrito haca bi'eknpo (se 
publicó an' 1911), heoho' sin pensar esgura-
Vuerite en el fc0a.fco, libí'e de I9. obsiegión d,el 
público y con osa independemcia de que ha­
bla el au,tor, que ahora, sin, modificación 
aingunaí, se ha lJ.eivado a la escena oon la 
denominación d© boceto dramático. 

Nada teatral ha heioho, poir tanto, el se­
ñor Baroja, y debe estar tan dudoso de cuá­
les son BUS condiciones pa.ra ol género co­
mo antes del es t reno; quédale el halago 
del aplauso, paro ésto ©o rindió, gÍE. duda 
alguna, más' ,al recuerdo áel novelista qu© 
a la realidad del holmbr© de esoema. 

Y aunque el mismo autor ha declarada 
que su escena dramática n o j á e n o nada eso­
térico y no ae presta por su pfi.ñ'fidad de 
materia a u n oolnerntario, hemos d© a.ñadir 
que apunta en él, «n varias ocasiones, esa 
vaga ironía «siui generis;» peouliairísima del 
autor do «La caga de Aizgorri» ; pero nada 
m f e : es otra visión pesirnieta^" y "sentimem-
tal do esa bohemia contrahecha e idealizar 
da que perdura desde Murger, con sius vi­
siones sonabrías de luchan en la miseria, do 
ilusionéa extinguidas, de vidas rotas, de re­
nunciaciones y de.S'esp'eranzai, y su vi,5Í¿n lu­
minosa y arista áel amor a 1* m,od&b caída, 
poro buena, pon timen tal, con ansias d.e ho­
gar, al que reaiuncia generoea.mente', por no 
©ntojgieoer al que, vencido en la lucha, tra­
tara do rehaofir fe vícta lejoigi d¿l arte. 

La brervedad de la «soena impidei que lo« 
ti,poa ee) definan y que la emoción sea int«n-
S"», y la falta de aicción res ta todo efecto 
do relievfl y ds fu^erza. 

Mercipdels Pérez ,de Vargas y Manuel Do-
míng^uOz dijeron ac.ertadameint*! su papel, y 
Juan (Espantaleón, qu© apenáis haibla, acortó 
com.p]l.etame!nte en ©1 giesto y em la admirable 
manera 3o oaraotierizarB©. 

El pi^blic^ solicitó la preBencia Sel señor 
Baroja y le tributti una larga yl.'eaitiiiSiiasta 
ovación. 

Jorgo © E Wí OUÜ?A 

Hoy, la Fiesta • de! Saínete 
o 

De cómo es t a r a e s t a t a r d e el t e a t r o di 
Apolo en la fiesta de la Asoqiadiin. die li 
Prensa , da idea el hecho de que ayer nr 
hab ía ni u n a sola localidad ^n los daspa 
chos. A éstos sólo s a l d a n hoy entradaí 
de palco. 

Los premios que se so r t ea rán son los 
si^wlentes: 

1.0 M i n i f i c a m a n t i l l a b lanca , de Won. 
da, de la casa Manuel P r a t s , Atocha, 16. 

2.0 Val© de 600 peseitas piara a¿K(jií|Ji 
ar t ículos en cua lquiera de las seccionís Ee 
Bisuter ía , Pe r fumer í a y Objeto^ de a r t e y 
regalo en los suntuosos Alroac«nes Roclrl-
guea!, die l a Gran VI». 

3.0 Clásica capa espaflola, d e la casa 
Sepefia, Cruz, 30. 

4.0 E l e g a n t e y a r t í s t i c a lámpajna de nla-
ta , del conocidb f a b r i c a n t e die joyas Ri­
cardo I b a r r a . p laza de Bilbao» 2, quien 
confecciona asimismo la p l aca to oro oue 
la Asociación o torga al «aritaíint» HIp<JIno 
Lázaro. 

B.o Es tuche d e p e r í n m e r í a éb í » caaa 
Peele. 

6.0 E legan t í s ima blusa d» sefla china da 
la casa Melendio, Bspioz y (Min% 8. 

7.ÍÍ E s t u c h e ¡de pe r fumer ta d e la caaa 
Pee le . 
, 8.0 E s t u c h e igua l al an te r io r . 

La función comenzará a la® c a a t r o en 
punto , atrevi'éndose l a ComlaíOn organiza­
dora a supl icar a las damaa que concu­
r r an al espectáculo vayan tocadas con la 
clásica man t i l l a espaflola. 

Estalla la caldera y se hunde 
e! barco 

iSAN SEBASTIAN, 2.?.—El jefe del pues­
to de la Guardia civil de Zarauz ha odinuíni. 
daido que esta mañana, a las nueve, esta­
lló la caldera del vapor pteaqueiw «Saato 
Cristo d s Lezo» de la raatrióula/, de Pasaje®. 

E l aoGTdaníi)0 ocurrió ouando ©1 barco na­
vegaba, a la altura de Gueitaria. 

A coniSOcuonciia de la explosión so hundió 
el pesquero porectendo aiiogaidos dos de sus 
d'ooe tripulantee.. Otros ouaéro tnarineros re-
sultatron herido.'s; los restantes, pudieron sal-
varso. . . • . 

Folletón de EL DEBATE 9) 

NOVELA 0 R I 6 ! N A i DE 

CARLOS LUÍS DE CUENCA 
— e a 

— N d d a , liijü, n a d a ; a t u gus to . Desames de 
todo, es m i t,porl como ot ro c u a l q u i e r a . H a y I 
(Xuien be (l,edica a la c r í a de ca i i a r i o s . . . ¡ T ú p i o -
í iorob cicdiísirte a la. c r í a de t o n t o s ! N o se hab^e 
má,s del asu i i lo . Y, h a b l a n d o de o t r a cosa—di jo 
la v i u d a , c a m b i g n d o do tono—, / .sabes po r in j t u p e s — l a 

—No h e m o s h a b l a d o a ú n de eso. 
- - E n t o n c e s . 110 veo ¡a cosa t a n h e c h a como t ú 

l a m i r a s . T o d a v í a f a l t a que el m u c h a c h o n o se 
d e c i d a a c o r r e r a v e n t u r a s . 

— Se dec id i r á . 
•—¿Lo s a b e s t ú ? 
—Creo que e jerzo sobi 'e él u n a poderosíi, su­

ges t ión . Lo h e n o t a d o desde el p r i m e r m o m e n t o . 
Como a d e m á s so lo r a z o n a r é b i e n r a z o n a d o , m u ­
cho m e oq;uÍYOCaré si n o le decido.. 

ITubo u n r.ato de s i lenc io , y al l e v a n t a r s e de l a 
m e s a , l a v i u d a de Velasco se d i r i g i ó a s u s h a ­
b i t a c i o n e s p a r a r e z a r y r ecoge r se , d i c i e n d o : 

— ¡ V a y a ccn el t í o S e v e r i a n o ! E s t u d i e u s t e d 
n o a c a r r e r a c o m p l e t a de i n g e n i e r o p a r a q u e 
v e u g a u n t ío p a l u r d o . . . 

—No to p r e o c u p e s de eiso, m a d r e : n o te pr^-.i-
conte.s taba L u c i a n o , a c a r i c i á n d o -

V 

.̂ a proeesléii 

ú p i c o r|L"ie s ienío ma ." . ' na rnos en seoiaida? 

-^¿Po^• ([Lié? 

— P o r 110 ver i as fiu=í8s que son ; 
(To, 

i!."-
que son m u y c a r a d e n t r o de c inco día 

t e r í e í Jcas y uu\ b '^ j t - r 
— ¿ Y q u i é n n o , m i i a d e q u e d a r n o s e-os d í a ? ? i 

N e es n u e s t r a m a r c h a p u ñ a l a d a de p í c ; m \ IÑa-j 
d ie n o s echa n i iios e m p u j a . >ÍOF i r emoá c m i i . d o l c 
t ú q i u e r a - , i ,-

—Si a ii le p a i e e e . ñ u s q ú e d e r e m o s BJO <'i'~.s.' _, 
H a s t a padece m e j o r q a e no iico p jec ip i t e raos a j 
s a l i r « j este pueb lo , eoinn pi esiuvii:'ramo& deses­
p e r a d o s pcrtfuo n.i t e l iace tu ¡.¡royeíto. ¡ r 

— K a i í a ; noa q u e d a iio,s dec id ida . i ioa te h c s i a ' i 
; |ue p a s e n la^ f ies tas . Asi t e n g o yo má-^ t i empo 1 t 
p a r a convence r a J u a n i l l o de q u e d tLe d e j a r este | f 
l u g a r y ven i r s e c o n m i g o a v e r m u n d o . \ 

— ¡ A ü ! ¿ P e r o t o d a v í a n o e - í á convenc ido? 

l a - , f-lm.es que h ice el p royec to p o r e n t r c t e n e r -
IILI , y a d e i n ' f , q u e m i t r a b a j o m e lo p a g a n . 
¿Que un h a g o l a s o b r a s ? ¡Bal! , b a h ! O t r a s h a r é . 
Ginciat i a I>ios, no t e n e m o s q u e v iv i r de és to . 
; F ü ! ¡A (lorr.iir í r a a q u i l a , y no v a y a s a s o ñ a r 
c o n el t ío S e v e r i a n o ! 

—Xo, h i io , nn ; con lo q u e t a l vez s u e ñ e '-~er4 
,1 líun Qui jo te de i a i \ í ancha y su e s c u d í r o 
i.ich.'j P . m z a , ."orricndo a v e n t u r a s en In f o r m a I u n a misa, n. 

on todo el a spec io de d o n L u c i a u d de Yelasco | r a ; ba; Í3 ei. 
• a i e scudero J u a n «el t on to» . ' t o s , v a c a t y 

¡Ay, p i o s mío,! —la c o n t e s t a b a , r i e n d o , i n i - ' ( nai 1 .>':. 10 
Ljiiu—. i Qué mal-i,, >¡nfi b u r l o n a y q u é tcir^,- Al d í a bi;:d 
le ío 1 JC h a vue l to esta m a d r e e n F . iHÍa r i l l a i s a s a u . t i a r i 
3 P i f l a r e t ! ¡Ní . ' la , na .da! ¡ H a y que r .uir cíe' uch se celeb-raiía u n a 
q r i inmedia ta ,n ' .en te l 
Y r i e n d o y b r c m e a n d o m a d r e e h i jo , 

T o d o lo s rd i ía r io , ca l lado y &oh5o que e=talia 
For i t an i j l a d u r a n t e el año , lu t e u í a de a n i m a d o 
los d í a s de l a s fiestas de l a V i rgen ael B o m e r a l , 
que í-e c e l e b r a b a n a p r i m e r o (íe m a r z o y a finos 
de agos t e . E s t a s ú l t i m a s e r a n l a s l l a m a d a s f ies tas 1 '^'>^ p r o d u c t o s 
g r a n d e s , q a e d u r a b a n t r e s d ías , en l a s que l ia- ! P a t i o i i a . 
b í a íueKos ar t i f ic ia les y dos corr i f ias üe t o r o s 
de iK'ia.^. et. decir , con t i . re ros de profes ión . L a s 

que e f au la-,, ñe,-,tab ohiea'-, SL n i a l i a fíe m a i ' 7 0 

b a u a l a pr^ 'cesión que t i a í a l a ^ l " g e n Oes 
s u e r m i t a h a s t a ia igi-Jsia p a r r o q u i a l , a v i s i t a 
e n su fie oí a a l S a n i o Ánge l de le C u a u i a : u^ 

•sor, cun 1-91 m ó n y m u j i e o s 'ia tue 
la p l a z a y c o r r i d a de becer rob , l ü o 
bu o j e-i, que en 11 inifro da t i e n n a o | 
e.-, c a p e a b a n I " ; n o z o - del p u e b l o . ! 
m i e vo lv ía ' ! a II. \ a r a ia ' \ a ¿ - r i a ; 
. 3 £11 '-11 > p i n . o r e s í a s i n m c M a e ' . ' - j 

1 onicr ia a iún• auí'-imc-, v 

¡ m u y m a l o tenía, que e s t a r el veeiiio de F o i i t a n ' l i a ' r e g r i n a c . c n de l Puidotí 
c iícs;ji-i que r n acud ie se a ella s i q u i e r a u n r a t o . j ciar.o p i c fc r í a con mii'-

d i e r o n con u n be^o c a r i ñ o s o . I flcbía c i m a del d í a del Auge) t e n í a l a 

I c o n t r a de que mucho í , a ñ o s . inarzo volvía, el q u e a t r o n a r o n el espac io , a los qiie s iguieroi 
o t ros de p ó l v o r a m á s to l e rab les , y comenza ron a 
o i rse los aoorde'S, d i g á m o s l o as í , de l a g a i t a y 
del t a m b o r i l , quei i b a n a c e r c á n d o s e . E n t r e laj 
giiarj conca r r^n ic i a h u b o un. ailegn© ©strenMlci-
m í e n t o , y los r o s t r o s s e anim.aron, y b r i E a r o n los 
ojos' y 'Sonrieron los l ab ios . ¡ Y a l l egaba l a Vir, 
g e n ! 

E n u n a s a n d a s .sencillas, c u y a s v a r a s estaban 
f o r r a d a s de t e rc iope lo ro jo , e n t r e u n a porc ión de 
flores a.rtificia.les, con h o j a s de p a p e l de plata 
y c u a t r o f a ro l e s d o r a d o s , se a l z a b a , sob re una 
i m b e azu l constela.da. de ca.be€ita.s de querubi­
n e s , l a i m a g e n veneríi-cla. 

E r a p e q u e ñ i t a , p e r o p rec iosa d e c a r a , así co­
m o el D iv ino I n f a n t e q u e l l e v a b a en s u s brazos, 
i L á s t i m a g r a n d e que l a piedad! de los fontaui-
l leros, que e r a m u y s u p e r i o r a s u g u s t o art íst i­
co, la hub ie ra , colocíido u n a p e l u c a dio rubios ti­
r a b u z o n e s , sob re la, c u a l l u c i a u n a e n o r m e coro­
n a de p l a t a ; p o r q u e la e s c u l t u r a de l a Virgen, 
s i n aquellO'.s pos t izos adornO'S, t e n í a verdadero 
m é r i t o . M a s as í la, v e í a n desdo que t e n í a n .jiso 
de r a z ó n los fon tan i l l e ros , y d e h a b e r s e atrevi­
do alguien, a. s u p r i m i r l o s po r r azones de estéti­
ca., lo hnbiera .n i lovado m u y a naal, y hub ie ran 
d icho s e g u r a i n e n i s que l íquél la n o e r a su Vir­
gen . 

Al l l ega r a l a t r i o de la capi l la , y colocarla en 
s u pedes t a l , v i s t i d o de d a m a on io]o , galoneado 
de oro, todo ol n m i do e ^ , na <ip i rd i l l a s , y un 
s i lencio so lemne i i m p i i u j i ' > l e m a b . i , que rom­
pió el p á r r o c o , l e / ^ í ioo Ji LC p a pluvia l , dicien­
do e n voz a l t a - tíLlOa te S a h e , L e m a y Hs/ 
ure . . .» 

{Contirmará) 

i r a b o y la des luc ía . Dif íc i lmente h a b r á o t ro pue ­
blo en q u e se ce leb ren flestasi c a m p e s t r e s e n 
m a r z o ; p e r o on F o n t a n i l l a e r a c o s t u m b r e i n m e ­
m o r i a l , nunca , i n t e r r u m p i d a . 

H a b í a a l a e n t r a d a del pueb lo , p o r l a p a r t e de l 
Mediod ía , u n a cap i l l a , ún ico r e s t o de' u n a n t i ­
qu í s imo convento , cuyo s o l a r o c u p a b a h a c í a m u -
chob aíiOib u n Jiermoho viñedO', en la c u a l cap i l l a 
se v e n e r a b a a S a n Migue l de. las Viñas, como 
l a gen te fon tan i l l e ra l l a m a l i a a l s a n t o , p o r el 
sit io d o n d e .se hal la i ía su ig les ia , y e n s u a t r i o . 
J o t o l u n m a h y banco.s do piedra,, se celebra,ba 
u n a i m p o r t a n t e ce r en ;on i a de l a flesta. 

D c s c a n s a b a allí l a i m a g e n , en sus a n d a s , y 
a n t e ella t e n í a efecto l a e lección de mayordomos, 
o, m e j o r d icho , l a ad jud i cac ión , p u e s l a s v a r a s 
de los n¡ajo! 'doino~ '^P s u b a s t a b a n , dos t inándosB 

de ¡a i ioitación, a l cu l to de; i a 

E l a ñ o on que ocur i ía e s t a h i s t o r i a a m a n e c i ó 
u n ílía eopléndidd, m á s p r o p i a de fines de m a y o 
q u e lie pi in ic io cli marzo , y la pob lac ión de Fon -
t a m b a , eii ma-sa. .-i', miiñ por l a t a r d e a l a cap i l l a 

i di- S a n Afigucl a o - p e r a r a la V i rgen . 
Lue ia iu i y oU m a d r e fueron ta,iiibién, e n el 

¡ co"lie de les bcfau-et do M a r t í n e z C h u r r i g u e r a , 
I sienipi 'e fmti.^ y obseqKíDSos con ¡os fo ras t e ros , 

y Velasco no tuvo m á s i 'emedio que . a g u a n t a r a 
l i rme u n e rud i to e l iap 'a r rón do d o n M a r t í n , 

isob+c !ao 11".las ])opnlai 'ss de todos los p a í s e s 
qii> cíinucíd, vpií e r . ' ü liiLstaiites. 

h,\niieci)-ilc. f<i¡i igrai lujo de de ta l les , lu pe­
de Plóermel, que Lu-
a t!e Binar íli,- c u a n d o 

SOI ,;ii U n ; rD'idaiih'ó colieícs de d i n a m i t a 

gen.oral.es
regrinac.cn
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omenaje a los héroes de Santiago 
y de Cavite 

-as-
, HíU3a y a más de t r e s a ñ o s , p o r j u n i o 
da 1919, s u r g i ó u n a i d«a en el c o r a z ó n 
S e a l g u n o s e spaño la s , que q u i z á s u o l ia-
115 e n el do los d e m á s c o i n p a t r i o t a s la 
M s o n a n c i a q u e el la se m e r e c í a . Cre ímos 
i t egada , p o r fin, la h o r a de l a re iv ind i ­
c a c i ó n n a c i o n a l y p ú b l i c a de v a r i o s de 
n u e s t r a s h e r m a n o s , que h a b í a n l levado 
a t é r m i n o u n a de l a s h a z a ñ a s m á s le­
g e n d a r i a s ei i nve ros ími l e s de n u e s t r a h i s ­
t o r i a p a t r i a , t an l l ena de esos a l a r d e s 
de v a l o r e s p a r t a n o , que i )a recen s u e ñ o s 
y de l i r ios de l icrocs, c u a n d o s u e ñ a n con 
p roezas . T r a t á b a s e de e r ig i r p o r s u s c r i p ­
c ión n a c i o n a l u n i n o i a u n e n l o a los m a ­
r inos , que h a b í a n imcs lo a sa lvo el ho­
nor de la ba . ade ra q u e o n d e a b a e n s u s 
cofas, m u r i e n d o como leones en la ba­
h í a de Cavi te y en. l a boca de S a n t i a g o 
de C u b a . 

Si todos los e spaño le s , po r a g r a d e c i -
ttiiento s i q u i e r a a los q u e l i a b í a n escr i to 
con s u s a n g r e u n a l í á g i n a m á s de glo­
r i a e n l a e p o p e y a de n u e s t r a a m a d a P a ­
t r i a , estaban- ob l igados a c o n t r i b u i r a 
a q u e l h o m e n a j e con visos de d e s a g r a v i o , 
a los ca tó l icos es c ier to que c o r r í a u n a 
ob l igac ión espec ia l do s e ñ a l a r s e en la 
esplieoididez de s u s d o n a t i v o s . D o n P a t r i ­
cio Monto jo , el a t a i r a n t e de la , po r bur­
la, Us tmada e s c u a d r a de F i l i p i n a s , e r a 
UE ca tó l i co fe rv ien te . Los q u e m u r i e r o n 
en l a s b a t e r í a s del Casulla y de l Ifsla 
de Luzán, a l pie de sus d e s m o n t a d o s ca-
ñorias, p e r e c i e r o n con la p l e g a r i a del 
C i i s t i ano e n s u s lab ios , e n t r e l a z a d a con 
el ú l t i m o g r i to de a m o r a l a P a t r i a . 
De l o s q u e r e a l i z a r o n l a t e m e r a r i a sa l i ­
d a d e SaKt i ago en c u a t r o b a r c o s , s in 
c r n i h u s t i b l e , s in m u n i c i o n e s , y u n o de 
eUqs, el Colóit, s in c a ñ o n e s de p r o a , p a 
r a rei^olverse c o m o t i g r e s del des ie r :n , 

[ deT8ndi(''iidosc d e m á s de 60 b a r c o s que 
las esperfatoan^ y e s t r e l l a r los c u a t r o 
cascos e n t r e los a r rec i fes de l a p l a y a 
cuar /do e s t a b a n y a conver t idos en hor-
nois d e fuego, esos t r i p u l a n t e s , digo, se 
h a b í a n p r e p a r a d o casi todos l a noche 
a n t e s de l a s a l i d a con el s a c r a m e n t o de 
l a Confes ión y a l a m a ñ a n a con el Para 

^de los fuer tes . 

I J S d o n a t i v o s q u e se r e c i b i e r o n en ton ­
ces : f i g u r a n a l a c a b e z a de los d o n a n ­
tes sus m a j e s t a d e s r e a l e s d o n Alfonso, 
d o ñ a Vic to r ia y l a r e i n a m a d r e d o ñ a 
feííiría C r i s t i n a , con c a n t i d a d e s c r ec idas , 
d i g n a s de s u r e a l e z a . G r a n d e s ign i f ica­
ción t i e n e n a l g u n a s s u s c r i p c i o n e s p a r ­
t i c u l a r e s , como es l a d e Y u c a t á n , d o n d e 
•je r e c o l e c t a r o n 7.O0O p e s e t a s ; l a s I s l a s F i ­
l i p inas , q u e r e c a u d a r o n 11.400, y S a g u a 
la G r a n d e (Cuba) , quo c o n t r i b u y ó con l a 
' ja i i t idad de 65.120 p e s e t a s . i 

El m o n u m e n t o v a a i n a u g u r a r s e m u y , 
¡ironlo, p e r o ca p rec i so que p a r a los ÚL 

A í U K T A M I E K T O 

El lunes, sesión para el 
empréstito 

El próximo lunes celebrará el Ayuntar 
mient» seeión extaraordinaña para t ratar del 
empréstito. 

Lia Alcaldía facilitó aqer tma ¡nota en la 
que S8 manifiesta, oon refereaicia al aoto or­
ganizado por las clases meroaaitiles para pro­
testar «contra el «'mpTéetito qu© preteaidie, el 
alcalde'» que éste no siente aiingún. aáecto 
a la déqima y al empréabito, sino que so 
concreta en este asunto a cumplir las leyas 
^ salvar iá; responsabilidad en que puedan 
incurrir los oanoejales y la eiuya propia. . 

Y añade: 
<iBl articulo 142 de lai ley Municipal orde­

na quo cuando para satisfacsr una deuda o 
)ai-a cualquier otro objeto de importancia 

Mitin d opular en 
Gran concurrencia en el teatro de la Comedia 

Una agrupación de Ideas que busca la asistencia ciudadana para la regeneración 
común. Desgravación de fortunas mínimas e impuesto general progresivo sobre 
la renta. Un Parlamento que represente intereses sociales, no ideas poiíticas 

t imos de ta l l es , p a r a q u e q u e d e d i g n o do í eearí insuficientes las recursos del presupues-
E s p a ñ a , a g u s t o de los i n i c i a d o r e s y en ! to ordinario, el Ayuntamiento formará un 
todo confo rma al o í a n one el e s c u l t o r ' P'̂ «S''̂ P««^*:'0 extraordinario. 1 estableoe la icuo c o m o r m e a i p i a n q u e el escu l to r f̂ _̂ ^r ^ ^^ ^^^^ de 1004 que cuando, poí 
foiTOó e n s u m e n t e , a l conceb i r l a p re - l^;^i¿j^ -i omisión, deja, de cumpliEse algún 
cis,osa a l e g o r í * de E s p a ñ a s a l u d a n d o a: precepto legal cuya observancia b a j a n recia-
sus h i jos , q u g e s t á e n c a r n a n d o , y a en el^ mado por escrito el alcalde y los oonceja-
m á r m o l , c o n t r i b u y a n lo s que , t a i vez 
por no U e g a í e n t o n c e s a s u s oídos l a p a ­
t r i ó t i ca i d e a , n o r p p o n d i e r o n a l a p ro ­
c l a m a de l a J u n t a o r g a n i z a d o r a de 1919. 

Yo q u i s i e r a q u e el óbolo d e todos los 

' l e s , están obligados al reearoimianto d© IOB 
Jaños y periuitíios personal y pnnoipabnentí» 
V sus hea-ederos. 
" Kl Ayuntamiento t iene contraídas obliga­
ciones y reoonocidoa créditos poí a l s ^ o s 
miUones de pesetas, qu« no puedei Batisfac.» 

« , , . , . . , , ecn ios recursos del presupuestó ordinario, 
e s p a ñ o l e s ca tó l icos c a y e s e s o b r e el Pe- ¡¿o^de ni siquiera figuran, y los acreedores 
de s t a l qti« se a l z a y a e n el m u e l l e de , .;gjjen redamados el pago por escrito y con 
C a r t a g e n a , p ia ra q u e p u d i é s e m o s dfecir, repetición, y ©1 aloalder lo que p i r e W e , 
con orgul lo , n o s ó l o ' d e e spaño l , s ino d é | - ^ e ^ - ^ p ^ * ^ . ^ f , f í g — S d a l d e 

los concejales y la suya propia.» c r eyen t e s , que n o nos h a b í a m o s mostra ,-
do a j e n o s a l sac r i f i c io d^ aque l lo s h o m ­
bres , de q u i e n e s di jo el a l m i r a n t e Cer-
vera , h a b l a n d o m u c h o s a ñ o s d e s p u é s e n 
ur^ ac to públ ico , y r e c o g i e n d o l a i m p r e ­
s ión q u e en t o d o s el los ' d o m i n a b a : «Yo 
de m í os sé decir , y c reo que todos m i s 
compa,ñeros de sacr i f ic io d i r í a n lo m i s ­
mo , q u e si l a . v í spe ra de s a l i r die S a n t i a ­
go n o m e h u b i e r a s o s t e n i d a l a fe q u e , . ., , 
me h a c í a m i r a r a l Cie lo con ojos sobre-¡ *=̂ p̂ j ^^^^. Q^^^^^ ¿^ Madrid-Alcalá, que pre-
n a t u r a l e s , n o h u b i e s e j a m á s obedec ido gí¿ia i^ Comisión-de la Jun t a Central de 
a q u e l l a s ó r d e n e s t a n d e s c a b e U a d a s que Acción Católica, eocpreisó en sentidas frases 
se n o s d i e r o n ; p o r q u e , a n t e s de d a r l a ' la parte que había tomado en su dolor la 
o r d e n de s a l i d a a m i s pobres b a r c o s , m e 
h u b i e r a l e v a n t a d o l a t a p a de los se­
sos.» (1). 

Los d o n a t i v o s p u e d e n envi .arse a l teso-, 
r e ro d e l a Comis ión , s e ñ o r m a r q u é s , de 
Som'eruelos (Velázquez, 55, M a d r i d ) , o 
e.n l a s s u c u r s a l e s de l B a r c o d e E s p a ñ a 
con c a r g o a l a c u e n t a c o r r i e n t e q u e ©n 
d i c h a ent idaid dIe M a d r i d t i e n e a b i e r t a 

Pésame al s e ñ o r Nuncio 
o—— 

La Jun ta Central de Acción Católica y el 
Consgo Superior de las Goníereiici_g:S de Sjaií 
Vicenta de Paúl han tenido el hoaior.de ¡íes-í 
recibidos por el señor Arzobispo de Lepan-
to. Nuncio Apostólico, para darle el pósa­
me por la muer te de su señora madre (que 

I Coiporación, rogando a Dios Nuestro Señor 
por el eterno descanso del alma de la vir­
tuosa dama. 

E l señor Nuncio agradeció vivamente ¡a 
piadosa atención oon palabras ©xpr^ivag y 
fervorosas. 

S á a l m i r a n t e , el b i z a r r o d o n P a s c u a l | j ¿ . Comis ión , a n o m b r e de Homenaje a, 
C e r v a r a , p r o t o U p o de c a b a l l e r o s i d a d y 
d-2 vaÍ,or s in a r r o g a n c i a , e n t r e los e x t r a n ­
jeros, L.que a ú n h o y le a d m i r a n , h a b í a 

| e s t r i to a s u h e r m a n o Vicente a l s a l i r 
de Cabo >yerdc, cami j io de la« A n t i l l a s : 
;«Vamos a u n sacr i f ic io t a u doloroso co­
mo e s t é r i l : h e t e n i d o el consue lo da 
ve í que cas i t o d a l a d o t a c i ó n h a confe­
sado y c o m u l g a d o p a r a c u m p l i r con u n 
doble p r ecep to de l a Ig l e s i a , el d e comul -
gar po r P a s c u a y el de h a c e r l o c u a n d o 
86 v ie re p e l i g r o de m u e r t e . » 

D u r a n t e el c o m b a t e , a l p a r q u e se 
d ie ron l a s m á s e x t r a ñ a s p r u e b a s de u n 
hero í smo y do u n a .sangre f r í a sin ejem-
iplo en l a h i s t o r i a con l emj io r ánoo , se die 
ron t a m b i é n p c u e b a s de u n a fe y de u n a 
¡piedad d i g n a s de ser o í d a s con r e spe ­
to y con o rgu l lo p o r los ca tó l icos , p u e s 
d a b a n a e n t e n d e r q u e e r a a q u e l l a fe en 
la o t r a v i d a la que t r a n s f o r m a b a a c a d a 
españo l en un. héi 'oc. 

Al comanda ln t e L a z a g a le e n c o n t r ó un-
amigo d e l que. e s t a s l í n e a s escr ibe com­
p r a n d o , t r e s d í a s a n t e s de l c o m b a t e , en 
u n a l i b r e r í a de, S n n t i a g o de C u b a u n li­
bro de devoción , que ci'ee fué «La dife-
rer;clai e n t r e lo t e m p o r a l y lo e t e rno» , 
del p a d r e N i e r e m b e r g , Y a s a b e m o s q u e 
L a z a g a m u r i ó eti el p u e n t e d e s u b a r c o , 
no s u i c i d á n d o s e c o b a r d e i n c n t e , como al ­
guno d i jo , s i n o de u n a t a q u e a l co razón , 
del c u a l p a d e c í a , y que nc) p u d o sopor­
t a r los h o r r o r e s del e spec tácu lo q u e ofre­
cía su b a r c o q u e r i d o , a r d i e n d o p o r to­
das p a r t e s . 

E l c o n d e s t a b l e Z a r a g o z a m u r i ó a b r a ­
zado a u n j i r ó n de l a b a n d e r a d e s u ba r ­
co, p e r o d e s p u é s d e r ec ib ido el s a c r a ­
mento de l a e x t r e m a u n c i ó n y con el 
nombre de J e s ú s en s u s l ab ios . E l g u a r ­
dia m a r i n a de v e i n t e arios, C h e r i q u i n i , 
expiró d e s p u é s de h a b e r h e c h o u n a con­
fesión g e n e r a l de su v ida , y «ofreciendo 
sus dolores en d e s c a r g o de .sus c u l p a s » . 
Los cape l l anes , quo no d e j a b a n de va,-
gai ' d u r a n t e el c o m b a t e , o r a e n las en-
ferm;ería9 de los b a r c o s , o r a en l a s tol-
dillas, donde c a í a n l a s g r a n a d a s enemi ­
gas, h a n d icho que j a m á s b a b í a n presen-

los marinos da Santiago y Cavite. 

Alberto RISCO, S. J. 

(1) Dijo estas palaBras el aliniraiite CerTera en 
tina coti6etfe:cr,óu de' Filosofía qno presidió Mn. año 
antes do su cristiana muerte, en el Colegió de Jesuí­
tas del Puerto de Santa María. 

Joyero. Peligros, 14 y 
L l i i i i i S l á l f por r e t i r a r s e el dueño del 
negocio. Grandes rebajas en los precios. 

c ALLE: j E: R A -UEi-

—1 Hija, por Dios, que no ve usté por 
donde va l . . . 

—¡Señora, usté dispense 1... ¡No ha sido 
para tantO'! -> . 
* _ . ¡ N o ha sido, no ha sido!. . . j P u e s me 

ha dejado, usité un costao con la cesta hecho 
un agujero! 

—;¡Lo menoe un agujero!... ¿ E s usté de 
Sevilla?... 

—¡Soy.. . de Chamberí 1 
—¡Ah, ya! 

— ¿ M e iba usté a hacer e l padrón? 
—¡ Qué disparate! i Ya me supongo qua 

¡o tendrá usté hecho, señora, y con los dos 
apell|dost: Vinagre y Babietai!... 

~ ¡ Preicisámento sao. esosl . . . ¡Fijesie' usté 
qué casualidad! [ Hay qu© ver ío que «pe­
netra» usté, hija ds mi alma!. . . ¡Es usté 
un berbiquí! Pero.. . a todo esto se me figu­
ra que ya se debía de haber aoabao la «in-
tarviú», ¡digo yo! ¿Y a usté, joven, qué 
la parece? 

—¡ Ay, pues a mi que puede usté hacer 
mutis cu ando la pete. ¡ Allá penitas! Una 
servidora está esperando el tranvía. 

—Kntonoeía... resulta quo estamos hacien­
do lo mismo, porque yo también aguardo el 
«elétrico». ¡ HaBta que una no se eche au-
tomóvil, como la aristocracia, hay que arre­
glarse como .se puede con esos «cacharros» 
del palito en «1 alambre! . . . 

—¡ La prevengo a usté que yo los odio! 
Pero es lo que usté dioe, ¡no queda otro 
remedio 1 ¡ Y menoe mal que hag algunos 
chicos cobradores muy simpáticos, que ya 
ía conocen a una, y la aiyudan a gubir lo 
que lleve, y la entretienen a una el viaje 
con cuati'o chirigotasi I 

—̂1 Será porque usté les da pie y la gus­
tan .esos «festivales* ! ,;•, 

—¡Oiga usté , ni pie ni n a ! ¡Lo- qu© pasa 
es que loa chicos son finos y que una, gra­
cias a Dios., no ¡e© la Cuesta de la Vega 
entodavía: quiero decir que no tiene loe bol­
sillos Uenois' de años como... o t ras! ¡Ahí tie­
ne usté esplioao ©I «festival»! 

íPuedo qu© sea eso! . . . Pero tampoco 
ciado ac tos de t a n t o h e r o í s m o , pe ro m e z - p ^ *̂® ^sté gran cosa de l.î _ juventud, ¡por 

Ciados con pa la ibras d é t a n t a p i e d a d Y fcv^ ^ " f ! ,^ ^ ' ^ f ^ v ^ ' ^ f ^"^ . . , ,í j, j -̂  i tnuohog «chuchos» de c n a ! ¡Ya vé usté , 
de t a n t a r e s i g n a c i ó n c o m o s a l í a n de los tengo yo en mi casa un «raton.ero» que me 
labios m o r i b u n d o s d e aque l lo s h i jos del^ sirve pa asustar a losi chicos de íeo que es 
España. i y se da un aire a... alguna» mocita® que 

Es decir , q u e el m o n u m e n t o que e n l [ i n T L a n • ' t ' ' r , i J r ^ ^ ' ^ ° ' ' ' " ^ ' " ' « " ' ' ^ , , , , I no me d igan : la ipujer que va por su ca. 
1919 se comenzó a l e v a n t a r , como u n ' — - Í . i-
homenaje a loé héroes de Santiago y 'de 
Cavite, e r a a l . m i s m o tiem.po u n a nuev'a, 
manifes tac ión del p o d e r o u e t i e n e l a Ig le ­
sia de J e suc r i s to p a r a c o n v e r t i r a los 
hombres en hé roes , sobre todo si esos 
hombres h a n nac ido , y s e ha-n f o r m a d o 
al a r ru l lo de l a b a n d e r a e s p a ñ o l a . 

La s u s c r i p c i ó n se llevó a cabo . For ­
maban la Comis ión de h o n o r su m a j e s ­
tad el r e y d o n Alfonso X I I I ; el Ca rde ­
na l -P r imado , exce len t í s imo ^éñor d o n 
Victoriano G u i s s a s o l a ; el c a p i t á n gene­
ra l del E jé rc i to , exce len t í s imo señofl 
marqués de E s t e l l a ; ©1 c a p i t á n g e n e r a l 
de la A r m a d a , exce len t í s imo s e ñ o r d o n 
JoSé»Pidal ; el d i r ec to r de l a R e a l Aca­
demia de l a L e n g u a , exce len t í s imo seño r 
den Antonio M a u r a ; el d e c a n o de l a di­
putación de l a G r a n d e z a , exce len t í s imo 
señor m a r q u é s de l a M i t a ; e l p r e s iden ­
te de la C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a , exco-
ler.tísimo señor m a r q u é s de Comil las , y 
el pres idente de l a Asociac ión de l a P r e n ­
sa, excelentísimo s e ñ o r don Miguel Mo-
fya.-: La p re s idenc ia de l a Comis ión eféc-
ttva í o n n á h a J a 'eilí exci&lentíá!im.ai s e ñ o r 
!floB Rafael Altaímira. 

fr-amino le armao «broncas» 1 ] l i e n e la mar 
de chiste! 

—¿Y si por culpa de usté dan una queja 
de él a la Direíoción? 

—:AUá penas! ¡Yo no le digo que .ae 
arrimo 1 

—I Claro, usté no se Ip dioe pero le da 
conversación! 

—¡ A. ve r : me ha p:edido relaciones for­
males lo menos cinco veces en lo <iue val 
de semana! 

—¿El . . . «Capicúa»? 
—.jSí, señora, ©1 rubio, el regcrdetáUo, el 

de la cara deseará! ] Ese mismo I 
—¿Y a uété qué le paieoe, la cosa? 
—¡Pues . . . la voy a ueté á decir m i ver­

dad! Yo hago que lo tonao a chirigota, pe­
ro si me vuelve a pedir redaoiones... pue­
de que mil ponga seria:. vamos seria, para 
eontestarla que sí. 

—jOlé! ~ 
—¡Natu ra l ! ¡ A lo que e?tá ima siejido 

soltera, a aprovechar sí ©ale algo regularoi-
üol ' ¡ Y ya ve usté, es un jgrnal seguro, y 
para como están los t iempos! La única cosa 
que no me siemta es que puede qu« haya 
aumplido treinta y cinco, j ^ yo no tengo más 
\ u e veint i t rés; pero, ¡^últimamente, tampo­
co eg tanta la diferencia, digo yoi ¿Cuán­
tas: años la Ueva ©1 de usté, anque esa mal 
pregunta»? 

^ ¿ E l mío? ¡Siete just-osl Yo tengo 
trein.ta... 

- ^¿Y lo gana? '"' i 
•—i Pohs, para como estáji Ibg t isnipos!. . . 
—¿Es buen mozo? 
—'No, señora. Es . . . rubio, regord©tillo, cotí 

la ,oara muy deseará... 
—¡Ar rea ! ¡'Como,.. ©1 ot ro! 
—¡Qué casualidad! ¿Verdad,? ¡Ya ve us 

té, y todavía hay ^ á s casualidades, porque 
hii marido e:s coWrador del tranvía y le 
llaman el «napicúa»!. . . ¡ E s decir.. . , «le llar 
maban».. . , porque me parece que esta noche 
cuando deje el servicio, lo voy a quitar el 
numerito y... la cabeza! ¡Con la gorra y t ó ! 

—¡Mi^madre! Pero . . . , ¿era oafiao ese cha­
rrán? 

—¡ Con una servidora hace' ocho años : te . 
aemos cuatro hijos, un gato y el ratonero! 

¡ «Nada más*»!... 
— ¡̂ Si yo lo sé I... 
—¡Pues mira. . . si lo sé yo l . . . 

A las seda y media en punto dio a^er 
^omieinzo «1 A u n c i a d o mi t in del Partido 
faociai Popular. ¡El teatro ee hallaba oarciple-
tamants Usno, figurando en-'ire el púbiico 
numerosas señoras. La presencia de los ora­
dores arrancó entusiastas aplausos. 

El señor Abril, que presidía el acto, ©s-
plicó el objeto del mism.o y concedió la pa­
labra al señoí Fuentes Pila, miembro del 
üiractorio del P. S. P . 

Don Santiago Fncntes Pila 
Fué saludado con una graa ovación. 
E n m.edio de inquietudes y d© zozobras 

—comienza dicieaido—frente a las oligarquías 
engendradas por ©1 liberahsmo, y frente a 
'las avanzadas del marxismo, se presenta 
nuestro partido ajustado en todo a lag en­
señanzas de la Iglesia, calcado en lOs prín-
(fipicis del derecho público cristiaoao, para 
volcar en un movimiento ciudadano, refor­
mador y austero, las esencias del Evangelio, 
en su «sentido social y popular. (G'ran ova­
ción.) 

E s social nuestro partido porque aspira a 
la reconstrucción orgánica de la sociedad al 
proclamar la intaingibiüdad de la familia, la 
afirmación .de la perscnalidad de Municipios 
y 'regiones, la restauración de iá legítima 
autonomía de nuestras Univerfiidades y la 
libertad d s la enseñanza y el reconocimien­
to da ia Iglesia católica como sociedad per­
fecta y divina, (Estrepitosos aplausos.) 

.tíoeotros defendemos también la libecrtad, 
pero no las libertades individualistas que lle­
van los puebloa al abismo, sino una libertad 
Bometida a la auto'ridad y condicionada por 
t& ley. (Aplausos.) 

E s popular nuestra política porque no pro­
pugna regímenes de excepción o privilegio 
injustos, :sino que pide la consideración y 
respeto de los; derechos del pueblo como in­
tegración d© toda la sociedad, púbhca. E l 
JP. S. P . no e§ un partido burgués ni uq 
pa'rtido proletario. E,s el partido del pueblo 
cristiano. (Mij;y. bien.) 

Nuesitro partido es una agrupación de 
ideas que busca la asistencia ciudadana pa­
ra una obra de regeneración común, y deja 
para otros loe merodeos por lo» pasillos de 
loa ministerios. (Ovación.) 

El doble sentido ideológico del partido nos 
obñga a tomar posiciones freate al probi«. 
toa tributario, pues aunque direota.menta 
a-fecta a las clases mercantiles, por la ley 
da difusión del impuesto toca a las variae 
y extejjisas zonas de la universalidad de los 
consumidores. 

(Es de celebrar este movimiento-da proSeisi-
ta que se inicia, el cual, si no se bastardea 
por el egoísmo de clase, será el principio de 
una actuación eficaz hacia ia moralidad de 
la política administrativa, eeverattnente" re-
visora y oeroenadora de gaetos'. (Muchos 
aplausos.) 

Los gastos públiooisi, lejos dei servir para 
que ee realicen las funciones y pvregtaoio. 
nes que al Es tado inoufflsben, ee deispilfarran 
en manteíaeir la vtjraoidad de la buroaraoia, 
gm una inadecuada; poHtioa bélica y en una 
esoandaloisa prodigalidad de organismos qua 
son el asilo del nepotísimo. La coordinación 
de los ingresos y los gastos exige una revi­
sión d© los gastos públicos austera y coa 
arreglo a principios técnicos. Es te es el pri­
mer punto de reforma tributaria qua recla­
mamos y que, Eegado el o ^ o , ejecutare­
mos, pues para nos^-ros gobernar no es una 
cuestión d© actas, s.ino una alta función de 
oapacidad y asistemoia goeial. (Ovación.) 

Termina el orador dirigiendo un i iama-
mietttto ©ntusiaistai a los hombres do buena 
voluntad, principaljtíeintíe a loe jóvanes', para 
emprendeír ima ipolítioa qus salva a .¡España. 
(Ovación entusiasta.) 

Don Blas Vív€s 

Yá señalaba loe defectos en 1913 el se­
ñor Flores de Lebiusí m un foUeto desti­
nado a ilustrar a los diputados. Peffo di­
rían és tos : ¿A nosotros qué nog importa 
todo^ eso? (Bisas y aplausos.) 

dad disíüita, hasta el, punto de que hoy sé : 
desbina^^en is.u totalidad al pago de-los habe- : 
res de ^los auxiliares iemporeros de cierto 
dopartamento ministerial. •'.':/'. 

Otra ¡Memoria habla da los nombraníientes: 
Pero aunque el Partido Socáai Popular; de los gobernadtíres. Y perdónenme los' que 
.; _. . . ,-„.i.-_,. . , •,,_..: _ .... . I ¡jqy¿ 6s tuúeran por casualidad presentes, quiere que íneluso se llegue a. mepeoosonar 

a los funcionarios, no cree que el contri­
buyente esté eix'ento de onlpa, ya que él 
elige osas Cortes, incompetentes que lo aírui-
nsn . Háaios do reaccionar contra esa con­
cepto español del defraudaír, que se reputa 
pecado veinial, cuando es en verdad un de­
lito de lesa Patria. .,: •-

Hoy. la mirada de todos se vuelve s I ta­
lia. A esa nación la ha salvado, no el pa-
'trioterismo vacío, sino el verdadero patrio-
tiíinjo quiei «fvita l a s ravolucioneé. •(Gran 
ovación.) 

El señor Pradera 
Es saludado oort una enorme ovación, que 

dura largo rrato. 
Va. a. hacer un cuarto ds siglo—comienza 

diciendo el i lustra orador—que íme sentó por 
vez primera en el Parlamento, a .raíz de la 
catástrofe do Cuba. Entonces se oyó la voz 
de ViUavsrde, que llalcaaba al deSa-er a to­
dos los diputados, diciendo qvio había qus 
pasaír por los t res momentos de liquidación,, , --- — —--- —• 
reconistirucción y desgravación. Otra voz, la j sos. Y asi como una empresa industrial ouyt 
de Maura, contestaba a Viilavarde: «Por e se ' ""-'""'•-• 1------ - - • > • • 

pues no es mi intención aludirlos, Euega el 
Tribunal de Cuentas al Gobierno quo no 
nombre gobe-madores, a los que no reúnao 
las condiciones eacigidas por las leyes para 
que no inouiTan en responsabilidad los fun­
cionarios ds Hacienda que les hagan efecti­
vos sus haberes. Puesi, a pesar de ello, no 
oonozoo caso alguno ,de responsabilidad de 
un funcionario, a pesar de que con gran 
frecuencia se, noml5ran gobernadores, saltan­
do por encima de las leyes. (jfTuchos aplau­
sos.) 

Es muy frecuente «n Itks playas de mi 
tierra abrir unos hoyos, Uamados «engaña. 
mundos», cubiertos oon un papel y dtsimul» 
dos con tierra, donde oaien los paseantes 
incautes. En nuestra Hacienda hay también 
mult i tud de «engañamundos», o sea emprés. 
titos, obligaciones del Tesoro, ©íc., con loi 
que se t ra ta de ocultar el véirHadero défici' -
del presupuesta. (Aplausos.)' 

Decía en 1913 Navarro Boverter que po< 
término medio los ministros de HaoiejriJí 
0.0 estaban en su puesto más de siete me-

camino os seguirefeíois todos; pero si os apar­
táis, a-pretaremoS' los cordones.» E n aquellos 
mciaientos pareció qu© todos' sentían ésa es­
calofrío de los gra/ndes knomentosi que ini-
oiam una nueva era. Yo, qu© por mi aJsla.-
raiento en la Calmara sólo podía , dialogar 
oon mi conoiemcia, m e decía : «Esto no es 
tan ma lo oonio me lo pintaron. Me han en­
gañado.» Y la conciencia me gritaba,: «No 
lo digas tan pronta. ¡Espera! ¡EsperaI» (Bi­
sas y grandes aplausos.) No tuve que es­
petar mucho tiempo. E l Parli^fcnanto ee co­
mo los niños, que no tetaaen más que cuan­
do .tienen encima el castigo. No había pa­
sado un decenio cuando obscurecía nues­
tro horizonte poiftico la nube ns.gra. de un 
déficit formidable. En. 1916 decía el knis-
mo señor Alba que desde les tiempos da 
ViUaverde no habíamos vuelto » tener pre­
supuesto. No hubo liquidación, ni recons­
trucción, ni de'sgravaoión. 

Pero no .era esto lo peor. No nos limitá­
bamos a administrar tnaJ, sino que conti­
nuábamos girando c c ^ o locos sobre el por-

mimo y a lo suyo, ¡puede haeerge cuenta 
de que va. más respeta qUe oon dos cevi-
les! 

—¡ Señora, estamos hablando d s que un 
cobrador, si a ma.no viene, tenga con una, 
dos u t res u cuatro galanterías, de las qua 
ee usan hasta en el B i s ! ¡ A ver si es que yo 
no m e he explicao antes o que tiste no me 
ha entendido!. . . 

—¡ Bueno! ¡ Me ha peroatao en su tota­
lidad ! ¡ Pero es que como yo también sé «lo 
que se t ra tn» algunos tranvieros!. . . 

-—¡Anda, anda!. . . • 
—¡Puefei sí, señor», qué lo sé ! i X tanto! . . . 
—Entonces, ya sabrá usté qua !o.q hay 

muy bro.mistas... ¿Conoce usté al «Capicúa» 
de Progreso? 

—¿A Barbeito? 

—¡Ay, no sé mág que el número 1 Le 
llaman el «Capicúa» porque así pinta el que 
lleva en la gorra. E s uno rubio, regordetillo, 
a-si, con tina cara muy deseará, niú «fal­
dero» el. . . 

—¡Caray! . . . ¡Mira, mira el «Capicúa»!... 
¡ Y a usté también parece que la ha ohooao 
el numeri to! . . . 

•—¿A mí? ¡Pclis! Lo que la explicaba 
a usté, al principio de la conversación: ¡la 
entreti'eae a una el viaje! 

— ¿ E s que hace j-jelículas on la .platia-
forma? 
"•—¡Tanto como películas, no señora! i Pe­

to tiene uncg «golpes» muy buenos, y a todo 
le saca punta, y yo tae río mucho,_ porque 

•—^¡Esta noche le «aperamos lag dos! ¡Ese 
va al hospital para dos rdeses!. . . ¡Un mes 
por cada u n a ! 

—¡Las d a s ! ¡Chóquela us té , seiíora! ¡Me­
nuda escoba nueva ha oomprao mi madre! . . . 
¡Qué rica! 

—¡No se la olvide a uisíS!.,. ¡Oon ésia hay 
mañana una vacante segura en el persO' 
nal de Tranvías! . . . ¡La del «Capicúa»!.. 
¡ B . I . P . ! . . . 

* Curro VARGAS 

DIMITE LA JUNTA DE LA 
CRUZ ROJA 

E n t r e los dec re tos f i rn i ados a y e r po r 
el R e y f i g u r a n v a r i o s a d m i t i e n d o l a di­
m i s i ó n q u e h a n p r e s e n t a d o d o n E l a d i o 
Millo y S u á r e z , m i n i s t r o t o g a d o de l a 
A r m a d a , p r e s i d e n t e d e l a C ruz R o j a E s ­
p a ñ o l a , con el c a r á c t e r d© c o m i s a r i o r e 

Al levantarse es saludado oon muoEas 
aplausos'. 

Mi naisdón en fests aoto—dicet-^e® hacer un 
estudio de la política financieraT de España, 
a la luz do los principios científic^js y del 
ppograma del P . S. P . 

Nuestra poHtioa tributaria es un oanjun-
to de medidas ain coordinacdón ni enlace 
oa^gánico, adoptadas cuando lo eixige una si­
tuación apremiante. Es una de tantas ma­
nifestaciones anárquicas da nuestJra vida^ 

N o sle aprovecharon los moméntois de pros­
peridad po,v que atravesó Bspafia durante la 
guerra, y ahora, cuando viene la depreedón, 
sú pretende forzar la máquina. Todos loŝ  im­
puestos se han recargado, y las clases mer­
cantiles, que tienen en este orden mayor 
sensibilidad, protestan contra la contribución 
industrial y el impuesto de .utilidades. 

Nuestro sistenda de contribución territo­
rial no responde a las necesidades oreadas 
por la evolución del comercio, y deíscansa 
en una irritante e injusta diferencia de ta­
rifas. Sa necesita una reforma total, que 
desde 1920 ge está pi^ometiendo, y qu© mer­
ced a la.s autorizaciones «justificadas» por la 
vulgar l i teratura de proyecto de decreto, se 
ha ' convertido en sucesivos recargos. 

E l impuesto de utilidades, bien aplicado, 
seríss el ideal. Pero .en España se ha apli­
cado mal, desoyendo a los técnicos que se­
ñalaban ioB peligros inherentes a toda re­
forma prematura. Se hizo, porque es muy 
fácil alardear de liberal, máxime siendo in-
com.peté(nte. (Grao ovación.) Gomo conse­
cuencia se produjo una emigración de las 
entidades colectivas hacia el campo del ne­
gocio individual, donde menos pesaba ©1 im­
puesto. 

Ea cuanto a íog pequeñois propietarios ru­
rales, el catastro, que en muchos casos es 
una confiscación, lois condenai a muer te . T)e 
este modo se está aniquilando a lo que cons 
t i tuye, la base de la vida, de la nación. 
(Grandes aplausos.) 

Nosotros aspiramos a una política tribu 
ta i ia basada en principiosi cientíñcos^ nua lle­
ves a la práctica ei principio de la justicia 
en los impuesitos, con la deK«;i^avación de 
fortunas mínimas, y que acabe el actual sis­
tema,, que al disociar ai pueblo y al Jüstadc 
empuja hacia la revolución. (Aplausos.) 

Queremos un impuesto general progresi­
vo sobre la renta que no dejo libres, como 
hoy sucede, a los verdadero® rentistas. 

E n España no existe la Administración 
ríe Hacienda, cuiji característica debe ser 
acomodar una ouotí deterrftinada a un con-
tnbu-jent"! determm 'o Se ha llegado al ab g i o ; d o n E n r i q u e de L e g u i n a y V i d a l 

.barón de l a Vega de la Hoz, v i c o p r e s i - U u - l o de crear COTOL ' i gam^mo autónomo la 
d e n t e ; d o n E m i l i o O r t u ñ o y Be r t é , don idnspección de Hacjei^^^n, cuya única misión 
J o a q u í n Caro y del A r r o y o , conde d e ' 
P e ñ a Ra ' i ñ i ro ; d o n José Ma,ría S e m p r ú n 
y Po rnbo y d o n Ramón , de l R i v e r o y Mi 
r a n d a , c o n d e da L i m p i a s , M n s p é c t o r e s . 
doii Alfonso B a r r o e t a y M á r q u e z , m a r 
qués de l a Pue-bla de R o c a m p r a , c o n t a 
dor , y d o n F r a n c i s c o Ja .^áer ' ' 'García de 
L e á n i z y A r i a s de Q u i r o g a , t e so re ro . 

P o r o t ro d e c r e t o se n o m b r a p r e s i d e n t e 
_ , de l a Cruz R o j a E-spañola, con el c a r á c -

, con lo QUO hablamos se lo olvida el asunto t e r de c o m i s a r i o r eg io , a don José de 
T«i^iO e n m i p o d e r a l g u n a s l i s t a s dé del billetaje y d.s la^ paradas, y en to3o el H o y o s y V inen t , m a r q u é s de H o y o s . 

parece perseguir si é-^tribuyente. Los ins-
)ie"toies t ienen interé -gen que éste no par­
né pa s ccbrai =uma« f istioas en concep­

to <"'6 1 u ' tes (Ovaiiói i ~>u obligación S'pría 
1 dn p leblj en puerjií en^^eñsiido al con-

i i i bu \ e r i e u. c^^lieacióu Pero es má.? có­
modo vivir en Madrid y eahr de cuando en 
cuando a a n u m a r a un 'níel í / con una mul­
ta. (E«t''epi -)sos aplpubos) La monstruosa 
concepción j nuestra Hacienda nos ba con­
ducido a e s abusck que benefician los bol­
sillos de £. 'unos políticos. (Ovación.) 

venir. E l déficit de nuestro pree'upugsto au­
mentó , por tér iaino tnedio, 120 miáones de 
pesetas cada año, Uegandó casi aj 50 por 
100 del presupuesto en la actualidad. Si se­
guimos por eS'te oalpaáno i llegará un momen­
to: en que toda l a riqueza española no bae-
taiTá a colmar ©1 abissno de nuestra deuda. 
(Giandeis aplausos.) 

Y «hora p regunto : ¿ Quién es: el respon • 
Sable? Porque estamog en unog tiempos que 
en cafés, tertulias, tabernas .y bares no s© 
hablái más que de responsabilidades. Al fin 
y . al cabo, vaimos a tener que Uegaí a, la 
coiiiolusión de Montero Ríos : «E^ntre todos 
matamoa a Meco.» (Risas y aplausos.) 

Yo digo que hay un responsable. E l se­
ñor Alba, político parlamentarist*, tuvo que 
confesar que en toáteria íribut-ariá no pue­
d e haweise nada con el Parldmanto. Su fór. 
m ü l a ee é s t a : Oefeno no puedo p.agar la cuen­
t a que me presenta el ministro de Haicdem-
dá, lia. auimento. (Risas y aplausos' prolon--
gados.) Si os leyeraí la l ista de créditos pe­
didos al Parlamento, yeríaie qu© todos los 
ooccedidog son mayores que los eolicitados. 
(Muy bien.) 

Nuest ra juventud sie nutr ió de mentirás'. 
Nuestros librois y maesfroB^ dé Hacáenda pú­
blica nos repetían continuamente, qué f^ el 
terreno financiero el Gobierno ejercía una 
acción absorbente, quei era contrarrestada por 
la actuación contraria del Parlameinto. E s 
decir, lo contrario de lo que la reiadidad 
emseíla.-

Pero hay algo más gravé. Se dice que el 
Parlamemto es el encargado da vota¡r los 
presupuestos. Eso es ipentira. E l Parlam.eai-
to nunca se ocupa dé' eso. Hay una señal 
infalible para averiguar la ocupación del Par­
lamento. Si hay mucha gente, se t ra ta de 
un escándalo; si hay poca gente, se discu­
ten. pre.Bupuestos. (Muy bien. Ei6;ag y aplau­
sos.) Así se ha dado el caso vergonzoso y 
único entre lae naciones civilizadas d© te­
nerse que pasar España muchas - veces sia 
presupuestos. 

Bien mi rado ; caed og peor qiie el Parla-
ínento los discuta. Siempi-e sucede lo mi», 
mo. Al .discutir los gastos do la Casa Beal 
8a oyjBn los más fogosos dicuísos republica-
(los; cuando llega el t u m o al ministerio de 
Gracia y J'usticia se escuchan iae mayores 
vaciedades anticlericales; y cuando se trata 
de las partidas del ministerio de la Guerra, 
Balen a relucir lag más furibundas peroratas 
antimiltaiista. E s decir que cuando el interés 
deberí,a estar ccncetítrado en uno da los pro. 
blemas de mág interés para la nación, se 
libran batallas políticas y ee pierde ©1 tiem­
po. (Gra.n ovación.) 

Pero hay, en obaiSdoneS, algo infinifcamen-
ta peor. (Bisas.) La discusión se convierte 
ai vecias en un indigno «ohantage», como_6l 
que hemos presenciado haoe po<xis mj&ies, 
en si cual s& esgrimió el aípia del «quo- j 
rum» al dj.soutii8e log presupuastoe para ob­
tener el vergonzoso aumentó de dietas par 
ra los diputados. (Estruendosa ovación.) Es 
decir, qua se han convertido loe presupuiss-
tos en ganzúa dest inada a forzar los cau-
dalesi del contribuyente para obteoeí la perra 
fhioa qua aumente el haber del diputado. 
(Estrepitosos aplausos.) 

Hay aún más . E n nuestras casas, núes-
trais mujeres, que son nuestros minieitrofl 
de Hacienda (risais) examinan las cuentas ; 
hacen el balance del añp_ anterior. Si, por 
desgracia, existe un déficit, se limitan los 
gastos. La mujer procurará dieminuir los del * 
marido (grandes risas) ; pero, al cabo, se «oo-
nomiza. En el mundo oficial no se esamí 
Han las cuentas del año anterior. Todos sa-
benios que muy recientemente se aprobaron 
en bloque las, cuentas de lo? ejercicios; de 
1907 a 1920, contraviniendo las disposicio­
nes legales. 

Voy a ieerog algunos pasajee da las me­
morias publicadas por ©I Tribunal de Cuen­
tas que censpra mult i tud do abusos, a pe­
inar de entender t an sólo en las formas ex­
terna^, sin examinar nunca la cuestión de 
fondo. (Una voz: «¡Ali í! ¡Ahí!») También 
digo j"o ¡ ahí, ahí e s t i ^^ cuestión! ; porquo 
la que se debía examinar es si una partida 
qu© aps'-ece de^^tinada a la construcción de 
un PUi^nte, verbigracia, se ha convertido aa 
• m puente o en otra cosa menos provechosa 
para la nación. (Muy bien.) 

Dioe una de esta-s memorias que lag can- J 

gerente cambiase cada siete meses, por fuer 
Ka tendrÍPi que arruinarse; del n^iao modi 
va a la ruina la Hacienda pública que mudj 
dfi gerente cada siete meses. (Muy bien 
.Muy bien.) 

E n vista de estos hechos, ¿qué vamos : 
hacer? Porque no hemos venido para pintaii 
eólo unai situación desastros», sino país 
obrar. El P . S. P . es un grupo de acción., 
integrado por hombres de ideología distinta 
quo convienen en puntos fimdamentales pars 
actuar. 

Ya hemos visto que eil mal radica em el 
Parlamento. Y no vale argiftr 'con el ejem. 
pío de Inglaiterra, donde el iParlaanento « 
artíoido de exportación, al paso que en Es­
paña es mercancía importada, y, por ocaisi. 
guíente, extraña. En la Inglaterra parlamejx-
tariai rigen en aaáleria financsiera dos prin. 
cipios fimdamentales importantísimoa: poo 
una parte, hay un fondo consolidado que nc 
lie discute, y, por otra, ningún diputado 
¡lueüo pedir aumento en las consignaciones 
j>.'-opuestas. 

Ved el ejemplo que nos eist-á dando Ita­
lia. JMussolini ha declarado que con el Pa.r 
lamento no puede ahorrar ni una sola lii-a 
(que actualmente equivale a 30 céntibioí 
núes'.ros;; y al pedir a las Cám'ara«! una 1-cj 
de plenos poderes, logró lo que se proponía, 
que era la abdicación del Parlamento. (Muy 
bien.) 

Es ta solución, sin embargo, no ee defini-
tiva. Debe existir el derecho al voto y a la 
representación. Pero hay que procuiar f 
todo tranco que no se desnaturalice. Si han 
de continuar los partidog ostentando ía re 
presentación de la nación, ya podemos t u m 
hamos al borde del camino y disponernos i 
morir de asco. Pero no hay que ser pesi­
mistas'. Cuando se tratíi de implantar imo 
representación verdadera, los españoles pode 
jnos hacerlo mejor que nadie. Tenetnas esa 
cuanto a representación una tradición glo­
riosa. Un siglo antes que Inglaterra tuvie 
ra vestigios de régimem representativo, cas! 
dos siglos antes de que Eranoia soñara COB 
teiíer un Parlamento, ya entraba et pueble 
e-spafiol en nuestras Cortes. Eesuoitejnos ess 
tradición, pero a condición de que vaya a) 
Parlamento el pueblo y ito lo® parásitos, qu« 
lo conducen a la ruina. (Estlruendosa, ova-
ción, que dura largo rato.) 

A las Cortee debe ir, no la fexpresentaiciór 
de las' ideas políticas, sino la representaciór 
de los intereses sociales. Llevemos a las 
Cámaras agricult-ores e intelectuales, obre 
ros y comerciantes, industria]ee y hombre^i 
dedicados a laig profesiones liberales. (Aplau 
SO<!.) 

Para representar debidaimentie al pueble 
Se necesita llevar a las Cortes verdadera! 
necesidades sentidas por los que cada di) 
lucihan con ellas, al paso que los político» 
no dienten más que la necesidad de me 
d'"ar, asaltando el Poder. (Gran ovación.) 

'T'rge poner un reunedio a tantos malas 
V para ello es absolutamente preciso creai 
un órgano nuevo. Es preciso deecairgaír a) 
Estado de mult i tud de funciones que no 1« 
incitmbemí, y por oso están mal desempeña^ 
da<? por él, trasladándolas a Iae regiones i 
8 lo<i Municipio». Así no pe darían escán­
dalos como el de la compra de trigos ex-
ti-anje>ro<=i, que ha causado a la nación u rs 
pérdida de 150 taillones. Digo m a l : la na­
ción no los ha perdido, pueg han ido a pa< 
rar a los Meiillos do muchos nacionales. 
(Grandes y prolonprados aplauRcs.) 

.Para no ir a la bancarrota-, que es ua es­
t igma paira los pueblos hidalgos, heínos d( 
trabaja- a fin de que ningún tGrobiemo puei 
da pedir tributos 6,in prestar una fiamza ÍA 
sni reictu inversión. 

Rea nuestro lema el grito de log, yanquií 
cuamdo se .separaron de Ing la te r ra : «Que 
reVnos pagar cx)mo ciudadanos, pero no oo 
mo asielavos.» 

Unai enorme ovación aoogió las últ̂ KWú 
pakbraí! del FPflor Pradera, que fué entu­
siastamente felicitado. 

CONCtUSIONES 

P r i m e r a . El P. S. P. se afirma en Is 
aspiración contenida en su p rog rama ha­
cia una reforma ampl ia del s is tema tr ibu­
ta r io , basada en la creación del impuesto 
genera l y progresivo sobre la r e n t ^ e in­
formada en los pr incipios que reconocen la 
función social del impuesto. 

Segunda. Adecuar en todo momento la 
reforma t r i b u t a r i a a la imprescindible 

, preparación admin i s t r a t iva y del contr i ­
buyente, cuya colaboración debe exci tarse 
por todos los medios posibles. 

Tercera . Creación de una aidministra-
ción comple ta y eficiente con normas die 
conducta bienhechora y e jemplar p a r a ir 
p reparando al país a la implantación de 
los t r i bu tos en consonancia con las exi­
gencias técnicas y sociales del impuesto. 
Modificación inmedia ta de la inspección! 
do modo que no siga siendo un órgano iri-
dependifr-nte de la adminis t ración, y mode­
ración de las par t íc ipaoiones de los inspec­
toras en las mul tas , reduciéndolas a térni i -
no que encajen dentro de la moral . 

Cuar ta , Revisión de los gas tas püblicos, 
in t roduciendo en ellos implacablemente las 
reduccicno'í nocsa r i . i s para conseguir la 
niv>;'aci'on del presupuesto. 

Quinfa. Fisca ' ización efect iva de la in-
tidadas que figuraban on presupuestos para l versión de los fondos públicos, que susti-
amortización de ciertos créditos, "• an ido ¿e- j t uye a ¡a p u r a m e n t e nominal c ineficaz 
rivando (fijaos con qué delicad- ouíerni?rDu que hoy corre a ca rgo de la Inter\ 'ención 
dice el Tribunal «derivando» d<.: de debeiia penera l del minis ter io de Hacienda, de las 
decir robando. ' (Muy bien.) hacia una fiaali- Cortes y del Tr ibuna l de Cuen tas del Reino. 

hoaior.de
ma.no
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Robaba mercanc-as en la 
estacióB de ALociio. 

^--r .-

Noventa sacos de garbaníos y 17? 
de azúcar susiraidos 

Ei iairon era oncar^aco co un„ ayji ~ 
cía de í oiLpufí s 

—o— 
El inspector de pniae ía clsfce del Cuer­

po die Yigilaacid, señoi López ""lapedia, ha 
deteoiido y puesto a di'^posieion del juez, 
& Oiaés Ponoe Zamoia, de cuareatci y echo 
aCos, eaoaigado de la oa&t̂  de tiaa&porte^ 
de (xonzalo Gome?, eetableaida ea el pa 
seo de Santa María de la Cabeza, núme­
ro 10. 

El detenido, merced a la sustracción ap 
unas hojas declaratorias j J e los conespon-
dientes talones de fenoooixil, que iíloitico, 
se aj-'*¿eró do VO saeob do ga/banz^s y de 
177 « ' búcar, que ve idió poi 7.200, y 15.000 
peise¿ , respectivamente, a t rancisco Me 
reno \ wtínez, dueño de una tienda insta 
lada í^, la calle de López de Hoyos, núni^-
ro 86 , " me ignoraba la proocedeneia ilc^Jiti-
tna <ys .p comprado. 

»!•'" apoderarse de estas expediciones, 
í AÍan consignadas a pobiaoiones dei 

ííot^" ¿6 España, el Ginés borraba de los 
vají"."'. ""B las anotaciones cs^rit.^,'- con ri/.-v 
qu« indicaban el punto de destino, susti-
tuyéndolais por otras en que se IcH^con, pun­
to de clo-tino la ostacióe- d" Mp'bid 
día si,ouient6 de efeetuaJ.' e^tn ->ie£oi!-aia, 
en el itinerari > y vpiiétido e -Ir i-' . uj.fiTiy;, 
que sus lardos años de sei\ic'.>-s en la casa, 
dé tranjportes, inspiraba a ]a Conipeñía de 
Ferrocarriles, presentá?oa las hojas falsas 
y recogía l"i morcsn- 'a . transportándola si 
domicilio del comprador. 

El valor de las dos expediciones excede 
de 60.000 pesotiK?. 

COTlZACiONES! L A 

que 

MADRID 

5 poí íOO ints i ior .—Sene F , 72.10; E , 
72 lU. I / , ; . , l ó , L,, ;¿,15, B, 72,15; A, 
7J.IÍ0, (i j a, Tl.bO 

4 í o r lOií Exicuoi.—-Sene F , 8 9 ; E , 8 9 ; 
D, 8 9 ; C, 89 , j j , S5,90; A, S9; G y H , 89. 

8 pf-í i'jO AmertíZable.—tíeiie F , 96,90, 
B, 90, .JO. 

6 poí ÍOO Amortizabla.—Sene F , 96,70; 
B , 96,00, D , 96,80; C, 9G,90; B , 96,80; 
A, 9b,&0, Diíeientes, 96,85. 

5 por 100 Amortizalíílft (.1917) .—Serie D , 
96,80; C, 96,80; B , 96,80, A, 96,80; Di­
ferentes, 96,80. 

OWigEOiOtos dsl Tesoro.—Sene B , 101,40 
(tie=i meses) ; sene B . 102 (SKÍI^ meses) ; se 
ríe A. 103,30, B , 103,25 (des años) ; sen© 
A, 103.10, T., 102,83 (dos PAOS nuevos) ; 
sene A. ir, l , í-0; B , 101,60 (un año). 

A j a a t a m u i i i o do Madrid.— Emprést i to 
del año 1868, 78.50; Interior, 93,60. 

Céául?.s feipoteoarlas.—Del Banco 5 pot 
100. 99.45; ídem 6 por 100, 110,75. 

i Aeeiones.—Banco de Esraña, 588; ídeín 
iHipano Americano, 195,50; ÍJeni Español 
••Crédito. 152; ídem Kio de Ij Plata, 230; 

Fibpinas , 202; Men^emor, 118; 

UAioa cz;tj cBbfissATOPao DEL EBEO.— 
f-vuníHO, "¡00 Hi«Lra(i<i<l, i)3 \e'txMdad del fíenlo 
m Isiltmctii,. lu, liLia, Jl Eecoii do ca las velnti-
" i'*"io ho a , 11" It..iitiatuia xnaxima, Jj.b gra 

iUiaiii , "̂' t , lüLila, 1. 7 Suma de las des 
«a uCo <] . "JE. ilJ íi 'tí'jajc ifiua niíJia di.de pu 
iPiO do a \ J' PieiptacM" "lUCj, 38,0 El 

II. -Ji, a la,3 cato lioia, flitz } seto miijatoB y ocho , 
"guinifv, } a lao <lie¿ y seto iíoias d tz y ocho 

L^nutoa y tiíHata \ ^Zi& se£uiido, be iCgiaraion 
terreinoro"! ton un eiioeDtio ce 90 kdometros 

LA PPOPIEBáD lilTERaBIJi.—Los Gobiernos 
ís £spaüi -s li,6 Estidos Unidos mejicanos han 
5 COI dado prorrogar por tres meses el Tra.tado de 
Piopiedad Iterana, artística» y científica, cnyo vi-
¡i,or tCiminaÍja ti 1 de maizo, y que en -virtud de 
esta próirogí oesaiá de producir efecto en 1 de 
,iraiu del ano cüctual 

—O— 
El Agna de Coreante es prodigiosa en las 

enfermedades do riñon y vejiga 
—•o— 

El señor Rozanes, de regreso de Par ís , 
pe rmanecerá en iMadrid d u r a n t e la ac tua l 
semana. 

--.-o— 
?asft hñ. FSHiiíiJí. tíE HK a a a s n i a - E ; 

Ofrector ganoral de Ordou pubi ro ha onvia'̂ o ÍÍOO 
i'-dsolit, a IB, íaiui'ia del gu'udia. Pablo Eiballo Or'lz, 
i-ilc:ido ei) Baiceíf^üi a c-ULCcUeno a de, iss herí- J-ftb''ieos ,̂  .-.,..„_„. . , aa. nn- ifi-n! 

Azúi-ar (pietereute!), contado, 8b,5«, tmi 
coTi-iim+e, 87 : ídom íordinariaí , fin comen­
te 30; F e k n e r s , .','•^.75: M. Z. A., cantado, 
3íi'^i75- iiu, ron ien te , 360,50i; NoxHxs, 
contad,;. :íBl.f,0: Fénix, 232,50; Metroí^n-
tanr. 200: .'dem Barcelona, 149; Minas Bit , 

^ ^ . 
^é 

dt'=i que leubió en lu'S sucesor ocr,rndos el día,. 13 
uci actual ea la calle de tían I'ablo do aqueüa c-v 

KIÍU5Í BE&LAíSA qu i t a lag canas, de- | 
•volviendo al cabelio su color p r i m i t ' v o j 
con ex t r ao rd ina r i a perfección. Es inofensi­
vo; no ensucia. E n perfumerías . I 

TSKTÍJLI& NaUñKRñ. — Mafinni domingo, a 
Ips i»._g ác Ii". tTÍo, tendí-j lugar un concierto saero, 
1)01 al e j.'i&trií-mení.il. em el salón de actos de esta 
,u-r<_'dilada Sociediui cultuial. 

MA5tí>5í¡i*.a FftLLEOlDO, — En el Hospíta.1 
rrc-Jncial Ki Uilecdo Pslipe Cas-,do Santander, im-
qmnlsta ¿-d tü-xt-n de Anda'ucía, a consecuencia 
t>, 1."- lesoiwí que Diifríó a! pasar el con"oy por 
iin„ rúente ofcj» do Gstafe, suceso de que dimos 
crLe-atg, ̂ ^¿. 

La bíiA* de una racional cconomis en ei 
cons-umo á«l alumbrado es taba en sabjí 
adopt&r niits buen? marca de ' ímpira--. 17-,.,-
camente eos la iNlTRA OA la A E G se 
consigue lener buena luz y consumir poco 
fluido. 

R i E 
Tiene ei gus to de p a r t i c i p a r su regreso 

de P s r i s , Can los ú l t imos modelos de som­
breros , y ofrece su nueva casa, p laza de 

las Cfrrtes, ? (esquina a San Agus t ín ) . 

".00; Tranvías, 94.25. • 
OMi4a.oIOffl08,—Compañía Kavei (bonos), 

100 75- Alicaníee. primera, 278.75; ídem t j 
8 q - ' f r 4 m E , 78,50; ídem G, 102,35; Nor­
tes, i.rim^ra. 64.10; íilem tercera, 62,Í o ; 
í^ íem'nrar ta . 6 3 ; ídem quinta, 62,50; ídem 
ñ 'por 300, 101,5,-- Asíurias. primera 62,Bo; 
ídem tercern. 62 2 5 ; Ganfranc, 76 5 0 ; M;-
\rnp,ón, 0 1 : T?cftarr'.v"«. W.5-1; Almansai, 
305? Oestf.. 55. 

Manoáa crtr?Kjora foficiele-s-f 
-12.44: -fd-"ni f,ui?.o?, 120 7 5 : 
.37.05; labres, 30 .41 ; Hilar. 
SI.40:' (no oficiales): marcos, 

2,3'^5. 

-Franiccs, 
ídem belgas, 
6.486; liras,, 
0,0325 

argentinos, 

BILBAO 

Fcl. 'nera ."Oftf*: F.x-pio^ivoí!, 838; Besi-
nP-a " " 6 3 ; ' \r,-.-v, 3,fi.\.W: Papelera), 9 6 ; 
Barbeo Rilbni, 1.775; ídem Vizcaya, 1.225-
í-í-m A-rícola, 207; :},Ietropolitaino. 
r . Minera. 695. 

P i R í S 

210; 

I En todas las etlate 
^ liac® falía.iilerro y fós-
Á foro en sbytidanxla 
^ para lener un organls-
K me robusto y e^lfar «¡ne 
^ la inapeteíiela, l i des-
^ nyfriclóií y la anemia 
^ desfruysn l i salud. 

^ Usted evitará 
^ ciend© sii sangre y f©r-
^ íal@ci@iido sus huesos 
l2 C0Í1 este acredllad© re» 

i !K Mili i? Mi 

.'^Uaa.nt-es, 
t\,<Ti%; liras 
IS .25 ; 
Biiecss. 
djnamarque.sas 

13J,; ppsotjas. 
74,50; libra"; 

233; mareos, 
l iras. 74,50; ü h r a s VI .-57: dólar, 

corona»! checoeslovacas, 43,50; ídem 
405,.«íO: ídem norueg^is, 278: ídem 

•íns • francos suidos. 281.7o ; 
ídem V . k a s , 8 7 : florín. 602 8í3; Eíotinto, 
2.6é0: Bio dé la Plata . 528. 

B ñ R C B L O l í ñ 

Interior, 72.20; E s t - i c r . ^8,80;. Amortí-
zable, 97 ; Nortes. 360,25; Alicantes, 360,2&,; 
Andaluces, 57,60: trancos. 12,65; libras, 
30,.50; marcos, 0 03.5; dólares, 6,495. 

H U E ¥ A YORK 
Pesetas, 15,41; francos, 6,58; ídem sui­

zos 18,50; libras, 4,695; marcos, 0,48. 

SíT-íimos a (l«TOie!15© toSs^s clases AGUAS 
M I N E K A I E S . CrwK, 36. Teléfono 27-88 M. 

Dígase lo que se qtiiera, n a d a c n l r e - ^/^^^j^'x^ ^-%'-

tiene tanto como di<?ciiTÍr el precio de las 
cosas, y en este aspecto es conveniente que 
sea discutida también la nueva tirada del 
Diccionario Unciclopcdico. Perfectamente 
que se predique la amplificación de los ho­
rizontes y la utilidad de la información; 
pero todas estas elevadas consideraciones 
caen momentáneamente por su base ante 
la magna cuestión económica. 

¿Es la nueva tirada del Diccionario 
Enciclopídico una adquisición costosa o 
más bien barata? Intrínsecamente, se le 
vende al precio más ba]o que hicieron po­
sible las dos favorables circunstancias de 
producción en gran escala y distribución 
directa al público., Pero un objeto puede 
ser vendido a su más módico precio y no 
resultar, sin embargo, barato en relación 
con otras cosas con que se le pueda com­
parar. ^ 

Comparado con otros libros, como pue­
de calcular cualquiera, costaría diez veces 
m-ás comprar el millar de tamaño ordinario 
a que equivale su contenido. Se podrá ob­
jetar a esto que uno no compra general­
mente 1.000 libros de tina vez y que hacerlo 

, así sería, para una persona de modestos 
recursos, un derroche. No lo sería, sin 
embargo, si su importe fuese pagadero 
a razón de 25 pesetas mensuales. 

Es difícil hacer una comparación que 
parezca razonable entre libros y otras co­
sas, pero si se la intentara, habría que re­
cordar en favor del Diccionario que, aparte 
su precio módico, no requiere discos, ni 
rollos, ni placas, ni petróleo para funcionar; que no se gasta 
ni se rompe, ni necesita reparaciones, ni hastía al poco tiempo; 
tampoco sirve en rma casa de familia de provecho a uno solo 
de los miembros. I^a comparación entre los gastos en libros 
instructivos y otras cosas no parece adecuada por la mani­
fiesta superioridad del placer que se obtiene de un libro tal 
como el Diccionario Enciclopédico. El valor de lo que de él se 
saca, inclinaría casi a terminar toda la discusión exclamando; 
«Si es un lujo adquirir un libro semejante, permítete el lujo. 
Si es derroche, incurre en el derroche». 

Pero con ello no queda coatestada la pregunta de si uno 
puede o no permitirse el gasto de tal adquisición. S í s e l a 
anaüza, la declaración «No puedo permitirme tal o cual gasto» 
qi-áere generalmente significar «Prefiero gastar de otro modo 
la suma imphcada», en este caso 25 pesetas al mes, 6 pesetas 
por semana, digamos una peseta por cada día laborable. ¿Es 
esto mucho o poco? Depende de lo que se compre con ello. 
Para luz eléctrica quizá sería, en la casa modesta, una buena 
cantidad; para gas, más bien poco; para la lavandera, lo co­
rriente, ^on estas cuentas, con el alquiler, de las que uno paga 
de peor gana porque no se nota el bfeneficio y así resultan 
muy distintas de los plazos pagados por el Diccionario. 

Pero aun ante el recibo del casero o los de la luz y el gas, 

i.!l«S 

K^ Más de 30 años de éxito creciente. Haico aprobado par is Real áesdiffiia de fiAt\m. 
rM Rechace usted todo frasco donde so se ka en !a etiqueta esteríor H¡Í^FOSííjK>S S A t l ¿ 

impreso cu. tinta roja. 

¥EÜ1 

La gran atracción del Diccionario' Enciclopédico—del que se puede 
obtener de nuevo ejemplares a un precio módico—estriba en la, 
promesa que su posesión implica de poder contestar preguntas 

sobre cualquier asunto. 

no nos sublevaríamos si al final de un período de pagar 
fielmente, la casa pasara a ser de nuestra propiedad o las 
respectivas compañías nos siguieran sirviendo gratis. Y tal 
es lo que ocurre con el gasto de 25 pesetas al mes en el En­
ciclopédico. Tras un período de hacer estos pagos es vttestro 
el libro, utilidad y placer para toda la -vida. 

Ivos qiie no puedan visitar la exposición en Fernanflor, 6, 
pueden obtener detalles que le permitirán juzgar tanto del 
valor de la obra como de la baratura de su precio, usando 
este cupón, 

, 2 5 P T A S - ineiiSMales, entregándose la 
obra completa al abonar el primer piazo 

• • • • • • • • • • • • * • • • • • • • . . « « • • • • • • • • • • • > • • • • • • • • • • • D # « 

DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO 
Fernanflor, 6, Madrid. — Apartado 847 

Sírvase enviarme el folleto del «Diccionario Enciclopédico», 
con el boletín de pedido en que se especifican las condiciones 
en que se puede adquirir la tirada económica. 

(Nombre) -

POKSARBiN, 

REIMS 

A las once y media (mañana), CHBISTUS 
A las cuatro y media tarde, CHKlSTUS 
A las seis y (media tarde, CHBíSTUS 
A las diez y media n«che, CHEISTU8 

i l \ 

9 « t i B i i B B B S S a Ñ l B a H » » H B b B Í B B 8 a B f f H K S n E S a a B v a B a sTI a a B a a s a M Í a a i á H B r ^ i t t nSa a 

H 
|¿ con renta efectiva de 7 por 10® áiiiio, pagada trimestealíiieiite ea caja 
H © reimitida por clieí|tie o gir© postal sin descueiit© laiagwito « 
y Estas Impiosicíones constituiyenj la oiiejor inversión del capital, si se q;uiere armonizar la MAYOR RENTA CON á| 
h LA fMAYOR G A R A N T Í A Y CON LA MAYOR FACILIDAD DE REINTEGRO. ^ 

H LA COOI-'^^SEATIYA H I P O T E C A R I A | 
ji está obligada por sus Estatutos a taaor siempre Invertidlo con garan t ía d© PRIMERAS HIPOTECAS un caudal ma- J| 
fj yor que la suma de las Imipoeiciones. Ú 
h El capital fijo de la Sociedad SOBREGARANTIZA no sólo e l . importe d é l a s Imposiciones sino también el inte- >j 
1̂  res fijo del 7 por 100. • "1 

i NUIMCA HUBO RERDIDAS | 
p por los créditos concedidos; y si las ñubiera afectarán a las reservas sociales o a los aociorjistas, pero nunca a los "A 
h imponentes. y 
| ! No hay capital más seguro ni" rento más sosegada. ^ 
«; La liquidación, de las Imposiciones se verifica con sólo escribir una simple car ta al presidente d'̂ I Consejo de 3 
íl administración. Ú 

\ CIENTOS DE: MILES I 
h dfe pesetas se han devuedto a los Imponentes con la misma facilidad que si se t r a t a ra de cuentas corrientes a la 3 
I» vista. Y n u n t a ha habido litigios ni reclamaciones en los diez años de funcionamiento social. í | 
U Más de trescientos edificios de Madrid y Toledo garantizan el capital y los intereses de los imponentes. ^ 

I LA C O O F E E A T I ¥ A H I P O T E C A R I A i 
i ACCIONES EMITIDAS: 2.500,000 PESETAS i 
K qus sobregai-aElIzaii a ¡os imponentes .1 
^ S^seriprJéii gsBierai en 1 d© eii©r®s 4s2®4s423 p e s e t a s rl 
^ P R O G R E S O , l ^ - M A D R I D » C A J A D E 1® a 2 . ' | 
" a ó'' 
t ; Pída,nse impresos explicativos al Diiector-Gerente y la suscripción gratuita a su revistilla man' t^l. ^ 

K -..̂ .̂.̂ ...............̂ .̂  f I! 
y I Señor director de I,..\ ECONOMÍA MODERNA 

y I D&seo recibir 'niensVAl y graiuilamente La Eco'noaiía Moderna, par» informarme de la marcha 

K I de 1.4. COOPERATIVA TJIPOISCABIA. 

íl I Nombre li 

y 1 Dirección - -, .̂̂  ^ -^ 

SUMñEIO DEL DI& 23 

Estaáo.—Nombrando la CSomiBiótt que ha de re­
solver el oonourao-esamea ananoiado por la de 2Í 
de febrero próximo pasado para la selección del par. 
Bónal docente destinado en las escuelas de nuestra 
zona de Protectorado en ÍMarruecos. 

HílCÍei5§a.-"Di0panií;ndo causo baja definitiva en 
lel escalafón del Cuerpo general de la Administra-
oión do la Hacienda púbüaa don Alfredo do Zav»-
la y Lafora. oficial de tareera oíase, cesante. 

—Disponiendo se señalieEa con la lotra C las par­
tidas del Aranoel ds importación que so indican, 
Y que se exijaí a las mercancías eío ellas compren­
didas certiflcádo de origen parai eJ adeudo de dere­
chos reducidos o por la tarifa eegnnda del Araacel. 

' iBSÍTBOcMn púlblitel.—Nombrainientos dfi Fuetea 
contrastes ds Pesas y Medidas de las provinoias 
que se indican. 

^—Aprobando los estatutos y reglamento d,«l taller 
Central del Bnoaje, estableoido en cata Cc*íe. 

—Nombrando a don Birqiie Bioja y Do Bianoo 
iefe de la • sección die Malaoologla y 'Aaimales infer-
riorefi del Museo Naci<taal dé Ciencias Naturalea 
de estiai Corté. 

Fomento.—^Diepomendo se comunique que las 
Aáüíinais de Éélgica consideran como de pnoeeden-
oia alemana toda, mercanoia aspafiol» que taya sido 
dosembaroada, transbordada O ataiaioenada en puer­
to alemán. 

—Disponiendo se haga conocer a las entidades 
que cedieron al Estado sus fincas para la instalación 
de C-entros del seryioio agrícola la obligación en 
qtiiB sa hallam de qoe los terrencs seem cedidos en 
propiedad al Estado mientras ésta sostenga el esta­
blecimiento de que se trata. 

M^^ eoEupsar alhajas s!n TOI antes píscios 
W es la joyería PéKz Molina. C. San 

Jes^aimo, 29, eeqoilia a plaza de Canalejass 

ráerica de €i>rtiata§ 
12, Mariana Pinada, 12 (antes CapeDamas) • 

Géneros da punto. Casa fundada en 1870 

ILIlLi SLillLil 
Fío Mollas.-—Escultor. 

Calle de Zaragoza, núm. 26, Teléfono 10-21 
¥ALKNCI&.—Gatálo|os gratis. 

Ventajas especiales para señores sacerdotes.: 

(Dirección) 

\S 
Pídanse en ultramarinos 

H I J O D E T O í á A S R ü í a 
Relatores, 20 y 23. Teiáfoao 19-.Q3 M. 

Consaltoíio áe espeblaíidades 
Médico-qairáígioas.—Honorarios por consul­

ta , 5 pesetas. Gran ¥ í a , 16, priíioipa!. 

<f\j\ysj-sj\i^j 

^mn Las t e r r i b l e s lacslestias d e ios piesj ca l los 
y díireJKas d e s a p a r e e e i i completüsiisiemt© 

• u s a n d o sólo t r e s d ías e! p a t e n t a d o 

UNGÜENTO MÁGICO 
Mo falla era « i so lo c a s o . Pregunite a 

c u a n t o s l e k a n u s a d o y o i rá n s t ^d m a -
• ramillas. 

FífiBKe en fatr-ursao^s ^ tírasfuersas, 1.509. 
FoE' COI"!"®!!; S pese tas i 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Ildefonso, 4.--MADRÍD 

Cubertería, orfebrería; inmensos 
surtidos en objetos propios para 
regalos. Toda clase de joyas en 
oro de ley, platino y piedras pre­
ciosas ; collares, sautoirs y pare­
jas de perlas. Antes de comprar 
ver los precios fijos que tiene la 

casa 

a. tCíJ 

ZA ÍOZA, • MABHÍD 

3,* 

X CABELLO!! 

i\m %nmm coMfi fe m\m m eaüeiis 
ÍA y OBECIMiENTO E IMPIBE SU CAÍDA 

instantáneamente 
6,50 PESETAS ESTUCHE 

Se veadií! en todas las Perfumerías y Drognerías 
Bcpósiií) general: J. ICAST, CtAKíS, 10. —• BAKCEI-ONA 

ActlTa r&pití.iBiciiíe la fíALI 

PaECIOs 

ES EL iNUEVO APABATO HKCl'OCffiAFKlO PABA OBTENER SAPIDABIENTE HAS« 
'TA CINC'OUNTA EXCEXE?-rTES COMAS BE CüALQUÍEK ESCRITO O DIBUJO A 
.MANO O A, MAQUINA, FABIHCABO A BASE DE PASTA GEIS, QUE PUEDEI/AVAB8K 

Protíio» 23.80' pesetíis. Para envíos por ferrocarril, agregad 2 pesetas 

L. ASÍ! I PAL/\CiOS.-"Preciados, -23-MADRÍD 

di.de


"3rA.BKIC—jíQo" xm.—N6m. á.271 EL. DEBATE (§1 Sál»a<5o Si d«'marzo «e ift^ 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- Q Q -

" En la primera quincena del próximo mes 
de abril se celebrará el enlace de la be­
llísima seáíorita María Luisa Alba, hija ma­
yor del ministro de Estado, con el dis­
tinguido ingeniero don Luis Gil de Bied-
ma, hijo del senador vitalicio don Prancis-
00 Javier Gil Becerril. 

—El 2 de abril ge verificará el enlacp 4© 
la señorita Dolores Aguilar y Muntadas con 
el abogado del Estado don Mariano Traver 
y Gómez. 

—En la parroquia de San Ildefonso, de 
esta Corte, han contraído matrimonio ía 
bella seSprita Elisa Senabre Becquet-, so­
brina-nieta del rimador ilustre, y el jo­
ven escritor don José Romero Cuesta. 

Apadrinaron a los contrayentes la seño­
rita María Romero, hermana del novio, y 
don Juan Cuesta y Brander. 

La concurrencia fué obsequiada por los 
señores de Cuesta Brander con un esplén­
dido «lupch» en su casa de la caüe do Ar-
gensola. cu,yos honores hicieron los dueños 
con su habitual distinción. 

Deseamos a los recién casados muchas fe­
licidades. 

—En -breve contraerá matrim.onio la be­
lla señorita Pilar Barrera con e¡ capitán 
de Caballería don Luis ViUanova y Kat-
tazzi. 

—Para mayo próximo se anuncia el ma­
trimonio de la duquesa de Rivas con el 
diplomático don Victoriano Sáinz. 

Hüífermos 

La baronesa del Castillo de Chirel se 
encuentra delicada de salud. 

—La imarquesa de la Cañada y de San 
Martín de la Ascensión, condesa viuda de 
Armíldez de Toledo, ha experimentado una 
mejoría en la grave dolencia que sufre. 

—Ha guardado cama el vizconde de Ce­
rro de las Palmas. 

Elección 
El doctor Pinilla ha sido e l^ ido aca­

démico de Medicina» 
Almnerzo 

Al que ha tenido lugar en casa del di-
plon^ático y eBcritor don Melchor Almagro 
y Sai?martln, han concurrido los señores 
CVancés, Salvatella, Weyler, Gasset, Ver-
Augfh Ruiz de Grij^lb^, Santa 'libaría, Sala-
verria y I^upa de T«tj.&. 

Regreso 
Ha llegado a Madrid, procedente de Sa­

rria., la marquesa viuda de Villamediana. 
Aniversarios 

Mañana se cumplirá el primero de la 
muerte del señor don Francisco Ramón de 
la Peña y de la Peala, de grata memoria. 

Todas las misas que en esa fecha se di­
gan en las iglesias de S?,nto Domingo, Do­
lores, Cristo de la Salud, Recuerdo y Je-
Sfís, el 26 en el Sagrado Corazón. Santa Ma­
ría Bísgdalena y ^an Jogé, el 27 en San 
Jerónimo y Ja Concepción, el 1 de abril 
en San iBnacio, el 2 en San Andrés de los 
Flamencos y el 3 en San Luis serán apli­
cadas por el alma del finado, a cuyos deu­
dos reiteramos la expresión de nuestro sen­
timiento. 

—El día 28 de los corrientes se cumplirá 
el segupdo aniversario de la muerte de 
don Juan Ortega Rubio. 

TodP-s las misas que se digan en Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro (Manuel Sil-
vela, 13) serán en siifreigio de su alma. 

El fibate F A K I S 

ESPECTÁCULO. V I D A R E L Í G I O S A 

p 1 ~ ^ ¡su %^ 19 H pi D a s 

•Mermelada^ Alfred Híü 
en latas y en frascos son 

P4.a4 Hox 

EBAIi 9,45, La traiíiata. 
PKIMGESA.—6 y 10,16, Lady Frederiok. 
ESP&SOÍj 6, Cristalina..—10,15, Ciistaiina y 

GaJias de raír (estreno). 
O O M E W 4 5,30, Cfflaoierto Ei:|binBt8Ji.—10,30, 

Mi salrador. 
ESIíftYÍ.—O, Corazón, de mujer.—10,30, La tra 

gediai de Marichu. 
CENTEO.—6,30, 331 niño de la^ monjas.—10,30, 

El premio a la TJrtud (estpeno). 
I iñHf i . -6 ,15 y 10,15, La mala ley. 
IKF&KTS I S A P E I J . — 0,15 y 10,30, E l paso 

(̂©1 camello. 
BOMEñ.—6,30, La flor de Córdoba.—10,30, La 

eampana do la Vela. 
BEY SíiFOKgO.—6,30 y 10,30, El hijo de Ca-

OEEYaKTES.—6, CastiUoB «n el aipe y Adiós 
a la bohemia.—10,80, Los enemigos de la mujer. 

JSFOIiO.—4, Fiesto del Saínete. —15,30, Arco 
irie (actos pplmero y segundo) y «ballet». 

P R ^ S E N T A C i O N a 
DE 

F ü E H C S S E f t L — G , fas 'ón y muerte de Jesús. 
10,30, El salto del paniego. 
' CqMIGO.—0,30 y 10,30, El tío Paj=o. 

LATINfi—6,30 y 10,30, Pasión y muerte de 

CIEGO AMERICANO (antiguo Frontón Cen­
tral).'—6,30 y 10,30, Atracciones diversas. 

4- ^ Su 

(El anuncio üe las obras en esta cartelera no 
snpone su ajrroSaciín ni recomenflaoión.) 

DÍA 24.—Sábatio (Ayuno) .—Santos Agapito y 
Teodoro, Obispos y mártires; Santa Catalina de 
Sueoia, virgen, y el beato íra-y Diego JCÍ-'I á^ Cá­
diz, aaníes»r. 

Ija m.sa y oficio divino son. de San Gabriel, arcán­
gel, con u to doble mayor y color blanco. 

Aúioracíón Noaturna San Bamón Konnato. 
Ave l iar ía .—A las once, oiisa, rosario y comida 

9. 40 mujeiies pobres, eosicaia por doña Josc^Ha 
Véglisoü. 

Guireiiía Horaa.—En la parroqma de los Dqlo-
tes. 

Gorie Se Majía De las Bleroedes, em Don Juan 
áe Alarcón ( P . ) , San MiUán ( P . ) , San l.uis y 
Góngoras; de la P J Z , en Sdn Isidro iP "* y Maríi 
.auxiliadora; de la. Paz y Gozos, en San 'Martín. 

Parrcquii del Buen Suceso.—Empieza el qumarií» 
ai SacJsimo Cristo de la Obediencia. A las eei^ 
y media de la tarde, rosario, sermón por don Án­
gel Euau, ejercicio y miserere. 

íarroquia a® los Doi'ores.—(Cuarenta Horas.)— 
Termina el septetnar.o a su Titular, A las ̂ e z , 
'iii'^a solemne, y por la tarde, a las cinoo y media, 
exposición do Su Divina Majestad, corona doloroga, 
sermón por el señor Valoárcel, reserva y liw4i-
•aón con el Santísimo. 

Parroquia lia San Ildeíons».—Continúa el septe-
liano a Nuestra Señoia de los Dolores. A las 
ejico y mod_a d© 1A tarde, manifiesto, corona dolo-
tosa, sermón por el señor Santos, reserva y «Sta-
bai Mater». A las seis, empieza el quinario al San­
tísimo Cristo de la Providencia, con roaaíio, ser-
Kaón, meditación y miserere. 

Pispcquia Ha Sau LU'S.—Emp-eza el qumario ai 
'•jm-is íu j Oribl" de 'a Fo . A las si'4e de 'a t^rde, 
tosarii., rcníeri.nc!'; aj.í>iogétÍ<.'a por el padr^ p i -
.ano Cizañeo, y míFCiero. 

Cristo fie ¡1 Cjíufl.—Empieza el qumar.o-iiiisián 
s, la Pasión y Cia:o Llagas de N u ^ t r o Señor, A 
las echo, cusa y losirio, y por la tarde, •m las 
cniro y ine'lii. r ' no , £,ermón por un padre re-
f't-niri s'a, ii^;c\-ic y m.'serere. 

.RüE'.T"; (Tcrrucs, 53).—Empieza el quánaiio a) 
G>.i';imc Crisi 'Irl D-stTi.paro. A las ocho y 

media, misai rezftcl» en en alta;, y e)mif^; por i* 
Carde, a las cinco y media, rosario, t^wúo, mt-
miiu pof «i padre Qsfcdi^, O. P . , y pi^pce. 

& 0 M I N 6 0 S B B 6 0 A B E g l f A 

Parroquia áe la AUnndena.—Al «uaocbsoer, ejerci­
cio dial vlsoyucis. 

Parroquia ám Bne^ Suceso.—Al tc>|oe 4^ c^^íp> 
B ^ , ejerciólo 481 v^oniois. 

ÍEiajaKi9,uia 4e ' Govaijoiila—A Ise tá»Qt> y meí js 
^ la tafd« t(i rezará el santo iqe^áo. 

¡Parroquia de e-os JDolores—Pw ia tgjr^, «¡«i»-
o»o del víacruois. 

Pai»oq.ifi^ ae Na«stra Sefiocis M P a » . — A las 
boig de la ísjrde, ejeroioiq del TÍacrnjBis y nMario. 

Piu^oqula - ^e San JUefosjso.—A )sf 4i$z, misa 
solemne, pcn sermón. 

Fa!Toq<|ia 4e San Lwenzo—Por I» tsK^e, ejar-
fliflio tdel -ríaoraciB, después 4el saato rosario. 

PSMoqnia Se Sm Marcos.—A la^ diez, ijjiaa «ai-
Visutual con explicaciói!. del Bitan|pl.o por e} aeñcx 
ourf párroco; a las doce, mi^^ y oat^uesis para 
iKÍült(¿, y " por I? taráie, ^ ¡as prap, ei,<rwof<í W 
viacrucie, rosario y explicación 1^ I» - ipoctrin» a 
los niños die la Migresía, cgmo ppeparj^ién de 1« 
prmaer» comunión. 

Parroquia Se Baa MUIán A las diez, ipi^a .coo-
renínal con explicajjión ^ Bvi^gelio por «1 ^ -
6or cura párrot^; por Ja t j íde, t, Jas sej?, ejer.ojoiq 
dftl víacjrucis. 

pairsquj^ ^a Santa ^cq[Z.-rA l»s tfáa^ ̂  ^. paKiie, 
rosario y ejercicio de •víacriíds. 

CÍ?.tSáíal A las nueve y media, isisa «pnwn-
tua', predipando don Francisco ^ o r i n . 

íJ6pi{!a Be?l.—A }as o j e ^ ailsí. os^ta^if, ja»di-
oaodo don Pedro Saaoén. 

Qa'atracTí^a.—A las once y media y ^ ^ peia de 
Ea tardje, rqsario. 

EncarUBCiíSn.—A 'as diez, mie^. ojutai», javadi-
of-udo don Cirilo Galpe y Toma*. 

gsoiMfs S0 SagraáO' Corazón (^t^p ¿p J3*iH-
cez Campíjs) .-^A las cinco y taeSíft 'a« la tar la , 

'. ejercioics 000 sernjón por don Bage!|o ^aén. 
©•isaip.—Por la tarde, etjeicioio d|e! TÍaorucia. 

San Antonio fie Iqs Alemanes.—A im i'ez, ¡maa. 
solemne con sermón por don Aífustin Psarareda. 

San Manu9¡ y San- jBefijts»—A ia» cinoo do la 
tarde, rosario, plática por d padre Sf^úe Delgado, 
jjendioión y reserva. 

EJEBOICIOS E S P I B I T O A L E S 

3fi San Ignacio de Layóla para señoritas estudian» 
feps, en la casai de las Beligiosas Esclavas dad Sa-
jgTfdo Coj-aaón d«\Jesúa (paeeo del General Mar­
tínez Campos, 6 ) . 

Loa ejercicios comenzarán hoy, a 1 M cuatro de 
la tarde. Serán dirigidos por el reverendo padre 
Antonio J . Gutiénez, 8 . J . , y terminarán el miér- • 
Qoles 28 por lo maüana. 

Jjaa s^Boritas que deseen hacerlos, tanto intemaí 
SarBí» medio internas, doberán ponerse de acuerdo 
anticipadamente cop la madre supericra encargada. 

Las petíciones dp admisión fie harán perscnalmenie. 

(Este periódico se publica con censura ed^ísticfi.) 

Sociedades y cooferenc as 
PABA HOT 

ACADEMIA NACIONAL I>E MEJDICINA. 
A las seis y media de la tarde, sesión li­
teraria, en la que intervendrán los docto­
res íllizagaray, Ccfdiija, Huertas, Hergue-
ta, Alvarez Ude, Espina, Fernández Saoz, 
Molla y Pittalijga, 

ATENEO.—^A Ip-s seis de la tarde, don 
P. Martínez Escribano, lectura de poesías-
A la? sipte, Aon Augustq d'Halmar, -ÍCO^T 
tuipbres del Pearú». 

FACULTAD I>E PILOgOFIA Y LETRAS. 
A las cinco de la tarde, díoctor Mazorria-
ga, continuación de sus conferencias. A la^ 
cincQ y piedia de la tarda, doctor Í3onilla 
San Kfartín, «Teoría del conoormiento <?" 
Descartes, Leibniz, Locke y Kant». 

INSTITUTO PRANCES.~A las siete de 
la tarde, yi- Guinard, «La mftsipa fran- , 
cesa desde 1890: Eavel, Dukas, Mignard». 

LICEO DE AaíERICA.--A l^s seis de la 
tarde, ¿Ion Enrique Izquierdo, «Ai)á¡isis de 
l,os Ug,mad¡cís fielitos pasionales». 

MUSEO DEL PEADO.—A las ojice y me--
dia de la mañana, don Elias Tormoj «i^-
tudio ds las salas del legado Bogc^». 

Íii¥erdadera ganga!!! 
AUTOMÓVILES Y CAMIONES 

Liqu.dacJón a precios baratísxjnos. 
Muchos CADILLAC abiertos y cerrados. 

Sport W H I T B , gran tunsmo. 
Limousipo WISTON-SIX, gran lujo. 

Camiones ¡MACK, caja fija y basculante 
ü . S, S . LIBBETY-KICHBK-PIEROE-ftBKOW-il . 8 , 

Todos acoes'orios, bandajos y piezas rijcambio. 
H . C R S T a N E T . 10, J U ^ C a i i . IKOH. 

o 121, HUE M U C a K i n . BURDEOS ( F R a N C W ) 

I|MÜE¥A FABRICACIÓN!! 
Pequeñaa piezas y tornillcría de precisión, roscas, vismfines 
y ruedas de engranaje de todos los calibres. Beparaoión do 
cajas do música, gramófonos, oinematógraíos, contadores do 

agna y pequeñas maquinarias. 
MATElXLWi SURLTO DE APARATOS ÍDE 

RAOi0T£LEFQliA 
Calidad superior. Precios siin crjnpetencia. 

Filiar Martillea y Compañía 
F l J E N C & R S ñ L , IS.—MADRID 

L o t e r í a 39 !i.f!ÍA¿?m''/- .̂. 
La más piortnnada. Últimamente EL TERCERO. 
Eemesaa a provincias y extranjero de todos los 

sorteos. 11 de mavo, 50 pesetas décimo. 
Pedidos a JUANA L L O P I S . 

»iii# a maii® 
P í l P í% i l P ^ P l H ^ i-f-milidas por giro_ postal, enrianioa 

post?,!, un par caJzaflo 
Tuelta, vaqueta natural. 

• u i iw sswwsíaww al recibir las medidas, en paquete 
post?,!, un par caJzaflo para campo, brodequl bluoher, piel 
Tuelta, vaqueta natural, suela doble, peso un kilo. Por 60 

pesetas enviamos cuatro pares. 

ÉiegantisimfB para w^stiip 
Por 20 pesetas enviamos un par zapato corte inglés, bluoher 
o Alfonso, piel box-calf negro, forros piel, suela doble, taoón 
rodado, horma Villarejo. Bl mismo material y confección 
en bota brodegui, aumenta una peseta por par, forros te}». 

Por 23 pesetas en color avellana, box-calf, zapatos. 
Por 2í pesetas en color avellana, box-oalf, brodcguís. 
Pidiendo cuatro pares, 0,50 pesetas menos i>or par. 

Ultima m®da para seftora 
Por 23 pesetas zapato charol Cornelius, forros p'el, horma 
iViUarejo, lacón suela, cinro ecntimelros, en cprte ealó^, 

pulsera tira centro y sandalia. 
Solicitamos socios representantes depositarios 

SOCIEDAD COOPBBATIVA COMISIÓN Y BANCA. 
APASTADO CO.—PAIJ I IA D B M A L Í ^ B C A 

¥' / 
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f ¿i», L'tíwÜl&^i iPIGOSOS 
E l a r t r i í i s m o Heva ía d e g e n e r a c i ó n de las v e n a s d e las pier- | 
ñ a s c u y a c i rcu lac ión se fascc di f íc i lmente . Es t a s v e n a s soii i 
d i la tadas , s a l i en t e s y d o l o í c s a s (var ices) . C u a n d o ellas se i n - t 
inf la ipan (f lebi t is) ; e i p e E g r o es tisas g rave . A m e n u d o r e - \ 
b ien tan sa l i endo luego unía l laga o u l ce r a var icosa . Todos es tos j 
ojales, c u y a s consecuenc ias son g rav í s imas , t o n r a d i c a l m e n t e 
c u r a d a s p o r el D E P U R A T I V O R I C f í E L B T el m a s pode roso ¡ 

r e g e n e r a d o r de la s ang re conocido bas ta el d i a q u e c u r ^ r a d i ­
ca lmen te el ma l s u p r i m i e n d o SH causa. E l P E P P R A l ^ Y O 
R l C ü E L E T desinf la l as p i e r n a s , ac t iva la circnlaciofl, P#Ó5|i 
la í l cb iüs , seca i n s t a n t á n e a m e n t e el czoema varicQsg j c i e r r a 
r á p i d a m e n t e las l lagas y u l ce r a s p o r an t iguas q u p s??n . 
E l D E P U R A T I V O R Í C H E L E T se i m p o n e p p r su a^jx»r?iÍJle 
acción car í i t iva p a r a c u r a r l as enfermedai ies d e I45 p i e r ^ i ^ 

I! PfiiHfi TMii^ M\ PilfPPF^P î̂ '̂ lP^ II 
N a d a l e res i s te . Reuma t i smos , gota, ma l d e p iedra , lumbago , 
c iát ica , m a j d e r í ñ o n e s , a r t e r i o - e s d o r o s i s , e n f e r m e d a d e s d e 
i a mujer , suf r imientos d e ia e d a d cr i t ica s u p r i m i e n d o todas 
es tas desgrac ias q u e d a ñ a la exis tencia , ca lma las comezones , 
hosxtk p ? r a s i e m p r e todo aque l lo q u e es t ropea la pici, acnés , 

El DEPURATIVO EICHELET re vende en 
Laboratorio de L. EICHELET de Sedan, 

\ ti pil I \m mUmllmh mWWm 
eczemas, s a rpu l l i dos , he rpes , sor ias i s , impc t igos , p r u r i é p s , 
l lagas u l ce r a s y mani fes tac iones especificas. E l D E P D í t A T f V O 
R Í C H E L E T ob t i ene los m a s bri l lüufes r e su l t ados a u a e n 
los casos m a s r ebe ldes pues e l imm.i todos los v e n e n o s y 
t o x i n a r e h a c e la s ang re pu ra , y la t a n g r e p u r a es I3 vida^ 

todas las buenas Farmacias y Elroguerias. 
6, me de Btlfort. Bayona (Francia). 

JW'S 

w^ üEf 

da! mk 7 ida curaoión radical 
cúu U ¡íjuind'. alemana BA-
U^iCIlOii, ' in baño y sin 
dcfiüfcLLion di" ropj . Trata-
to cnln sorciUí„imo. V o n t a 
FU fjjíjjvAtias y drogucrí.is. 
fttmiíiLjos un tubo contra 
tni.o do b p^-etds. Híspanla 
BaiiSüls GBsedficliEfí. ¥il!a-
fpancR ele Oria (Guipúzcoa). 

C<^^ yTO, pagauno ro-irLo, aiha-
jab, objetos de iJata, íink-
f^ucCi-lej V pjíjfiitílas d o ! 
JÎ 'Hc s u c e s o ? DE 
JUANírO - P E » , J3. 

W W o i í í J E>ifn H f l H ' p W 8 peseitíps twto corricnts 
y 10 pesetas el blanco primera y tinto ValdepeSas superior. 

En el almacén, media peseta menos. 
S A N M A T E O , 8. — T E L l j i F O N O 3.909. 

ei,iróma,gi), riúunes e infeoctones gastrointesíínailes (tlfoícl«as). 
Keiaa de lat de mesa por la digestiva, higién o» y agradable. 

Pieparaciffin. profesorado prociedents Escuela Superior. 
ACADEMIA G5SIB0H. San Bernsrto, B . Matrícula, d e 3 afi. 

Baterías do oocina, aparatos paj-a alufnbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; braseros, ültros y miqumaa de picar. 

OBOZ, 31, Y GftTO, a. 

ZAS CON 
POSICIÓN 

3.S0O PESETAS 
EN MAYO 

ESPECIALIZADA E N PBEPA-
RACIONES PÍÍRK E l / r,Sii-.'KW)| 
D E O B R A S P U B L I C A S 

PEI 'MSR AHIVEESAEIO 

D B L S B R O B 

Que falleció el 25 de marzo de 1922 
A LOS VEXKTICINCU ASUíJ DB EDAD 

HabieriSo í'ejibiílo los EaBíos Ssorasncníos y ia ben^ioión fle Su Baijt'flafl. 

Bu dfi/i£iBulada mailic, h^undiioí, hermanos políticos, bubí-iuos, tíos, primos 
\ demás pauLn^Co, 

r jüEGAN a sus ttiu'gus Í« sirvan enccmendai'le a T)io.«. 

Todij lao miiia, que so celahieu el día 25 en la ¿Xi'uj, do Jesús, Co egio de P j 
nuestra BcfKjia. del llfcuordo (Cliuinriín de li lío'-o), Sanio Cri'.i , ijp la, Hi'u'l. í"íl| 
\ Kstra Señora ile 'u^ Iii)l<i(- \ ((.n\Gii'j do íJanl i Ooili.iiga fClauilia CocUo, 11-D . ffi 
<l :.) cu Ban J0..1', ri.iila M iri i ila;,4i'i. aa v A-ilo ríe"" Hii'rEanii'j il",l HaHfivM. S 
í i i . iki , i\ -i', cu la, «.'..ncp 1' .1 - Mal) Jció ' i luo el Ri al, c! 1 do ahnl en San 
ftínií-n, «1 •.! ru Fau Andir, i> 1-, l'l.iU'oncn-, ^ el -'i cu la parroquia de Sau 
Lt is süran aplicadas por ol ctciuo ilr=rap!;o de fcu alma. 

Varios bcñoros Prcladis Han concedan ii-dulgencias eu la formf acostumbrada 
Ci 7) 

m 

OFICINAS DE PüBUCIDAIÍ i'OETES, VAIVEEDE, 8, I'EIMEEO 

Compro trenes laminar per­
files cometcalea. O f e r t a s 

detalladas. 
APf lBTaPO 7.001. Maiirifl. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 35 ptas. 
Viada (le cofias. Prsoifiíros, 18. 

CAPITAL 
oeoesito para primera y se­

gunda hiputec3(. 
RBENAL, IS. — ff a S E Z. 

Se yenda matalac-óa com­
pleta fábrica de cartón gris 
d o s máqumas. Producción 

diaria, 3 a 4 toneladas. 
D R U ffi E N, 8. Cnatan-as 

C A F E S 
y TES de todas clases. 

CHOCOLATíSS elaborados a 
brazo. 

Plaza da S ñ H T a SNfi, t2 . 

EL DE.BATE 
H O B A S D E O F I C I N A 
M a ñ a n a D s O a 1 
T a r d e D s 3 a 7 

TÍa normal, vendo. Entreg 
iaimediata. 

DHUMEN, 5. Chatarras. 

J .-.,. u -„ UJM 

ímágeiies w altares 
No ^ l a r de consultar esta cusí. T o e ; i ' ^ p i r i í S 

Para ndijnirirJos racomendamo» j;n '.XjQt^ i- C ü l a 
laureados y «creditados talleres da I / A i EÍ IVi r"" ! A 

BfiMua puEmí; BEL Mas. i.' ¥ Í-%U5-)1^V>Í,Í-^ 

l.a mejor da t o d s s . Prefe- \ 
rlda en S a n c o s Oflciitas 

—/fj^'-é IX 

T u t - o do I tro, á,50; 
1/2, 3,26; 1/4, 2,^3; 
1/8, 3,50: n-;rra <-,y. 
rrienta, a 2., '> ¡ i; ^ 

i^o e x j i í i - uú ig r . j i a , :;. 
n a c i o n a i n i ex í , r a t i j e r a , 
q u e i a i g u i í l s n , p o r su 
e s p e c i a l ca;i:lí:,a. i i o t i e ­
n e posos n i e s U ' o p t a Jas 
p l u m a s . A z u l , a o g r a íijaj 
fce d i s t inene . - i p o r &u 
coBservaci f i i í d e l ne.oro 
i n t e n s o e i n a l t c r a b l o . N o 
t i e n e r i v a l u a r a e s c r i t o s 
d e i i i l e r é i q j o t e L a y a n 
tíe gx i a rda r . F e d i d e s t a 
m a r e a e n tocias p a i L e s j 
C a r m e l . , I S , p. ' . i jclcí ' .a, j 
s i n o al i c i j x e i c i i t a i i u , 

F u c n c a r r ; : ! , - J ! , i.t',¡it'.',,.,i 
d e 'üch. i 

Al por .jojoi'j 'ayj.u.'Xüi yíúii-
gue4tos.. 

Ifccfén fefí^fálkd 

icii niiin 
oíMn 

ÍSñEQOES DE CUBiía, 3 . 

BESUELTE GKAfüIfA. 

lASBÍ J,0SP41Sfp.||» 

I UN BRILLANTE PORVENIR! 
M I '• Jiríistuia a jóieucs <i6 ambos sexos que no han te-
^ !¡ di, ipcilic„ V uc-Liipr, 4o liacer una carrera. Besd* 

--1 liiífiíiia ca.-a. 3' í̂ in dejai- sus ooupaoicüaes pueden 
Lii >.- Ciüitá y hasta gratis ¡a carrera de tenedor di ! 
|i|;i".i ; ,b-ti,er c.in,'eo= y su ' dos ifapftrtantss. Be|id 
írllílo iu lni i„Lví . graíla al CEWTSO L.' DE EÑSS" 

1 íiiíHIt".. O í í ñ í i J A B E T O R S E ' í E S M C S ^ (BaCfBjoJ). 

POTEHT€,aARáÍ 
Y €COHOMICA. I 

I 

I mW6 A£ OASfmsfJf SUIOS. I 
I I 

' llkng^na de pesbo. Vejez pretnatnra y 
4jta)á; enfermedades originadas por la Arte-

rtoesclerosis « Sigerleasii^D 
Se car»n de un modo perfecto y radical y M 

• le^Uan por completo tomando 

R y O t. Los síntomas precursores de estas enfermeda­
des: dolores de cabero, rqmpa o {¡alambres, lum-
b.UlQS de Oídos, falta de tacto hormigueos, oohi-
4<)S (desmayos 1, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
car^ct^r, congestiones, hemorragias, varices, 
jalares en la espalda, debilidad, eic . desapare­
cen con rapidez usando K H O I . ES recomendado 
por eminencias ipédicas (je varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una m^ierte repentina, 
BP periudica nunca por prolongado que sea su 
(4S.o; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con «na salud envidiable 

V E N T A ; IVÍadrid, F . G a y s s o , A r e n a l , 2 , Ba r ­
c e l o n a , S e g a i á , Rbla . F l o r e s , 14, y p r i n c i p a ­
l e s f a rmac ias d e E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

ALMONEDA. Caimas a o n 

njatfjnjfipio, 65, éolplo^ís , 
15; oanjefQs, 25 ; %j%jgio-

Dio, 35; armaiios luna, 17S> 
roperos, 110: lavaiiot> lOom-
{«letoe, 30; mesas ooi^edar, 
22,80; gji^llas n g B ^ , J9,SÓ; 
fp»a, 6,50; ^e^o^, ^ , ^ D . 
Caimas dí5P!4*«, H ü i q t ^ g es^ 
cribir, coser Sag«r . S ü ^ i é . 
tonos, alhajas, pslsreüla, i b ; 
Jjim», 33. flíateSaní. 

'AliMpWfilJ^ w i n á t e , 'tes-
taméffltaifft. 3<SÍ^^ jtta«|, 16, 
teroi^o izquierda. 

ha y ooipedor. Almagra. 99, 
bajo, ©e ciiatro a ?ieiie. 

A L Q U I I i E R E S 

babituaones, h a i3 o. grandes 
sgiradoipes, 250 peseta^". Ga­
rage pawr á<ja aoeUes, 100. 
Pflar, 67. 

J*i! 
I ' : 

dt 

! . . i . 
í / 

cualquier punto que se icsida puede ga-
Ji u,i buen ]crnal con una máquina 

11 ..a^ bac..;- medias y calcetines) 
ii'Vf,"' i-j£iipprable p^r la peffee. 
. . M,ni\3 que pioduee. Iniojnpes: 

^- ntcesitan, que tengan máquina 
conozcan esta olas» de máquinas. 

>i i : 

í llpiííUi;'; . 
i mu Z i pal.-. B KO, 8, BíaSri^j es-
a.if'i,,i lurbos rápido.ti pata Catastro, 
i rail J matstros. Éxitos 

líI^SÜILO 4«spacbo 'y aiea-
ba para- eabajt^a. Í^-™-.»-— 
Baja, S7, jirimero. 

RLQUíLftRBB cuiíríos.' 'Aja-
la, 50. 
m #aiJJi .I.IM1U^JU .... I .11 iiBJmiBB 

A M T I S ü B D ñ O E S - Cwiwo. 
f^fc ^ a 4as9. íafo 15̂ 15. 
l i | e r t a« , 12. <I4.n i .sgg M. 

SELLOS espafides, pago loa 
más altos precios, cpn pra-
{erenci» é? 1S50 a ÍSTO. 
Cruz, 1. Madrid. 

P a P T i p i J I í R P í Ü p o m p r o 
alhaja?, papeletas ífojjfe,' aa}. 
tigúedEides, escopetas, apara­
tos fotogrlScaE, pianos, ¡wta-
piaiuos, qbjítos. Scyn^. llar-
• • 0 . 

PEIWAHDAS 
NECESITO crisdci r, mncbar 
cho sip pretensiones par? 
finca njuy próxiíns >ffldri<}, 

' teiiendo gu<f %j{i4ar j«í^ÍJa. 
f'ortuny, S7; de di«z a «ose. 

R g l ' R E S E N T f i N T E S ; Mu­
cho dinero podéis ganar los 
que ej} pueblos y aldeas oa 
dediquéis, a trabajar las po-
palífí^ BOT«las xxa entíegas 
qu© «dita la casa Editorial 
Albfró, Santa Engracia, 155, 
Madrid. E s c r i b i d pidiendo 
njUísttas y catálogo, que se 

gratis. 

mujer formal y 
en lavado y pl¡ 

i§¡% IjgQ {»jra flnra lujjy pró-
p'ma. Madti-d. Velézqoez, 1*3, 
moderno, bajo izquierda; de 
tres a cinco. 

1III11,JI lllü l'iiflilliHiW I 

ENSESñNZAS 
RSiDIOTELEGEñFlISTAS. 

Oposiciones conYocadas. Bxá-
OMme; junio. 3?reparación y 
egBtegtaeioiíes. Instituto Eeus, 
Preaia4o5, 83. 

fíINTAS 
J S B D I N piorita, de Lujs 
Eodríguez; 15.000 plantas ^ 
salón, piieoios redncidlsisnap. 
Casa oeotral: Lista, gs. Sn-
cursal: San Bernardo, 78. 

g X T B f i N J S B O distingmdo, 
«Bsefiaria francés, inglés, la­
tín, ruso, espafioi, rumano, 
j,ali%uc>, alemán. Vaier. Sau-
t¿S, 10, pegiindo )7,quierda. 

PUESPEDMS 
f E N ^ I O H Rodríguez, Ato 
c|)j , J.03, prino pal. Hospe-
dsje dísde 9 pesetas Pars 
est^b'es, precios convencionales. 

S í p B g i P E | - J l , Iiueu gusto 
Scopópaioa, ^ pfrece. Densen-
glSo, 19 ouaarupUcado. 

§ ] | Í ( 0 R I 7 A distinguida acom. 
paéaría t,or"iorita«, uifios. Pia-
síí Bilbao, 10. 

V E N T S magnífico hotel «o 
Sa|n Sebastián, barrio Ate, 
gorr eta, perfectamente oreen, 
tado y situado, tranvía a la 
puerta, m4s d<í 31.000 pi*í 
de tMwíno, jardín, «t^Jlifl^:, 
mia^nífico \edificio oinco m,' 

605, todo confort. Camila, £ . 
pléndido recibiroientc), salo, 
nea, ocmedor, más de 20 
dormitorios, comprendidos ser. 
vidumbre; siete baños, pro. 
oíoso y lujoso decorado, as« 
oensbr, teléfono, termoafdn, 
instalación completa electrici. 
dad y gas; lavabos con asna 
tría^ y caliente; cuartos da 
vestir y de servicio?, roperiw, 
armarios, lavaíejMS, «|c. Pe r . 
tsria, p-arapre para tro<5 co­
ches. Hazóu: señor Plasj» 
Cr ra , 23, Madrid. 

ÍJEDMATICOS y banákíes 
(C>ord, Cable y lona) n P a r a 

comprar barato!! Casa Ar(|i4. 
Genova, -í. Eirporlacién pro­
vincias, j 

P L O r O , pstaCo, antifriceiáu 
aluHaiu'o. etcétera. Barrueia. 
Ferraz, 8. 

¥asios 
ALTARES 8 imágenes. Esta. 
dio-taller do talla, o'sqltara y 
ilcrado. Eliirique Bellido. ¿ ^ 
\¿ii. li, Valencia. 

f R A S P a S O S 

T R S S P f t f e O » p ' 6 i d d . í 
lienfl», fres tji'itudcs iuiccos, 
.3*k|l« r ' ^ / ^^'i^h' ca. (]'' gr.m 
^>iUÍ*ai)R, 3i)ijí>!7*meat<í ins-

. ^ > á » . .apartado 46á. 

POf. lClA partcnlar. Jnfer-
mapior.es j.ea'sonales. Primsrí 
cíisíL fundada. Preciados, 64. 

PAKA IMÁGENES Y AL­
TARES, recomendamos a Vi, 
ceuto 'Smtt, esquitar, ¥»!<»,. 
01». Teléfong interurbano ^SOJ 

file:///edificio
mapior.es
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Libertad para los vinos 
en Noruega 

CRISnANíIA, 23.—Ha sido pro-
mulgada u n a ley, derogando la 
prohibición de la v e n t a y consu­
mo de vinos d e fue r t e g rado al­
cohólico. 

Asambleas comárcale? 
en ia Rioja 

__0 

La de Viana 

MERCADOS DE MADRID 
-QQ-

GRANOS Y CEBEALES 

La animación, en este mercado va 
riendo cada semana más escasa. No 
se real izan»más operaciones que en 
almacén, y para eso en pequeñas par­
tidas. 

Es ta falta de concurrencia, asi co­
mo la escasez que ya se va notando, 
determinan una subida sensible en la 
mayor parte de los cereales, y muy 
partioularímente en el candeal. 

He aquí las ca¿Íí|cion6s de este 
mercado: 

Trigo, de 44 a 43 pesetas los 100 
kilos; cebada, de üS » 3 5 ; centeno. 
do 32 a 3 3 ; maíz, A* ÍW a 3 6 ; avena, 
de 31 a 3 3 ; algarrobas, de 36 a 42, 

' y salvado, de 27 a 29. 
• Se ha celebrado la Asamblea de la j Alfalfa, de 26 a"29. Paja a 13. 
Federación de Sindicatos de la comar- | Harinas selectas, de 59 a 62 pes€h 
ca. A las nueve llegaroo a Viana don i ^.^ j ^ ^ ĵ f.̂  ̂ .ŷ ĝ̂  oon envase y a do-
Luis Diez del Corral, don Fraacisco 
Santamaría, don Braulio Esteban y 
el' señor Bameohea, quiíenes fueron 
objeto de un gran recibimiento, trs,s-
ládándos© luego con todog los sindi-
'ái,dog y .la bandera al frente desde 
el'-domioilio social a la iglesia de San 
;^edro, donde' se celebró una-solemne 
Unción religiosa, con misa. 
•'•; En los salones del Sindicato se ce­
lebró la Asamblea privada. 
'•."•••A la \ma tuvo lugar en dicho Centro 
'tei fraternal banquete, y por la tar-
••de-, a las tres y media, «n el salón-
eSeuela del Colegio de Eeligiosas se 
'cfelebró un concurridísimo mitin, frc. 
sidido por el señor Bíez del Corríjl. 

' '• - Pronunciaron elocuentes discursoí 
-ei-'ípárroco de Viana, don Valentín 

López, que hizo resaltar el espíritu d-.̂  
¡a Iglesia e a la eindioación católico-
agraria; don Benigno Laoalle, del Sisr-
dJoato de Barriobusto; don Braulio 
Esteban, presidente del de IMurillo; 
don Féáx Gonza lo , del de Bargota ; 
i^jíx Isidoro Arandia, del de Viana; 
d^tt Francisco Santamaría, canónigo 
•da- la colegiata de Logroño, y, final-
Báente, el señor Diez del Corral. 
•;. Todos los oradores fueron splaudidí-
simos, reinando en el acto gran entu­
siasmo. 

La de Ausejo 
• El lunes Bogaron a Ausejo el señor 
¿ íez del Corral y don Francisco San­
tamaría, don -Tcjsé María Briones y 
don Jenaro Beroeohea, los cuales, des­
pués de un recibimiento eutusiastd 
que ss les hizo, asi^.-tieron, acoiupa-
flados de la Directiva del Sindicato, 
a la procesión de San José, y luego, 
.con todos los sindicados, a una mi?n 
solemne. 

A continuación so mlebró en el do­
micilio social la correspondiente Asam-
blea comarcal privada. 

Por la tarde, a lag cuatro, después 
de un banquete, tuvo lugar un mitin. 

_en el que pranunciarou olocucntes oKt-
cursos el párroco, don Francisco An-
t i a ; el presidente del Sindicato, don 
José Eesa ; el obrero del mismo Ped''o 
Fernández; el presidente de! do Co­
rrerá, don .José S4enz: don Jacinto 
Ibáñe^, de! dp V.] Bedal ; don Jul io 
Gil, don Ángel Joseño, don Francisco 
Santamaría y. finalmente, el ' señor 
Diez del Corral. 

TodoR f u e r o n entusiásticamente 
aplaudidos por la numerosa concurren­
cia que asistió al acto. 

CAMPANA CONTRA 
LA LANGOSTA 

o 

S e activan los t r aba jos en Z a r a g o z a 

_ E Q Zaragoza se está preparando ac­
tivamente la oatmpaña de primavera. 

.Para t ratar dsl reparto con que Iws 
pueblos de la provincia prometieron 
oontribuir a loe gaistos se ftan reunido 
ed_ presidente de la Diputación, el co­
misario regio de Foltnento y el inge-
niaroi-jefe del servicio agtonómico, 
acordamdo excitar el interés de los 
Ayuntamientos para que con urgen­
cia ingresen las catidaides que a cada, 
umo con-esponde en el reparto. 

L a cEÍ'npaña comenzará en el mee 
de abril y en ella trabajarán, a Jas 
Órdenes del ingeniero-jefe del servi­
cio agroeiómioo, señor Lapazarán, cin­
co peritos y 12 capataces con 60 bri-
gadasí da peones. 
• Han eado ya repartidos 3.5.000 me-

tcBe de trocha de ciño para emplear­
l a en el Itues de mayo, 100 Innr^alla-
tnas perfeccionados para quemar man-
chas de inosquito, 300 regaderas, oO 
buitrónesi y otro material . 

Además s© ha hecho una rotura-
c.ió'n ocknpleta de tetcirenog y se ges­
tiona del ministro de Fomento ej eoi-
vio de hiás material , especialmente 
gasolina. 

micilfc% extras, <ie 56 a 58 ; in tegra 
les, Ss 54 a 55, y bajas, de 52 a 53. 

GANADOS Y CARNES 

Durante la semana anterior fueron 
Bacriíicadas en el Matadero de Ma­
drid las siguientes roses: vacas, 1.500; 
terneras, 345; lanares, 7.939; lecha­
les, 1, y cerda, 1.541; lo que. com­
parado con igual semana del año an­
terior, resultan 171 vacas, y l^S tor­
neras más, y 2.501 lanares, 44 lecha­
les y 326 cerdos menos. 

El precio del kilo en canal fué: de 
2,26 a 8,13 pesetas el vacuno, de 3,45 
p, 3.65 el lanar y de 3,30 a 3,65 el 
2e cerda, según clase. 

La procedencia del ganado ha sido: 
(•] vacuno, de Santander, León, Se-
gqvia. Avila y Madrid; el lanar de 
('áceres, Toledo, Segovia, Avila y Ma­
drid, y el de cerda, de BadajO'Z. Cá-
oeres, 'Córdoba, Murcia y Madrid. 

La venta al detalle de la carne de 
cerdo, según precio establecido por 
¡as dos Sociedades de salchicheros con 
fecha 2 de enero, debía ser e¿ de 
4.80 pesetas kilo; esto, sin embargo, 
dn la inayor parte de lasi tablajerias 
se vende a 5,50 pesetas. 

La de vaca, según acuerdo de la 
Junta de Subsistencias, se expende en 
las tablajerías a los siguientes pre­
cios : de primera, sin hueso (filetes), 
a 4,50 pesetas k i lo ; de segunda, a 
8.60. V de tercera, con hueso, a 1.80. 

Tja ternera tuvo en el mercado las 
pifiuiontes cotizaciones: de Castilla, de 
R6 a 39 pesetas arroba; de la Mon­
taña, de 31 a 3 3 ; de la tierra, de 20 
a 22, y de Galicia, de 26 a 27. 

En las tablajerías se vendió de 4 a 
6 pesetas kilo. 

El tocino continúa pagándose a 4 
pesetas kilo pava Madrid y a 8,60 
para fuera de la capital. 

Eji ©1 mercado.—Durante la sema­
na anterior entraron en ©1 mercado da 
ganados las siguientes cabezas: vacu­
no, 660: caballar, 70 : mular, 263, y 
asnal, 75. 

Los derechos recaudados por el 
Avtmtamiento por estancias v expe­
dición de guias importaron 175,45 pe­
setas. 

La pareja de bueyes de la tierra 
se cotizó de 2.500 a S.'OOQ pesetas. 

CUEROS, P I E L E S Y XíANAS 

Los cueros de vacuno mayor en ver­
de se pagan a 22 oántimos por kilo 
de la canal ; los secos, de 4,25 a 5,50 
pesetas kilo. 

Las pieles de camero y oveja, ¡ana 
entera, a 23 céntimos por kilo de la 
cana l ; de cordero, a 2 7 ; Las pieles 
de ternera se cotizan: de primera, a 
2,90 pesetas k i lo ; de segunda, a 1,70; 
de tercera, a 1,60; de cuarta, a 1,50. 
y vaqueras, a 1,15. 

AVES, GAZA Y HÜEYOS 
Las últ imas cotizaciones del merca­

do de los Montenses son las siguien­
tes : 

AYes.—GaUiaas, de 7 a 8 pesetas 
u n a ; patos, do 4 a 5 ; poJlancos, de 
5 a 6,50, y pollos, de 3,75 a 4,50. 

Caza.—Sin existencias en el merca­
do por la veda. 

Huesos.—De Castilla, de 15 a 17 
pesetas el 100; de Galicia, de 18 a 
15, y de Marruecos, de 11,50 a 12. 

Al detalle se venden de 2,20 a 3,50 
la docena. 

FRUTAS Y VERDURAS 

Las úl t imas cotizaciones del merca­
do de la Cebada son la» siguientes: 

Frutas.—Limones, de í o a 18 pe­
setas la sera ; mandarinas, de 5 a 8 
el cieiQto; manzanas, de 0,70i a 2,50 
ei ki lo; ídem reineta de 1,75 a 2,50; 
naranjas, de 3 a 6 el c iento ; ídem de 
Orihuela, dei 5 a 1 1 ; ídem de grano de 
oro, de 5 a 9 ; peras, de 0,80 a 1,50 
el ki lo; pifias, de 30 a 4S3 la caja; 
uvas de Almería, de 30 a 40 el ba­
rril. 

Verduras.—Acelgas, de 0,40 a 0,80 
el maSio]o; ajos, de 0,25 a 0,30 el 
ki lo; alcachofas, de 0,60 a 2,50 la do­

cena; apio, de 1 a 2,50 manojo; car­
dillos, de 0,gp a 0,60 eJ ki lo; cardos, 
de, 3 a 12 la docena; cebollas, de 0,09 
a 0,23 el k i lo ; ' cebolletas, de 0.25 a 
0,30 los *uatro manojos; coliflor, de 
;j,59 a 12 la docena; escarola, de 1 a 
1,25; espárragos trigueros, de 0.40 a 
1,25; guisantes, de 0,45 a 55 el ki lo; 
¡habas, de 0,80 a 0,85; judías, de 2 
a 3 ; lechugas, de 1,25 a 3,50 la do­
cena; lombardas, de 2.519 a 8 ; pa­
tatas holandesas, de 0,29 a 0,30 el 
ki lo; ídem amarillas, de 0,23 a 0,27; 
ídem blancas, do 0.21 a 0,22; re­
molacha, de 0,50 a 0,80 el ciento: re­
pollo de Levante, de 0,20 a 0,22 el 
manojo; ídem de la tierra, de 0.18 a 
0,20 el kilo; tomates de Almería, de 
1,10 a 1.20; zanahorias, de 0,60 a 1 
el manojo. 

OTROS ARTÍCULOS 

Datos facilitados por la visita de Po­
licía urmana al negociado de Abastos 
del Ayuntamiento: 

Aceite, de 1,80 a 2 pesetas l i t ro; 
'aceitunas, de 1,20 a 2 ki lo; aguar­
diente, de 2 a 3,50 l i t ro ; alcohol, de 
2 a 3 ; arroz, de 0,80 a 1,29 ki lo ; azú­
car, a 1,80; carbón de cok, a 5,50 
los 40 kilos; ídem mineral , a 6 ; ídem 
vegetal, a 1 1 ; garbanzos, de 1 a 2,40 
ki lo; leche, de 0,60 a 0,80 l i t ro ; len­
tejas, a 1,30 ki lo ; lefia, a 15 los 100 
kilos; manteca de vaca, de 6 a 9 ki lo; 
queso de bola, a 7 , idem Gruyere, a 
8 ; ídem manch^go, a 5 ; ídem Par-
ma, a 20 ; ídem Koquefort, a 9 : sal, 
de 0,15 a 0,30; vino blanco, de 0,60 
a 0,75 l i t ro ; ídem t into, de 0,60 a 
0,70; vinagre, de 0,40 a 0,60. 

MERCADOS Ríe Noticiero agrícola 
Ultimas cotizaciones 

ABANDA.—Trigo, a 76 reales fane­
ga ; centeno, a 5 1 ; avena, a 34 ; ce­
bada ladilla, a 47 ; ídem caballar, a 
44; yeros, a 7 3 ; algarrobas, a 72; ti­
tos, a 64 ; habas, a 62 ; lentejas, a T8; 
garbanzos superiores, a 220; ídem 
buenos, a 160; ídem para siembra,^ a 
ICD y 120, según clase; alubias, a 160, 
clase superior; regulares, a 9 6 ; pata­
tas, a 8 reales arroba. 

La entrada de toda «1«J^ á-a gra- ; ¿e 'Ganaderos de Catalu-

r t f L ^ T r r S i a T d e l l n a d T s t u l ^ a ^ ó que el p r imer^_^cu r so de 

dado principio las transacciones. 
BAE.CELONA . — Trigos : candeal 

Castilla, de 43,50 a 46 pesetas les ^ 
100 kilos; Navarra, a 49,50. i ^^^^^¿^ «1-Comité del éxito que 

Continúa la tendencia al alza, y los J-JU.UOIO.'J.^ I 
compradores siguen a la expectativa, i 

El Consejo de Fomento de Gerona 
ha acordado orear jan campo de expe­
riencias para eü exclusivo cultivo de 
los avellanos del país y de las clases 
«negreta» y «eaisal de Llop»,. 

También se propone dar. conferen­
cias sobre estog cultivos y conserva­
ción de frutos y lecciones teórico-prác-
tica& de poda y desinfección de pera­
les y njanzanos. 

* * -B 

El Comité permanente de la Jun t a 

©ste año se celebre en Lérida, a cuya 
Jun t a local se autorizó paira que or­
ganice el concurso lanar, de acuerdo 
coa la Comisión de Exposiciones. 

EL CULTIVADOR. 
^ ^ n O D C R i N O 

«eaapa^a^xpiBi 

i l i l i \mm BMlisi ie liriciiífora 
LAOREaDA GON LS 1>BÜZ 

D E t MEEITO AGRICOLa 
Gran premio de honor en la Exposicidn 

Híspanctrancesa de Zaragoza. 
Continuación de E E S U M E N DE 
AGEICULTUEA y E N E L CAM­
PO, de Barcelona; ÁGEOS, VIDA 
RURAL y LA REVISTA AGRÍ­
COLA, de Madrid; PEACTICAS 

" MODEE.NAS, de La Coruña, y VI 
TICULTURA & ENOLOGÍA, de 

Villafranea del Panadas, 
E L GÍILTIVADOR MODEÜNO se 
publica mensualmente. formando 
cuadernos do gran tamaño (32 por 
24 centímetros), ilustrados con nu­
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páginas cada número. 
E l , CULTIVADOR MODERNO es 
la revista de vulgarización agrícola 
española más completa y práctica. 
E ¿ E L CULTIVADOR MODER­
NO colaboran los más eminentes 
agrónomos y experimentados labra­

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio da con­
sultas gratuitamente.; venta de ma­
quinaria, libros y semillas; com-
praventa de productos para la agri­
cultura, facilitando las relaciones 
entre los agricultores y casas co­

merciales, etc. 

Precio de Suscripción: 
OCHO PESET.ÜS ANUALES 

Pídase un número do muestra 
gratuito. ~. 

Redacción y Administración: 

Notar iado, 2, principal. 
Apar t ado 675 Teléfono A.3e99 

BARCELONA 
Enviamos catálogos y precios de 
toda clase de semillas, trigcs selec­
cionados para la siembra, arbole»? 
frutales y forestales, obras do agri-
cultura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

Quiosco de EL DEBATE 

CALLE DE ÁLCALI, FRENTE 
A LAS CALATRAYAS 

efectuándose pocas operaciones. 
H a r i n a s : extra fuerza, de 78,60 a 

88 pesetas los 100 kilos; extra blan­
ca, de 63 a 64;, entera libre, de 69 a 
6 1 ; superfina blanca, de 56 a 59. 

Ganados: sigue la escasez y la ten­
dencia al alza;.- Lanares primera, a 
4,25 pesetas ki lo; lanares segunda, a 
4 ; corderos, a 4,50; cabríos, a 3,10: 
escasez de ganado de cerda. 

Alcoholes: refinado vínico, de 200 a 
205 pesetas ; idem ídem industrial, de 
205 a 210; ídem desnaturalizado, 9G 
grados, de 130 a 135; aguardiante de 
caña, de 185 a 190. Cotización soste­
nida. 

Aceites : mercado encalmado: aceito 
de oSiva. fcirriente, bueno (44 duros 
carga), a 191,30 pesetas los 100 ki­
los ; ídem superior, a 196,6»; clase 
fina, a 221,73; aceite de orujo, verde, 
pirmera, de 100 a 104,35; amarillo, 
primera, de 108,70 a 113,04. 

Mercado encalmado y preoios fir­
mes. 

Durante la semana han cintrado 23 
vagones de aceite andaluz y 49 del 
país. 

Vinos: Panadas nuevo, a 1,65; cam­
po de Tarragqnar, a 1,75; Igualada, a 
1,65; mistela blanca, a 2,75; mistela 
t inta, a 2 ,75; moscatel, a 4. 

Cebada: nacional, hay ofertas a 3 3 ; 
6e opera a 24 pesetas la procedente 
de Argentina para embarque a 15 de 
abril, entendiéndose ^ t e precio por 
loo kilos sobre embarcación muelle 
Barcelona. 

Lentejas, de 105 a líiO. 
H a b a s : Extremadura, de 50 a H l ; ' 

Maruecos, de 50 a 60.50; Mahón, d« 
70 a 75. 

BURGOS.—Trigo ttaocho. a- 7.5 rea­
les fanega; ídem rojo, a 74 ; álaga, a 
77 ; centeno, a 54 ; cebada, a 44 ; ave­
na , a 3 5 ; yeros, a 

tendrá el concurso nacional do ve­
llones, por la • ayuda que le prestan 
las entidades laneras, acordó la cele­
bración de una Exposición monográ­
fica de lanas ep Barcelona. 

# íí: * 

La. contratación abierta por la Azu­
carera de Veriña (Gijón) para la cam­
paña de siembra de remoladla es aco­
gida por los agricultores con gran en­
tusiasmo, debido sin duda al precio 
que rige para la campaña del 1923 
al 24, que es el de 65 pesetas por 
tonelada. 

Se calcula que las gestiones practi­
cadas harán que dicha fábrica - pueda 
moler este año 12.000 toneladas de 
remolacha. 

* * * 
Se están activando los trabajos del 

plano del pantano de Monnás, que tan­
tos beneficios reportará a San Pedro 
de Rivas y su comarca. 

* * * 
En SóUer han empezado los traba­

jos preKminares de organización del 
XXXIV Congreso Agrícola de la Fe­
deración Catalano-Balear. 

El Sindicato Agrícola Católico de 
San Bartolomé ha nombrado la Co­
misión organizadora de este acto, que 
se espera ha de ser un éxito por ver­
se sumamente concurrido, dado el en­
tusiasmo que e¡n dicha ciudad isleña 
ha despertado la visita de los agra­
rios catalanes que se proponen acudir 
al Congreso citado. 

OMBA PRAT 
P a t e n t a d a en 

todos los países 

La grara amxiliar de la 
Agricultura, de ia In­
dustria y d e ! hogar. 

P Í D A S E E N L O S P R I N C I P A L E S ESTABLECIMIENTOS D E 
MAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, F E R R E T E R Í A S , ETC. 

FmELB/mño "Salud" 
i i 

Ffímfiommm; • rciqy eza 
SIN RI¥AL PARA L£ DESINFECCIÓN DE TODA CLASE DE LOCALES 

* * * 
j q ' E n la última sesión colebrada por 

la J u n t a directiva d ^ Ins t i tu to Agrí­
cola Catalán de San Isidro, su pre­
sidente dio cuenta de los preparativos 
que se hacen para el homenaje que 
se va a . r e n d » a la memoria del que 
fué presidente de dicha entidad, don 
Ignacio Girona. 

Además de los sufragiias celebrados 
MEDINA D E L CAMPO.—El mer- en la iglesia del Pino ©1 día 20, se 

cado estuvo bastante animado; de tri 
go entraron 1.000 fanegas, a 76 rea-
les; cebada, 200, a 4 5 ; algarrobas, 
100, a 74, y avena, 60, a 32. E n 
ganado lanar, entraron 8.000 cabezas, 
a 23 y 26 pesetas. Buen tiempo. 

SALAMANCA.—,Se cotiza el trigo 
candeal a 44,60 pesetas los 100 kilos 
sobra vagón tarifa Sala ias i ica 'y Alba 
de ffibitjmeis; a 45 tarifa Peñaranda y 
á 4ft f íem Carojjóa CanWapiedrá . 
Bubióin, ^ 44 pí»s«tí^ 100 ki los; bar­
billa y riety a.43,6Q p^ejtas Ips 100 
kilos; oebaáa y oeat€aip, 'a 34,60 pe-
seitaís Jcsi |Q0 tólos; .algarrobas a 42. 

SEVIJLLA.-4Aceite8, do 18,75 pe-
sefasi a 19,25 (76 a 77 reales arroba), 
según acideiZ y pnocedenoiai. Cereales :' 
tirigos semoleros, de 40 a 41 pesetas 
las loo kilos sin saco sobre vagón 
Sevilla; recia corriente, a 40 peeeltas 
Ice 100 kilos ídemí ideen; clase bar-
billa y blamiquillo, a 40 pesetas los 
100 kilos, idem ídem; tfrehiés. de 
38,50 a 89 pesetas los 100 kilos, 
ídem í d f e ; cebada; ecxtremeña, de 
30 a 31 pesetas loa 100 kilos oon 
saco sobre vagón Sevilla; del país, 
según clase, d e 33,60 a 34 pesetas log 
100 kilos, ídem ídem,; avena gris ex-
trekneña, sin ven t a ; habas, oochine-
rae, de 44 a 44,50 pesetaig, los 100 
kilos idem ídem; mazaganas, de 45,50 
a 46 pes-etasi los 100 kilos ídt^tn; 
maíz, del país, a 82 pesetas los 100 
kilos ídem i d e m ; extranjero Plata , a 
31 pesetas loe 100 kilos eon bolsa de 
origen; alpiste, clase corriente, de 
63,50 a 54 pesetas los 100 kilos íde^n 
ídem'; ©1 superior, preicio nominal ; 
al tramuces, d e 25 a 26 pesetas los 100 
kilos ídem ídem; alvorjones, de 88 a 
39 pesetas los 100 kilog ídem ídem; 
garbaaiaos: blancos do 60 a 65 gra­
nes en 30 gramos, a 65 pesetas los 
loo kilogí ídem ídem; mulatos, da 69 
a 60 pesetas, los 100 kilos ídem ídem; 
blandos finos, según tamaño y coohu-
rst, de 125 a 160 pesetas los 100 ki-
lo3 ídem ídem. Harinas y salvados: 
sémola, a 66 pesetas loa 100 kilos 
coD saco sobre vagón, Sevilla; Bemo­
lada, a 63 pesetasi ídem í d e ^ ; pri­
mera corriente, a 61 pesetas ídem 
¡deta; salvados Bebasa, a 38 pesetas 
los 100 kilps fdetn í d e m ; fino, a 24 
pesietas ídem íde |n ; basto, a 26 pe­
setas ídem ídem. 

organizó una serie de conforeiicias 
que empezarán el día 10 de abril, y 
se celebrarán . los martes y sábados, 
en las que disertarán acerca de la cri­
sis vinícola los señores don Ja ime Ra-
ventós, don Cristóbal Mestre, don 
Claudio Oliveras, don José Elias de 
Molíns y el marqués SJB Camps. 

o » » — I I., .1.1. 

Exposiciones y concursos 
de ganados 

o • 
l ia Mgion&l ajtdalaza 

Para la que se celebrará próxima­
mente en SevlUa (ya anunciada en. 
esta plana) se adrdttirán inscripciones 
dé matrícula hasta el día 30 del co­
rriente. 

L a cuantía de los prerpioe y otras 
circunstanoias permiten esperar que 
este concurso sea el más inaportante 
de los celebrados en la región anda­
luza. 

La infanta Isabel, hija del infanta 
don Carlos, ha oonoedido un prelmio 
para la Exposición. 

Conoarso caballar en Alcira 
Organizado por la Jujita provincial 

do ganaderos de Valencia, sa celebra­
rá en Aloira en la segunda quinceba 
de abril un concurso de ganado ca­
ballar, al que podrán concurrir caba­
llos sementales, yeguas d/s vieiitre y 
potrog y potrancas. 

Se adjudicarán . premios ^ metá­
lico. 

Concurso vaonno en Campanar 
También en el mes de abril, y den­

tro de la primera quincena, se ce­
lebrará una Exposioión-cpní^irso de 
gamado vacuno en al poblado de Cam­
panar (Valencia). La patrocinar! la 
Diputación de la ciudad del Turia y 
la Jun t a provincial de ganaderos. 

Únicamente podrán ooncurnr ejem­
plares bovinos que sean productos de 
Bementalete de' la Parada de Campa­
nar. y siendo heonbras, que hayan si­
do cubiertas por estos sementales. Se­
rán preferidos, además, los temeros 
y terneras que ostenten ©1 hiecrro de 
la Diputación provincial. 

Los premios, cuya cuantía y nú-
enero se fijarán oportunamente, serán 
en metálico. 

Si queréis ahorrar t i empo 

y dinero os in teresa conocer 

el cul t ivador esti lo ameri­

cano «Model», pequeña má­

quina a brazo p a r a cu l t ivar 

con esmero toda clase de 

t ie r ras . Un solo 

hombre hace „., 

trabajo de ci'..> 

tro, dejando el 

TOBES 
t e r r eno en aaejores condi­

cionas p a r a ob tener una co-

secha más abundante . 

Catálogos e informes gra^ 

-,is, p ídanse al concfisionario 

p a r a la v e n t a en España: 

VICENTE TILA, M a q u i n a b a Viti­

vinícola, Productos Enológlcos, Pa­

seo de O r a d a , núím, 88, Barcelona. 

La 
Bomba' 
Bloch 

représenla la evolución mi s progresiva 
en Bombas aleatorias rotativas. No sufre 
desgastes ni averfas porque las preaicH 
n e s es tén equi l ibradas en elía y porr. 
que se construye a base de buenos mate­
riales y se acopla a motores de martías 
mundialmente reputadas. 

La BOMBA BLOCH es la única que no 
oecesita engrase. 

Todos los huenos electricistas dan re« 
z6n de ella. 

J. CUIXART - CONSTHUCTOlí 
SAOONTO, 120 

JABALONA 

«P[ffii]tffifPi3iiSi¡gi[e!c§3(g3dPíP[grgi[gi|5[P[giiS][Piff[SJ[5r5JiS][i]r'ili[ff(Siffti'tS'tS'Siei[S3[P® 

ESQUILANDO A 
con la esquüadora 

"WOLSELEY" 
La mejor del mundo 

Recomendada por la Asociación 

Geneiral de Ganaderos 

Se ob t iene 20 onzas más de 
lana por oveja 

Se ob t iene la fibra en te ra sin 
recor tes 

No se daña a los animales 

Esqu i lan los mismos pastores, 
sin necesidad! de espera r a los 

esquiladores 

Un h o m b r e e s q u i l a , u n a oveja 
en t r e s minutos 

1 Sindicato Nacional de Maquinaria Agrícola \ 
I P a s a j e d e la Alha tnbra , 1.--MADRÍD í 
•;iiS3S:!SiSiSic9tS!cfliiPiS[p[Sit5icP[Si[§3!li[Scff[SiVíS'Si[ffiS3cPcS[g][g][gi[gi[i3[giStP-StSiffcSWffl 

OÜASi 

Se liquida una remesa de arados, cons­
trucción alemana, de vertedera fij'a, 
todo de acero, peso 35 kilos, a precios 

ventajosísimos. 

Diríjanse a esta Administmoidn. 

immi Conocen* su incubadora 
es obtener éxito seguro. 

Construyasela usted mismo. Cien hue­
vos. Patrones tamaño natural , 8,.50 pe­
setas. Villegas, Menéndez Pelayo, 27, 

Alcalá,* 72, y librerías. 

¡AVICULT ORES! 
Alimentad vuestras aves con bnesoal 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe. 
di-l catálogos de molinos para hiwsos al 
fSatths. Grabe; . Apartado 185, Bilbao. 

VIDrAMEMÍGÁÑA 
Pedid catálogos: JAIME SÁBATE 

INJERTOS - BARBADOS 
Villafranca del Panadés (Barcelona), 

A NUESTROS LECTORES 

TODA LA CORRE2SP0NDENai¡ 
ADMIITJSTRATIYA D E B E M B L 
GIRSE AL SEÑOR ADMINISTRA.' 
DOR D E «EL D E B I T E » , APA& 

TADO 466 

FOiLETOfi mmm 

UnA PLIieA DE LA PATATA 
__{3¡3 , 

REfnEDiQs mwm.% v CIEÍITIFIGOS 
QQ 

' E n nuestra úl t ima «Página Agrícola» hab lahas , 
refiriéndomas a muy estimables estudiog publica ."^s 
poír la «Revista de Zoología Agrícola y Aplicada», le 
Burdieos', de los daños eno.lnas que la invasión its 
la «dorífora» produoe en las plantaciones de pataUt. 
Tócanos hoy vulgarizar los medios de defensa COSL-.-
t r a la plaga. 

.Ya la Naturaleza, sabiamente, nos brinda elemaii-
toa de lucha. En /¿mérica, país originario del insef:-
to , se dan enemigos naturales de él (Doriforófaffi^ 
dorífora y Daberrans), cuya eduoacióu y aclimatació.., 
sería preciso ensayar en Europa, si alguna de sus 
oomarcasi fuesa iuvadida, desgraciad-t nente, por l í 
plaiga. Pero ni esto haría falta. Mejor y más pru­
dente que fmportaír recursos de América sería pro- ; 
t ^ e r celosamente aquellos de que la Naturaleza ha i 
dotado a nuestro Contii.ente,. Porque, on efecto, en i 
Europa lüi-p'.'ineim'os de e.fl<'ar-efi e^enii^op naturales de'; 
ia «dtófora», pr'inr'ipal'meinte eni-r. los pájaros, mu-;' 
chas de cuya.q c-^pecies hacen ofl in-eí'to su alimen-¡ 
to íaüorJto. Vea-o la eiicrE~'e liíj|--'"T"a''c:a que tiene j 
piula ]a. agricuHura la ri--0't.eo,;ii''i; <1P 1 « pájrttTS, efi. 

riológioas o criptogámicaS'; pero, por hoy, este su­
puesto esi hipotético. Has ta ahora la lucha directa 
contra l a «dorífora» se ha ensayado de dos maneras 
distóntas', segiin se tirataiseí de atenuar el m a l en una 
comaroa donde ei ínfiecto estuviese sw3li)na.tado o de 
impedir su invasión © implantación definitiva ea pai­
sas .ea los que no hubiera hecho 'mee. que apariciones 
accidentales. 

Ganearalicemosi. Loa medioe. de defensa contra la 
«dorífora» pueden clasificarse ên tree grandes gru­
pos : primero, biiedios b|ialógicos; (segundo, medios 
físá'OOs o mecánicos; tercero, medioe químicos. 

MEDIOS BIOLÓGICOS 

Indicado queda ya el grande y positivo provecho 
que puede obtenerse con la protección de los pája­
ros insectívoros. Otro tanto puede decirse, en t;ér-
minos' genera.les, de los enemigos naturales de la 
«dorífora». 

(También han rfdo ensayadas prácticas de cultivo 
muy út i les , tales colno labores de invierno profun­
das y renovadas que dejan a la intemperie, expo­
niéndolos a sus rigores, a loe insectos escondidos en 
la t ie r ra ; plantaciones da pequeños campos destina­
dos a- seíTvir de pasto a la «dorífora» para retenerla 
hasta el otoño, sjegún loe sabiog consejos de M. í l a r -
elial, y otras. 

i.lE.DIOa FÍSICOS Y liLECANICOS 

caRlsfaofi auxili en la extinción de la.j plagas 
del cam.po, y la aer-e'-ida-d ap!-eara.it.e de poner coto 
aVJa desmedida aficiór.. de les cazadores ocasionales 
aue . a falta da pieza (mayor, ha.'-EH blanco de cual­
quier alado que se log pone a tiro. 

Tambiri'i €s pr/sib'.e nus el p.crficcionamlc'ito de 
[lo© estudios de morotóologÍA pe-íaüta, algún día , diez-

E l procedimiento más sencillo de cuantos pueden 
úla-íjinarsa es el hacinamiento de los insectos, sei-
,v".íMo de su destrucción (por aplastamiento, por aue-
"i.»nie.ntoi en petróleo o por cualquier otro sistema). 

Guando u a foco hace su apairioión. sobre alguna da 
táxL plantas do un campo, inmediatamente dee"pués de 
íu llegada de los insectos en estado de adultos, por 
-c-.=''o o por a".cideT.te, este procoJijnie.nto es sufi-
oíc¡a.te. Lo esencial en «ste caso es vigilar a diario, i 
'^i:^^tei á^ §&^ve§ p ^ iqj^^cs^ n o g t d i m ^ o ^ jÁ 

preseccia de loa insectos perfectos, sino ta^ibién la 
posóble aparición de huevos y larvas. 

El purocedimieoito da el mismo favorable resultado 
cuando se apliioa a im foco en pleno desarrollo, siíjm-
pra que sea bien dirigido y ejecutado. 

L a propagación de la «dorífora» esa u n foqp nuevo 
sie produce, casi siesap-e, en. toimo da Isk^ plantas 
que fueron invadidas primeírameqte, de tal suerte 
que los inisectoa de casi una genenaoión permanecen 
freeuentfemiente agrupados. 

L a ejecución del procedirñiento da que nos ocupa­
mos t iene un eficacísimo auxiliar en los niñosi que 
asistan a las escuelae rurales, con los que pueden 
formar.se grupos que se dediquen a la recogida y 
amontonefmiento de los ii:.seotos*. Es ésta una prác­
tica muy ventajosa, según demuestra la esperlencia 
y con la que se obtiene del modo 'más fácil y ven­
tajoso la mano da obra úti l . 

6 e ha dicho que este procedimiento ofrecía el pe­
ligro de la ©oración salivarla que la «dorífora» se­
grega cuando se t ra ta de cogerla, v que para evitar 
la tubiefacoión de la piel que esta baba provoca es 
pri©QÍso usar guantes. Nada de esto ©s cierto.. Tal 
aBIrmaciÓB as .errónea, o, por lo menos, e.xagerada 
en extremo, puasi personas que han Imainipulado con 
grandes cantidades del insecto no han tañido que la­
m e tar nunca el 'menor accidente. ¡ 

Otro de los prooed&nientos cla.sificado dentro delí 
grupo de medicas flsicus y mieeánicos es el empleado 
por algunos agrie ultóres, que encuantran (aiág, cómodo 
de recogeir ei insecto para destruirlo después, .^ínon-
tonar hojaiS sacag alrededor de- las plantasi afeotadas, 
y, rociánd'olas de pelróleo, prenderles fuego. Es te 
procedimieato do destrucción podrá realizarse en ma­
yor esicala utilizando aparatos. la.n.zjiUa!mas. 

MEDIOS QUÍMICOS 

E l trata.miejito de lag hojas de las plantaciones 
invadidas por medio de los icsecticTdaa tierae gran 
impartancia en. la lucha contra l a «doorífora». Sin e ^ -
bairgOj, e l ^ ^ j t a g k p ^ ^i^^¡^i% B^Epad(Q gdainajenlg 

as poco efidaz. Debe elmplearse, sí. como una garantía 
contrai lotsi ¡Jisectoe que han podido escapar a losiefec­
tos del prociedimionto físico. 

I>e todos losí pinod'uotoa químicos eirisay|dos hastál 
ahora en su aplicación al foEaje de las plantacio­
nes de pata ta , dbsi más pecofenemdableB son los arsa-
ttioalesi. E n Francia ocupa el primer lugar, entre to­
dos ellos, el arseniato de plomo. Pero pa,rec.e que los 
arseniatos que expanda el coimieroio fraccés no son 
t an aotivoai como log empleadlos e a Nortoamérioa. 

L a diferemoia! eistá en que los arseniatos franceses 
Bonl triplórobicos, Imieintras los que se usan en los 
Estados TJnddios, según M. Marehal, s.on, en su ma­
yoría, diplómbioos. Se . estén realizando investigacio­
nes para camparar los efeotos'; tanto sobre el insecto 
como sobre laig hojas de, las plantacionies atacadas, 
de amboB arseniatos; los primeros resultados obteni­
dos san favorables al dipl<?mbico. 

Estaisi investigaoionee demuestran también que la 
dosis de 1 por 100, generalmente aconsejada, eg in-
Eufici«nit.e, de UD feíodo natorio, para envenenar rá-
pidarnetítie eíl insecto, por lo ¡pie es conveniente mo­
dificar las fórmulas de estos preparados insecticidas, 
reforzando la dosis hasta 3 y 4 por 100. 

iMitendeai y Papeuvo establecieron un Imétodo ra­
cional d e lucha, cuya base es él empleo á.e log in-
Bieoticidas; arsenioaleS'. Los tratamientos habituales son 
lag pulverizaoiohes con airaeniato de plcspao, con ace-
to-arseniato de cobre (verda de PeJris) o con los dos 
productos simultáneamenite.. Se «.mplean en ia pro­
porción dé 150 a 225 gramos, a.proximadamente, de 
verde d¡a París y 600 a 900 de arseniato d© plomo 
poff hectolitro de agua. 

Alguinog cexperimeatadoreía han reemplazado estos 
productos por el arsemiato de cal o por el arsemiato 
d'6 cincí a la dosis; de 500 grdmos por hectolitro. 

E n cuanto atl estudio de los tratamientos inseo-
ticidades aplicable® al suelo, está todavía por hacer. 
Los ameiiieanos no se haa- cuidado de ello y los ale-
m8.nes no han tenido táií-npo. 

Es tos han utiUzado, de u"fl lado, la cal viva, quej 

sobro todo, el benzol, en grandes dosis (cuatro y oiin" 
00 litraai poir metro cuadrado). E n la Estación En­
tomológica de Burdeos ®a están haciendo expeiiea' 
oiaa ooimparativas da procedimientos y de produoijos 
diveiBOsi para podíer establecer u n siistema más práo-
tioo y menos costoso que el rociado con benzol. 

TRATAMIENTO DE EXTINCIÓN 

Para obtener el máxibium de resultados en la ex-
tiinloión de los focos debe recurririse al proc&dinaien> 
t o . díe oombicar de una fcaanara razonada todx» los 
difetrentesi medios de destrucción, empleando BÍmul-
táueameaite así los indicadoa para utilizarse en 1̂  
B-uperficio de la tierra aáaio los que tiénien su eficaz 
apMcac'ióni en el subsuelo. Por tratamiento áS' esfci-
pión debe enltendersie, no un procedimiento especial, 
sino una combiniación de procedimientos cuyo únioo 
objeto sea la ©xtinoión del insecto, sdn tener en ouaa-
ta para nada la poeibilidad. de salvar las reooleo-
ciones. 

A los eapeoiaUstas encargados da dirigir la luiohtj 
contra la plaga les corresponde determinar, seg^a 
log datos que euministre el eocs^men y estudio da 
cada foco, a qué elementos del arsenal de dlefansa 
conviene recurrir para alcanzar el fin que se per­
sigue. ' .̂  

S i ' el insecto se encuentra representado en loe (11-
versog -estados do su desen-volvitedei-to (huevos, lar­
vas, ninfas, adultas^) no debe dudai'se en empleaií 
los grandes m-edics do defensa, aunque 'exijan fuertes 
desembolso©, sobro todo ei el foto, alejado de otros, 
ccJri-e riesgo de llegar a ser punto de partida de uaa 
nuev'a i)la.ga. 

Por el contrario, si sólo se t ra ta de algunos insec­
tos en estado de adultos, llegados reoienfcefcnenta d 
una plantación, será escagerado aoudi.r a los medios 
extremos, pues en tal caso ima atenía vigilanoia j 
cil lervrpleo de los procedímientc» fis.icoe y meoánioos 
basitarán para hacer dosaparecea* todo temor de dafiü( 


